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SIE~
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Derreto n. 7,E89,	 approva os estudos da linha do Curralinho
Diamantina, da Companhia Estrada de Ferro Victuria. a
Minas.

Decreto n. 7.8 . 2, que abre crodito ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas.

Decreto n. 7.9 9. que transfere á Com panhia Nacional de Nave-
gaçlo Costeira a coves) feita a Carlos Augusto ib. Silveira.

Deer3tos os 7.919 o 7.911, cuia abrem credites ao àlinisterio da
Agz'cultura, 'adiaria e Commweio.

SECRITAXAS DE Fer kr o:

Ministerio da Justiça o Ne:Meie:3 T0E1E1011 E3 — Expediente das Di-
rectorias da Justiça, Interior, Contabilidade c G erai da Sande
Publica—Policia do District° Federal.

Alinisterio da Fazenda — Portarias — Expediente das Directorias
(I) Gabinete do Thesouro Nacional, da Despeza. da Recele-
doida do Districto Federal e da Innectoria. (te Seguros.

Ministerio da Guerra — Expediente.

Alinistorio da Viação e Obras Publicas— Portaria — Estie Berri°
das Directorias Geraes de Contabilidade e do Obras e Viação —
Directoria Geral dos Correios.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Expediente
das Directorias Gera/ de ind ustria o Commercio e Agri•
cultura e industria Animal.

TR/BUNAI.DE C0NTAE-91Anin nos TRIMINAES—NOTICIARIo—MARCAS
liF.A1,TRADAS —RENDAS PUBLICAS — EDITAI:i E AVISOS — PARTE
COMNIERCIAL.

SoCIEnknEg AN3NVM‘S — Balanço da Companhia de Seguros Ter •
restros e Mari ti mos Argui F;laninense o relatorio 4 Compa-
nhia Ferro Canil do Jardim Botai/iro.

PATEXTE g DE INVENÇÃO — ANNUNCIng.

DECRETO N. 7.892 — DE 10 DE MARÇO DE 1910
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de

400:090$, para °acorrer ás despezas cam o ramal de lia-
carcassa, da Estrada do Ferro Central do Brazil

O Prasidente da Republica dos Frta•los Uni los
da ant nizaçáo constante do art. 18 n. VII, anima
do 39 de daaJnbro de 1909, demeta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio d1.•
Publicas o eaiiito do 409:01flti, para ()ocorrer as
strucção do ramal de Itacurussii, da Estrada de

Rio de Janeiro, 10 de març) de 1910, 89^ da Indepoldencia e
220 da Republica,.

NILO PEÇtNlIA.

FranJace Sd.

DECRETO N. 7.905 — DE 17 DE ii.lAtiço DE 1910

Transfere á Companhia Nacional da Naveçação Costeiro a c
cessá o Celta a Carlos Au g usto da Silveira para o sou viço
navevae5o a vapor do Estado do Mnanhão, em virtude
decreto n, 7,814, de 13 do janeiro de tolo

O Presidente da R :publica dos Esiados Unidas do frazil, :dto:i-
deado ao que reinuirerani Cano' Aug St iki Sdveira.	 Aia poio
Martins Lazy , direcror-presideute da Companhia Nacional de Nave-
gaçao CA:teica, decreta:

Artigo calco. Fica autorizido Carlos Augusto da Sil .-eira a
transferir á Companhia Na cio mal de N ive2a,•::0 Co,teira o coa.
tra g o) que celebrou em virtude de autor! :tção eunped,,b, Relu
decreto n. 7.>4 11, da 13 de janeiro de lujum. p..r.. o serviço de nave-
gagno do ntraIlliftu,11:0.liau1A as clausulas que O) mui isto hai vau,
assigna. Ias pelo ministro de Estado da Viação o Ohra, 1) 1 1 1 1 uns.

Rio de Janeiro, 17 de março do 1910, 83^ da Independencia
22 da R :publica.

do Brazil, usan In
a da lei n. 2.221,

Viação e Obras
despezas de coa-.
Ferro Central do

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.889—DE 10 DE :danço DE 1910

Approva, com suodilleacUrt, os estudos definitivos do segundo
Incho da linha ele Curralinho a Diamantina, da Companhia
Estrada de Ferro de Vietoria 	 Minas

O Presidente da Republica dos Estadoi Unidos do 13razil,
attendondo ao que repierm a Companhia Estrada de Ferro
de Victoria a Minas, decreta

Artigo unia°. Ficam appr Jatadas. com as mo lifieacb- es !Atas
nas plantas, os estudos denuitivos do segundo treaho da linha
de Gurralinho a Diamantina, os gales com este b Lixam, rubri-
cados pelo director geral do obras o viação da Shcretaria de
Mulo da Viação e Obras pubflca.s. devendo a companhia apre-sen-
tar projecto e orçamento dos abrigos cara machinas e carros,
Modificar o typo da estação de Diamantina, fazendo em separado
a reside/leia para o agente, e adoptar o diametro minima do 0'4,60
para os booiros tubulares.

Rio de Janeiro, 10 do março de 190, 89° da Independencia e
22° da Republica.

NiLo PEÇANHA.

Francisco a

NILO PH; ‘ N ll 1.

Fnrocisco

Clausulas a que se refere o decreto n. 7.905, desta data

A Companhia Nacional de Navegação Costeira, com sdde nesta
Capital, obriga-se a cumprir as clallf mi as do gion , rario rdehradn
em virtude do doere:o n. 7,814, ,le 1; hino co do 1 li, com
Carlos Augusto da Silveira, para a navegação do Estado da Ma-
ranhão.

A companhia terá na cidade tios. Luiz do Maranhão uma
agencia o representante com no [ ores para attender aos serviços
desta navegação a cargo da compan lia.

Os vapores destinados a fazer o Jerviço do contracto terão a
sua sddo no porto de S. Luiz do Maranhão, imito inicial de partida
das linhas do contracto.

Rio de Janeiro, 17 de Março de 1910. — Fr.incisco Sá.
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DECRETO N. 7.010-DE 10 DE mano DE 1910

Abre 40 Ministerio da ragricaltura, Industrio •e Commercio o cre-
dito especial de 838:325$ para dar execução ao decreto
n. tala, de 3 do fevereiro proximo passado, que reorganizou
o Jardim Botanico

•
O Presidente da Repul iolica dos Estados Unidos do Brazil,

nsando da autorização que lhe foi conferida pelo art. 5* da lei
n. 1.606, de 29 de dezembro: de 1906 e tendo ouvido o Tribunal de
Contas na forma do art. 70, 2 @ 5^, do respectivo regulamento, re-
solve abrir ao Ministerio da Agricultura, Industrio o Commercio o
credito especial de 838:325$, para dar execução ao decreto n. 7.848,
'de 3 de fevereiro proximo passado, que reerganicou o Jardim Bo-
bine°. •

Rio de Janeiro, 19 de março de 1910, 89 3 da Independencla e
270 da Republica.

Nao PEÇANIIA.

Rodolphe, Nogueira da Rocha afierraga.

DECRETO N. 7.911 - DE 19 DE amaço DE 1910
Urre ao Ministerio da Agricultura, industrio e Conterei° o cre-

dito especial de 401:32t$09O para dar execução ao decreto
u, 7.816, da 13 de janeiro peneiram passado, que organizou o
ot Serviço de Inspecção, Estatistica o Bofava Agricolas>
O Presilenta da Republica d s Estados Unidos do Brazil, *lendo

em vista o disposto no art. 33, da lei n. 2.221, do 30 do de-
zembro de 1913./ e ouvi le o Tribunal da Contas, na fôrma do art. 70,
@ 5", do respectivo regulamento, resolve, de accrirdo cora o art. 5°:
da lei n. 1.636, de _`.:9 de dezembro de 1006, abrir ao alinisterio
Agricultura, Industriar o Commercio o crellto especial do....
401:324.e909. para dar execução ao decreto n. 7.816, de 13 do ja-
neiro proximo passado, que organizou o 4 Serviço de Inspecção, Es-
tatistica e D•feza Agricolas.»

Rio do Janoiro, 19 de março do 1910, 89 , da Independeacia o
22° da Republica.

NUA PEÇANITA.

Rodolpho Regueira 4z Rceha Miranda.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego dos
Interiores

mes especificados no art. 9° do decreto
n. 6.048, da 14 de rolo de 1903, juntando
folhas corridas, passadas pelas justiças loeal
e federal.

Aron Conlicoff, Liam.- Do•lar os nomes
dos filhos o prove que não esta processado,
pronunciado, rem ter sido condemnado pelos
crimes especificados no art. 9° do decreto
a. 6.944, (10 14 da maio do 1003„junten
rolhas corridas, passadas pelas justiças local
e federal.

Dia is

Declarou-se:
Ao delega lo fiscal do Governo junto I Es-

cola de Pharmacia do Ouro Preto, haver-se
prorogado, para 21 do corrente, o Inicio dos
exames de segunda época

Ao delegado fiscal junto ao Gymnasio de
S. Bento, em S. Paulo, haver-se designado o
mesmo gymnasio para noite se realizarem
os exames genes nocessarios D,03 curros de
pharmacia, odontologia, bellas-arte; o agri-
mensura, atterelendo ao que remereram Ar-
mando de Quitem Slualeg o outros ;

Ao &togado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Pelotense, que os azamos de coa-
janota, em Pelotas, devem realizar-Se do
Gymnasio Gonzaaa.

- Foi mandado adrnittir, como alumno
gratuito, no Instituto Gymnasial Julio de
Castilltos, em Porte Alegre, Octaviano Oli-
veira Junior, satistbi tas as exigenclas regu-
lamentares.

- Sollcitaram-se providencias ao Minis-
teria da Fazenda, afim do que ao Dr. Carlos
de, Rocha Faria, preparador interino da ca-
deira do hyrtiene da Faculdade tio Medicina
do Rio, sejam abonados os vencimentos do
referido 1 asar.	 •

weriflunfol despachados
Adolpho Costa da Cunha Um a. pedindo

permissão -para seu filho Oetavio completar
os exames Dava matricula no curso medico.
- Indeferido.

Geou Dei forge, pedindo autorização para
alterar sou nome.- Dirija-se ao director da
escola.

João Alves Brandiu), polindo ser alumio
gratuito da Faculdade do Medicina do Rio do
Janeiro.- Não ha vaga.

Joaquim dos Santos Pereira Filho, pedindo
matricula no e° ano, dependendo de uma
materia do 5 , . -Informe o suopliente (pules
o numero e a data do aviso que contém a re-
solução a que alinde em seu remerimento.
• alur;a José Naltran. pedindo matricula
gratuita no Internato Bernardo de Vascon-
eollos, para seu filho Carlos.—Dirija-se
director.

Mi guel Jorge Resk,. Josi destituo alicie! e
Salathiel de Paiva Filho, allogando terem
feito exames do duas matarias dogue depen-

diam e pedindo exame do una Dome liato,
na Faculdade de Medicina da Rio.-latle-
feridos.

Inanir Sampaio Gaivão, pedindo vali-
dade, para matricula no curso do pharma-
cia. de exames feitos na Escola Normal do
Nitheroy.- Deferida.

Joaquim Autailo Barroso Netto, professor
do Instituto Nacional de Musica, pedindo
permissão para grosar o resto do periolo do
Meias fóra da &Ido do mesma Instituto.-
Deferido. Dirigiu-se aviso ao director do
lito Instituto.

Octavio de Amofina Carrão, pelintro a
restituição de documentos.- Sina mediante
recibo,

Miguel TIarcellos da Cunha e outros.- O
memorial foi retnettido zt Recebodoria do
Rio do Janeiro, com o oficio da presente
data, para os fins do que trata o art. 50 do
decreto n. 3.551, do 22 do janeiro do 1930..

Ignacio Tosta e outros.- A representação
foi remettida á Recebedoria do Rio de Jac
melro, com o oficio da presente data, para
os fine do que trata o art. 50 do decreto*
n. 3.561, de 22 do janeira do 1900. •

Expediente de 17 de miro de 1910
,	 DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se do alinisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesoura Na'
cional •

De 32:0501.79a folha,relativa a fevereiro
findo, do pessoal sena nomeação da tremo-
t }ria do Serviço do Isolamento e Desta-
feeção

Do 130:60 S312, falha relativa a feve-
reiro findo, do pessoal sem nomeação em-
pregado ao Serviço de Prophylaxia da Febra
Arnarella

Do 267$00. indemnização ao adminis-
trador do Desinfectorio central, por despe-
nes de prometo pagamoato par elle reali-
zadas em fevereiro findo

De 2-50113, conta relativa á construcção
de um prodio na ilha do Governador. des-
tinado ás praças de cavallaria destacadas no

districao policial
De 4:500:4, energia electrica fornecida á

Bibliotheca Nacional, pela Força Policial,
durante o armo voe mo findo

Do 225$, aluguel de casa e despezaa
feitas 00n1 o ass.io do edifIcio em qua fure-
eciona o Juiza Federal da Secção do Rio do
Janeiro ;

Do 2:030$, alaguei relativo a fevereiro
findo, do rede) occnpado • pala Dispectoria
do Serviço de Prophylaxia da Febre Ama-
relia

D3 154$600, indemnização ao director da
Escola Corroccional Quinze do Novembro,
por desnezas do prometo . pagamento por
elle realizadas em janeiro findo e

Expediente de 14 de mar ço de 19 10
DIRECTORIA. DO INTERIOR

autorizon-se o director do Instituto Nacio-
nal de Musica, ft viSta da exposição constante
do officio n. 21, de 25 de fevereiro ultimo,
a adiar as matriculas e a inscripção para os
exames e concursos do admisão.

-Communicou-so ao coronel Francisco
José Aliaras da Fonseca que o Sr. PtC:zi-
dente da Republica reeolvtormandar dem-
nojal-a pelo falleeimento I da sua progeni-
tora.

-Remetteram-se ao Ministerio da anel
-nha, em referencia ao aviso ai. 295, de 20 de

janeiro ultimo, e para que ooss im ter o con-
veniente destino, o decreto do 23 de feve-
reiro do corrente atino e a medalha de dis-
tincção de I° classe que o acompanha, con-
cedida ao marinheiro nacional, -grumete,
Francisco Machado Muniz, que, no dia 9 de
dezembro de 190 l, tentou salvar, com risco
da propria vida, a do marinheiro nacional
Francisco Marques dos Santos Oliveira,
quando este, tendo cabido ao mar, da bordo
do vapor de guerra Conamaraante Freitas,
no porto de Belém, no Estado do Pará, era
arrasta lo por forte co renteza.

-Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias afim de que ao professor da
Escola Nacional do Beltas-Artes, Carita Ci-
anconi, sejam pagos os vencimentos qu e, em
virtude do decreto n. 1.503, de 12 do agosto
do /DA deixaram de Dieser abonados.

Re2uerinmdos despachados

Jacintho Sa1ém Esposito, par seu pro-
curador Patinou Ilerneterio do Arulrade, pe-
dindo naturalização.-R !queira na confor-
midade do disposto no art. 4° do decreto
n. 6.048, de 14 do maio do 1038, e provo
que não esta processado, pronunciado, nem
ter sido condemnado pelos crimes especifi-
cados no art. 9° do mesmo decreto, apre-
sentando folhas corridas, passadas pelas jus-
tiças local o Cedera'.

Vito Fazenda, pedin	 naturalização.-
• Declare es nomes dos fillt 8. provo malori-

-dado legal e que não esta processado, pro-
nunciado, nem ter sido eondemnalo pelos
crimes especificados no art. 9° do decreto
n. 6.948, de 11 do maio do 19 .8, juntando
folhas corridas, passadas pelas justiças lo-
cal o federal.

Antonio Fernandes Barranco, idem. -
Prove que não está processado, pronun-
"dado, nem ter sido condemnado pelos cri-
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Do 141$, tolhi, rotativa a is .mezes do
agosto, novembro o dezembro ds anuo fiado,
dos operarias que trabalharam om diversas
obras deste ministorio

Do 11:801$5470. alugueis, relativos aos
nexos de janeiro e fevereiro ultimos, dos
predios °ocupados pela Policia Maritima,
(Maria Ciada Corpo de (nvestigaçIies o Se-
gurança Publica, Serviço Medico Legal, De-
lagacias e Postos PoOciaes

ll), 3 .0$. gratificação vencida pelo Dr. Car-
los Ribeiro Justiniauo das Chagas, assis.
tento do Instituo Oswaldo Cruz

De 1W29, giz consumido, nos mexes do
fiz miro e fevereiro ultimas. no 2 , Tribuno!
do Jury

Do 12917:O981, forneeimentos feitm. em
fovereiro findo, á Inspectoria de Isolamento
e Desinfeção

De I :e0J. alugueis, ralativos a janeiro e
fevereiro unimos, dos trenos oxitoados
pelo Deposito de Menor,!;

Le r0O, mensae importando da con-
gro a a que tem direito o conego Luz
Antonio da Cunha Ferreira, vigario da
frogitezia de Nossl Sondara da Conceição

113 20:104210, 1; loas, raativas a feve-
reiro findo, do plass nU encarregado das
obras do Inst : titto Oswaldo Cruz

Do 33:019'5510, indemnização ao com-
inando d a Força Policial, por ter pato
soldos, etapas e gratificaçO34 do residencia,
a o:Radies que se oggregarant durante o
anno de 1909

De 1:72. - $. publicaç5es et& braes feitos no'
jornal A Noticia,

Concessão do credito de 9:0)0$ á Dele-
gacia Fiscal do Tesouro no Estalo de Per-
nambuco, para pagai/unto de ajudas de
custo que, no comento armo, competem aos
seguintes membros do Congresso Nacional :
Seoismundo Antonio Gonçalves, Francisco
Teixeira de SI, Alfons, GO:IÇAIVCS Enrreara
da. Co-to, Julio de Mello, Jos1 Mareellino
Rosa e s In, Est av io do Albuquerque coim

Joa tuim Jasé de Faria Noves sobrinho,
Leop dlo Marinho de Paula Lins e Josê Ru-
fino Bezerra Cavaleanti.

Requerimentos despachados
D. Evangelina Machado. filha da pensio-

nisti, eillecida, D. Anna Lueinda Mocha O),
viuvo do Dr. Dormevil Jos) dos Sant is Ma-
chado. inspector de saudo do porto de Co-
rumbá. pedindo reversio da pensai do sua
mãe. — Justiqio, no juizo compotento, o
seu estado do solteira.

D. Amalia Carolina Sampaio, viuvo do
Joaquim Jos6 do Castro 5 ou paio Filho, te-
nente-coronel da Força — Prove,
em e rtidões, quanto pagou a; nt marido,
de difteria:iça do joia do pasto do major para
tenente-3~d ;CÃO quantia concorreu mon-
sahnoute neste posto ; descia quanto o até
que data.

Sebastião Eurico Gonçalves do Lace.t,
por seu prociwador, pedindo pagaineito de
subsidio; que deixou do receber como dopa-
talo fatorai. — Dirija-m ao Congresso Na-
cional.

Dia 18

Solicitaram-se do Ministorio da Fazenda
os seguintes pagamentos na Thesouro Na-
cional:

Do 3:810, annuaes, importaneia do aceres-
cimo do vencimentos concedido ao lente do
Internato Nacional Bernardo do Vaseoncel-
los, Dr. Franeseo Xavier Oliveira de Me-
110V13, por decreto do 17 de março cor-
rente •

De 39:132$741, material adquirido pelo
Corpo de Bombeiros, em fevereiro findo

De 19000$, ajudas do custo que, na 2' sessão
di 74 legislatura, competem aos seguintes
membros do Congres , o Nacional: Jorge de
Moraes, Aurelio de Amorim, Antonio No-

guelra, Deocleeio Marinho de Campos, José
Freira Bnerril Fontoaelle, Pedro MO do
Oliveira Pernambuco, Domingos José Leão
Gonçalves, Manoel Preseiliano de Oliveira
\Odiada% Pedro Leão Venoso Filho, José
Jo aquim Palma. Eduardo Arthor Socrale=,
.1. Antonio Murtinho, 1Jdz Barreto Murat,
Francisco Joaquim Bittencourt da Sdva
Filho, Raymundo Pennafort Caldas, José
Joamim da Costa Pereira Braga, Manoel da
Motta alooteiro Lopes, .1. Cardoso de Al-
meida e Joaquim Domingos Leite do Castro

De 87$30 a indemnização ao engenheiro
sanitario da Directoria Geral de Sande Pu-
blica, Dr. Domingos José da Silva Cunha,
por de3)OZAS do prompto paramento por
elle realizadas em dezembro do anno tia lo

De 210.jo animes, importanda dto ateres-
elmo de vencimentos concedido, pw decreto
do 17 de m teço corrente, au repatidor do
In-t i tulo Benjamin Constaut, Antonio For-
mo) les da Silva

De (30 . , soldo mensal a que tem direito a
praç Ldi Força Policial deste doilme1e,
geni idos Sant re"ormala par de.u• sto de
10 de março corrente.

— Transmittiram-se ao Ministerin da Fa-
zenda os processos de dividas de e:verdeias
Dolos. na importando de 13 . 591,:o340, do que
são credores Abilio Argollo Tei xeira. gerente
do jornal Rm4e.; los Pe iro da Costa, pra-
prietario do Monitor Sul 31(neiro, Avila &
Nina, do Territerio do Acre : Augusto Car-
doso, proprietario d9 O Friborgoense e á Ca-
miara Municipal de Bompendy.

Reg icrint2nto despadra°

Social; API011yúte do O,: da Rio do fonefro,
pedindo pagamento de giz fornecido ao pa-
rado monrõe, em janeiro oltimo.—Dieja-se
a qurm de direita.

Expadlents de 19 ao março de 1910
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi expulso do territorio nacional, na con-
formidade do art. 1 0 do decreto n. 1.1;11,
de 7 de Janeiro de 19a7, o e draageiro Gui-
lherme Paollexi. con'ieohnento ao
chefe de Policia.

—Transtittiram se, para os fins conve-
ni entes, ao prosi lente do Estado da Ceará,
cópias dos termos livrad r e a b mio d .8
vapores nacionaas Juni), B irão de C oacta o
Rio Morá, 'relativos ao fallecirnento do
menor José loa piim da Silva, dos passagei-
rosflorim Rodrigues do Souza, Lois casario
de Carvalho, Joaquim Vianna o R:votando
Silveira Brazileiro o ao nascimento do unia
criança de nome Intim Baronoza de Agoiar,
filha le g itima de Fila/101SC) Firmo Alo jar o
D. Maria José Aguiar.

j aci .bncatos despxch7dos

Pedro Alves do Siqueira, pedindo ficar
sem &feito a sua exclusão da Força Policial.
—Indeferido, á vista da informação.

João Pereira da Cruz, musico reformado
ti t Força Policial, pedindo licença para re-
sidir na Colonia Carriecional dos Doais Rios.
—Dirija-se ao De. chefe de Polica.

Expaliente de 19 de março de 1910

DIRECTORIA mut rO SAUDE PUBLICA.

Solicitaramse providencias
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerio. no 'sentido de sor posto. na Dele-
gacia Fiscal do Thosouro Nacional no Estado
ilo Moita Grasso, á disposição do Dr. José
Carmo da Silva Pereira, inspector do saude
dos portos do mesmo Estado, um credito, na
importancia de 1:920$, para occorrer ao pa-
gamento do dous remadores do serviço da

mesma inspectoria, durante o presente °x-
ereteio ;

Ao inspector da alfandega, para que sejam
removidos para a ilha da Sapucaia 700 vo-
lumes com genercs em decompsição, que
se acham no trapiche da Ordem.

— Restituiu-sia informado, ao director da
Directoria do Industrio. e Commorcio o me-
MOrial desoriptivo da invenção • Fumo dos-
n ieoti i rad° e processo pana obter o mesmos,
de Antoro Henrique n la Silva Filho. commer-
dardo, domiciliado em Porto Metro.

— Com municou-se ao inspector geral das
Obras Publicas e ao commandante do Corpo
de Bombeiros o itinerario do apparelho Clay-
ton, no proxima semana.

— Remettoram-se
Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-

cina, o diploma do pharmaceutica, perten-
cente a D. Alzira Latinos Ribeiro

Ao director da Estrada de Ferro Central
no De azul, os laudo; do exames de validez de
Victor Antonio da Silva e Alberto de Souza
Alvim

Ao director geral dos 'F.:loop apitos, os de
José Ilygino do Souza e Angelo José Alves.

R 'perimidos desp collo ?os

Dia IS do março de 1J10
A. Valentim do Nascimento (1 0 distt•icto).

— Queira comparecer á sarça° de enc-
ilharia.

R. Alves ae Comp. (2'	 Quei-
ram comporocer á secção de engenho: ia.

Domines Ferre ra Lede	 districtut.—
Queira comparecer á secção do engenharia.

Dia 19

Josá Nogaeira. lienrimo (1 0 distriet 4.-
Queira eu	 irecer á secçio clu engenharia.

.1. Pinheiro& Com p. (É^ distrietu)i—Qtrii-
ram c imparecer á seção de engenharia.

Dr. Epitacio Pessoa (2° districto).—Fica
aliada a imoermoabilizaçlo para minuto
esta direc toria julgai-a opport'una.

Esther de Queiroz Andrade (2 0 districto).
—São concedidos 9a

Francis m Antonio Pereira (2^ districto).
—São concedidos 30 dias.

Francisco Alves de Oliveira (3° dislriet
—Queira comparecer á secção de enge-
!Mula.

Antonio Fernandes da Silva (4° distrieto).
—Não pode ser attendido.

Antonio Pereira Coronha	 dis,ricto).—
São concedidos GO dias.

Victor & Comp. (5^ distrieta.—São couce-
didos 90 dias.

Elisa Can lida Teixeira (5 0 districto).—São
concedidos 00 dias.

JOSI do Prado Peixoto (5° districto).—São
concedidas CO dias.

D'Urso & F. Merola (5° districto).—Não
podem ser estendia s.

Agostinho José Alves (5 , districto).—Não
pólo ser Mien lido.

Joaquim José Teixeira (5° districto).—Stio
concedidos (R dias.

Adrian) Joronyino Monteiro 15 0 distriet)).
—São concedidos 30 dias impr rogavois.

José do Prado Peixoto (5° districto).—Cer-
tifique-se.

Antonio da Moita Castello (6° districto).—
Apresente o projeoto.

David aloritra Rego (0° distrbdo).—Defe-
rido. A im permeabilização fica adiada para
qu	 esta dirictoria julortaa opportima.

Rasa Vieira Pompeia (6° districto).— A
multa é reduzida ao minimo. São couce lidos
91 dias.

José Lourenço Alves (6 0 disWelo).—Não
pôde sor attondido.

Antonio Pinto de Carvalho (R° districto).
—São concedidos 90 dias.

Jos: Maria Ferreira do Pinho (50 dis-
tricto)—São concedidos 90 dias.
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acre° Jacintho Cordeiro (8° 1
 districto).—

Apeesento o projecto.
ROSO: . Vilaça Braga (8• districto).—Defe-

rido, nos termos da informação do Dr. dele-
-gado.

Herm Stolte & Comp.—Deferido.
Coronel Ernesto Durisch.—Deforido.
fluililernia San .-Não pólo ser atten-

lido.
Jciad Serqueira Deliro —Deferido.

• DOMOU. DO DISTO:CTO FLDERAD
• a.

-
Por actos de 21 do corrente:'

Ficou sem erten° o acto do 17 do fevereiro,
pelo qual foi nomeado o Dr. Pariu de Al-
meida Rego, para exercer o cargo de dele-
gado do 25° districto policial, por não haver
tomado posse no prazo

—Foi removido do 25° districto policial
para o 23° o delegado Dr.Edgard Guilherme
PaLl.

—Foi nomeado o Dr. Dano do Almeida
Rego, para exercer o cargo do delegado do
fe.5° districto policial.

—Fui exonerai!), a pedido, do alego de
2° supplente do delegadodo. 10° districto
policial, o cidadão Carlos Augusto Faller„e
nomeado para substdatil-o o major Francisco
Casemiro Alberto da Cosia.

—Foram transferidos, conforme solicita-
ram,os escrivães Fernando Marques da Cosia,
dial° distrieto para o 9°, e deste paraaquello,
Avner Guanabara.

—Foi nomea lo Jovino José do Lima, para
exercer interinamente o cargo de fiscal de
veldeulos, durante o impedimeato do offe-
ctIvo João Chaves.

Foi exonerado, a pedido, do eare,o - de es-
crevente interino do 16° . districto policial
Bento Ribeiro o nomeado para substituilm
}ameno Gomes Cardais.

1•••n

Directoria do Gabinete do Thesouro
Ga:lanai

Requerimentos eiespachtulos
Pelo Sr. minhtro
Luiz Osirio Nogueira Flores, pedindo

para seu tutelado Luiz revers -fo do mon-
tepib o maio-soldo que percebia sua falle-
ebla mãe, Alice Flores do Moraes Rego,
viuve do tenente-coronel Dr. Antonio Ga-
briel Moraes Rego.—Satisfaça as exigencias
da Directoria da Despeza, do aceórdo com os
pareceres.

Henriqucta Monteiro Areias, outr'orallon-
riqueta Monteiro do VesconeelloS, pedindo
alteração de nome e continuação do paga-
mento de pensão.—Satisfaça a oxigeocia
Procuradoria Geral da Fazenda.

Carolina Porto do Carvalho o outra, pe-
dindo entrega do doeumentos.—Entreguem;
ps doeumoutos mediante recibo.

João Pinto de Souza' Varges, pedindo pro-
rogação de prazo pus assumir o exercido
do seu cargo.—Satisfaça a oxigeneia do pa-
recer,

Saloya Albuquerque & Comp., pedindo
isenção de direitos.-i-Reetiffcado e senado o

• certificado a que se refere o parecer, auto-
a:leo:BOO despacho	 •

Companhia Formicida Capanema, pedindo
isenção de ' direitos.—A' vista do parecer,
indeferido.

Medindo Figueira do Lajoux, pedindo
expedição de titulo de montepio.—A' vista
dos pareceres, indeferido.

Francisco Marcondes Miando, pedindo
para presta, fiança pira garantia da
responsabilidade de Manoel Nunes de Oli-
veira ag 'ate do Correio de Sapucaia, Es-
tado do Rio do ,1 tneiro.—A presente nova
procuraçãO, de acceirdo com o parecer.

Argentina Constança da Silva o outra,
pedindo expedição do titulo do meio-
soldo. — Do accerdo com os pareceres,
mantenho o despacho de 13 de dezembro de
1101, pelo qual foi declarado não terem as
requerentes direito ao meio-soldo,

MEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 21 de março de 1910

Sr. Ministro da Guerra :
N. 42—Afim do que se poisa resolver so-

bre a expedição do titulo de meio-soldo pre-
tendido por li. Maria Guilhermina Fle,•nandee
Lins, viuve do 2° tenente do Exercito, Olym-
Pio Nunes Lins da Silva, rogo vos digneis
prestar esclarecimentos acerca do tempo do
serviço daquelle Macia', pois os de campa-
nha. mandades averbar pelo aviso desse mi-
nisterio, de 19 do agosto do 1904, para OS

effeitos da contagem eco dobro no caso do
reforma, não combinam com os que a tê de
officio aponta como do serviço nas' campa-
filhas. do Rio Grande do Sul o de Canudos.

Reitero-vos os meus protesks de elevada
estima e consideração.

N. 43 -s- A ttendendo á representsção
Directoria de Contabilidade do ' Thesouro,
de 9 do corrente, rogo vos dizneis croviden-
dar para que sejam enviados a este minis-
todo os bilanços mensaes da Directoria do
Contabilidade da Guerra, do mez de agosto
e seguintes do exercido do 10,19.

Reitero-vos meus protestos de eleveda
estima e consideraçãci.

Sr. raiiiistro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. fil — Cabe-ma coinmunlear-vos que
para solução do processo enviado, entre ou-
tros, com o vesso aviso n. 2011, do 18 de ja-
neiro ultimo, relativo á divida de exercidos
findos, na importancia de 880e1145, de que e
credor o Dr. Antonio da Gama Rodrigues,
por haver substituido o assistente de clinica
ophthalmologica da Faculdade do Medicina,
no parindo de 5 de inaM a 31 de outubro do
1008, torna-se necessario que o interessado
prove, por meio da certidão extrahida
respectiva folha do	

s
pagamont só ter rece-

bido, naquilo periodos, a gratificação do fun-
ecionario substituido.

Reitero-vos 03 meus protestos da elevada
estima o consideração.

N. 32 — Cabe-me cornmunicar-vos que,
para seetmlo do processo enviado, entre ou-
tros, com o vosso aviso n. 200, de 18 do ja-
noivo ultimo, relativo á divida do exereinos
findos na importando. de 08$225, do que 6
credor o Dr. Carlos da Silva Loureiro, por
haver substituido o assistente do clinica
obstetrica o gynecologia da Faculdade de
Medicina, no periodo de 22 de junho a II de
julho de 1907, torna-se necessario que o in-
teressado provo ,por meio do certidão extra-
Lida da respectiva folha de pagamento, só
ter recebido naquello puindo a gratificação
do funecionario substituido.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 33—Cab mo aommunicar-vos que, para
solução do processo enviado, entro outros,
com o vosso aviso n. 340, do 24 de janeiro
ultimo, relativo á. divida de exercidos findos,
na insportanda, de 800$, do que é credor o

D:. Jefferson de Lemos, alienista aajunto
da Colonia do Alienados, por h tver substi-
tuido o alienista effeetivo, Dr. %rachei° de
Lemos Duarte Pinto, nos mexes de setembro,
outubro, novemlfro o dezembro de 1903, ter-
na-se neeessario 'que o interessado provo, por
meio de certidão extralffila da respectiva
folha def pag !mento, só ter recebido a grad-
ilsoei° do funecionarto substiteldo, na palie
perimia.	 •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

-- Sr. ministro da Viação e O'fras Pu-
blicas
• N. 00—Rogo vos digneis providenciar no

sentido do ser collocado uni apparellio tele-
phouleo ofitial em a residencia particular
do inspector da Alfandega desta Capital, á
rua Ferreira alatina n. 60, Cattote. confor-
me foi solicitado pelo mesmo inspector em
seu cilicio n. 519, do 17 do corrente.

Reitero-vos 03 meus protestos tio elevada
estima e.consideração.

N. Cl—Afim de que se possa resolver so-
bro o pedido constante do vosso aviso n. 17,
de 21 flo mez proximo fiado, no sentido de
ser °abanada acobrança executiva da
multa de 4:00 $$, iMposta á Companhia Cily
Daprooes2eets por' falta de cumprimento do
seu contracto, quanto á revisão da canali-
zação do exgottoa do '2° dos aatigos distei-
etos desta Capital, peço vos digneis provi-
doe'ar para que seja rensettida inua cópias
do auto lavrado contra a infractora, ou, na
hypothese de não existir auto. prestar VEIOS
03 esclarecimentos acerca da infracção do
que se trata.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consIderaçtiot:

N. 62 — Attenilendo representação da
Directoria de'Contabi lidado co Theseuro, da
9 do corrente, roso vos digneis providenciar
para que sejam enviados a esto ministerio os
balanços munes da Repartição Geral dos
Telegraphos do mu de novembro e seguinte,
do excedei° do 1939.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e copsideraelo.

— Sr. juiz federal em Peri/imbuo:
N. 4 — Em resposta ao vosso Mil • Io n. 212,

de 27 de novembro do anuo passa lo, solici-
tando a remessa do processo administrativo
instaurado contra Jose Lopes Alheiros, João
Clementino alontarroyo, Alvaro o Oscar Lo-
pes Alheiros o Viotorino Alves Mala, denun-
ciados perante esse juizo como incuraos cru
crime do contrabando do jatas, appreliendi-
das em 7 de outubro daquilo aniso pela
guardamoria da alfandega desse Estado, •
cabe-me communicar-vos, para os devidos
effoitns, que o referido processo ainda não
teve entrada no Thesouro Nacional.

— Sr. director geral da Contabilidade do •
alinisterio da Vinii0 o Obras Publicas

N. 13—Devolvendo-vos o incluso processo,
encaminhado com o vosso officio n. 44, de 18
de fevereiro ultimo, á Directoria de Despeza
Publica, relativo á habilitação de DD. Vir-
(4inia Menezes de Araujo, Palmyra de Mene-
zes Araujo, Noernia de Menezes Araujo, Alay-
de de Menezes Araujo, Elisa e Alice viuvo
e filhas do contribuinte Alfonso Guedes da
Fonseca Araujo, 3° ofEcial da Adminis-
tração dos Correios no Estado do Ria Grande
do Sul, peço-vos, do amoedo com o despacho
do Sr. ministro, do 9 do corrente, provi- s
denoteis no sentido do serem expedidos no-
vos titules, mediante requerimento do Pal . .
myrae Nbernia e Alayde, por serem estas
habilitandaa maiores, convindo ter em vista, •
para que não se reproduza o equivoco' que
se nota no que foi expedido a esta ultima, e
que a data do obito do contribuinte ê de 7
de junho de 1908.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 21 do corrente, foram no.-

meados
Cypriano dos Santos, para o togar de por-

teiro da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional a, Estado do Paraná ;

Roupeta Navarro, para o de eollector das
rendas federaes em 'Villa Nova de Rezende,
no Estado de Minas Genes.
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—Sr.inspector da Alfaedega do Rio de Jo-
n oiro:

N. V3 - Communieo vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do Distrleto Federal,
em oficio n. 190, de 17 do correate, re-
solveu, por acto de 18, autorizar o despacho,
livre de direi torr, de 1.000 tambores com a
marca PDF,eontendo pres :nativo «Alia A»,
desijnado áestincei° da vezetação das ruas
O pifças publicas, vindos da Europa pelo
vapor Mit/ias.

N. 334—Communico-vos, para os devidos
tinamo o Sr. no inistro,attendendo ao que so-
licitou o ministra da Guerra, em aviso
n. 158, de 10 do corrente, resolveu, por acto
de 18, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, do material abaixo mencionado,
(fedi/lado á commissão de fortificação de

•Copacabana, sendo: deus disc a flexíveis
(almas) para o serviço de b: ocas ele-
c,tricas; um misturador de concreto, typo
oSmith Mentir completo, com o respectivo
electromotor; uma machina para. dosar e
misturar entornado 'mente argamassa e
beton, com o respectivo electromotor,de cinco
cava/los do força, e engrenagem e trans-
missão completamma galga para produção
de argamassa, com electromotor do 17 ca-
vario:: duas machinas para lavar areia e
130 Ira brit rda. com os respectivos electro-
motores, de cinca confias, completos, cm
engrenagem e transmissão; o 10 qutrtolas
do oleo mineral p ira lubeilleação do motor
da trsixt da referida commissão.

N. 335— Cominunico. vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, a quem foi presente
o reeurso a que se refere o vosso oficio
n. 2,5.1e3 do mez proximo findo, interposto
por Louis Ilermanny & Comp.. da decisão
dessa rd faadega mandando classiflcar como
omasa.sujeito a direitos ai valorem na razão
de 50 zA,, a mercadoria contida na caixa
marca:1,1M., n. .e05, recebid pelo vap
inglez dragon, entrado neste por to em 14 de

‘. novembro ultimo, e para a qaal pediram
classificação prévia, resolvei. por despacho
de 15 d corrente, tomar conhecimento do
dito recurso, para o fim de se considerar a
mercadoria em qu irão eo mo —neças avulsas
para maebina- sujeita a direitos na razão
de 25 9/,,, conforme disp5e a nota 134 da
Tarifa

N. 3 re—Communico-vos, para o. fins con-
venientes. que o Sr. ministre, por despacho
de 2' de fevereiro ultimo, resolveu dal pro-
vimen t o ao recurso eaeaminhado com o 3703s0
Ornei° n. 2.373, de 1.,r3 do dezembro do anno
nassado, interposto por Manoel Marques da
•Cost a Braga, do vosso acto mandando cobrar
Dolo valor de 31:150.4 moeda nacional, os dl-
'eitos de um automoVel. recebido do Porto,
pelo vapor Urgias Ti-ia. e para e qual deu
o recorrente o valor de 22:ooà;:3001,

N. 339—C,ommunico-vos. pira os devidos
fin s , que o Sr. ministro. attendendo ao que
requereu a Camara Municipal de Leopol-
dina. no Estado de Minas Geram por pro-
curação passada Companhia Brazileira de
Electricidade Sieniens Schuokertwerke re-
solveu. por ac`so de le do corrente, autuei-
ar o despacho, livre da d ireitos, mediante

termo de responsibili iode, com o prazo de
111 dias, para preenchimento de formalida-
des legara, dos maternos electvieos a que
se refere a relação annexa ao officio n. 121,
de 14 de dezembro de 19)9, da referida ca-
lmara municipal.

N. .3 a—Comnmaico vos, para os devidos
fIIS, que o Sr. ministra, por acto do 19 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos,de 11.3 volumes de ladri-
lhos ceramieos consignados ao Ministorio da
Guerra e destinados á commlssão constela-
etora da vinil, militar, cmforme foi solici-

• todo pelo Departamento da Guerra, no ou-
cio a.n. 282, de 19 deste mez, que incluso vos

devolvo. o qual foi encaminhado com o dessa
alfandega n. 541, de igual data.

—Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 8—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso a que se rafem o vosso officio
n. 78, de IS de dezembro do antro passado,
interposto por Souza itz Torres, da decisão
pela qual lhes impuzestes a multa de 2:003$,
por terem empregado em uma conta de for-
necimento á Directoria Geral de Saude Pu-
blica estampilhas trvidas, resolveu, por
despacho de 15 do corrente, tomar conheci-
mento do alludidorecurso.para, reformando
a decisão recorrida, mandar que essa repar-
tição providencie no sentido de ser cobrada
a revalidação a que es'iver sujeita a mesma
conta, visto dever ser considerada como nio
sella la.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 12—Communico-vos, para os fins con-

volientes, que o Sr. ministro, por deroacho
do II do corrente, resolveu autorizar-vos a
adoptar a providencia proposta em vosso
MIMO n. 2-30. de 15 de fevereiro proximo
findo, no sentido de serem inutilizados Deli
machina do inutilizar papel 03 sellos rolhe-
alvos, dos imoostos de consumo, de cartazes
e da taxa judiciaria inserviveis, mediante as
mesmas cautelas usadas na incineração e
com a preseuça de um fu lecionara) do The-
souro, designado pela Directoria da Receita.

— Sr. inipectm de seguros :
N. 08—Devidamente asiiimada pelo Sr.mi-

nistro. inclusa vos devolvo a carta patente
expedida em favor da Sociedade de Auxílios
Mutues • Montepio do Familia », com sede
na capital do Estado de S. Paulo, bem
assim os domais documentos que acompa-
nharam o vosso oficio n. 121, do 11 do cor-
rente mez

— Sr delegado fiscal no Amazonas
N. 45 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria, de 17 do corronte
mez, que concede um anno do licença, com
ordenado, de acedi-do com o decreto legis-
lativo n. 2,240, do 7 de janeiro ultimo, ao
conferente da Alfandega em Manaos. nessa
Estado. Francisco Xavier da Costa, para
tra t rr de sua nade.

— Se. delegado fiscal na Balda
N. 45 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, qno o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso a que se refere o vos o
oficiou. 5, de 8 de janeiro ultimo, inter-
posto por João Jose Loureiro, da decisão
pela qual lhe impuzestes a multa de 200$,
por infracção do regulamento dos impostos
de consumo, resolveu, por desp teho de 15
do corrente, não tomar conhecimento do
alludido recurso, por estar perempto.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 15 — Declaro-vos., nora os 11w conve-

nientes, que o 8r. ministro, attendendo ao
que reauereu a Companhia Estrada de Ferro
Victoria a Minas, na Petição eacarninhada
com o vosso oficio n. II de 23 de fevereiro
proximo titilo, resolveu, por acto do 16 do
cortante, autorizar o despacho, livro de di-
rettos, nos termo3 da clausula II, n. 3, do
decreto n. 4.337, de I de fevereiro de 1902,
do material discriminado na inclusa re-
lação, destinado á construção de MIM linhas
ferrem, excluindo-se, porém, as seis bilhe-
teiras, asdgaaladas com a palavra •olão', a
tinta encarnada.

Confirmo, assim, meu telegrannta do
dia 19.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 6— Remeti» vos, para os devidos fins,

a inclusa partiria, do 17 do corrente mez,
que concede triz; mazes de licença, com o
vencimento a que tiver direito. ao 20 °seri-
pturario dessa delegacia, Elyseu de Souza,
para tratar de 8:ta saude

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 23 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes que o Sr. ministro, ten lo presente
o raquerimento encaminhado com o vosso
oficio n. 8. de II de janeiro ultimo, em que
D. Guilliermina Luiz& Scheleder, viuV.I. do

es Nipturario dessa Meg teia, José Lou-
renço Selieleder, pede reversão do montepio
que percebia seu filho Lauro, nomeado
praticante de 2. classe dos Corroics de se
Estado, verteu, por ¡treinam/iro do lir do
mez subsequente, indeferir o pedi lo da
requerente, á vista do que disriõe o art. 39,
n. I, do decreto n. 942 A, de 31 de outubro
de 1890.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 47 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, aDenden 'o ao
ept r requereu a Th .: lues 'era T. Lmeap it Com-
pany, Linffie4, na petição traismittida rum a
oficio dess i delegacia n. 4, de Ode feve-
reiro pcoximo findo, resolveu, por act do
15 do corrente mez, anhirizar o desnacho.
livre do direit.s, de acrô do com a, clattat-
los 21, e 2' dos decretes as. 5.27d, do 2:i de
abril de 1873 e 3.3o7, de lido junho de 1899,
do material 1Hr:1'1ml/iodo na inclusa rela-
ção, dest nado ao conmmo de su 1. est tção
nesse Estado, durante o corrente anuo, ex-
cluiu lo-se, porem, 45 artigos astigaalados
com a palavra • nã » a tinta Permeado.

N.	 — Para se poder ris tiver sob tt o
Depresso traismittino com o vosso oficio
n 25, ile 10 do mez aroximo findo rela iro
ao montepio pretendid por- 11D. Francisca
Peregrino re' da Cavalcardi, Anil r. Mauri-
cio 1:ehóri Cavalcanti, Maria Dolores tielida
Cavalcanti. Fernando diarirthoUchila Caval-
canti e Francis eo Borbulho Colida Caval-
canti, viuvo e filhos do ex . 2, eseripturario
da alfandega desm Estado, Manoel Baralho
Delida Cavalcanti. recommondo vos, de ao.
cerdo com o despacho do Sr. mmistro. do 15
do corrente. exitaig a prova do est rd ei vil
da habilitando Anna Mauriei t ao t nnpo do
obito do c mtrilminte.

— Sr. delegado fiscal no Pilubyr
N. 13—Tendo sido considerada falsa a nota

de 200:, transmittida com u vosso oficio
o. S. do 8 de novembro do anuo passado.
conforme se verifica, do ternu do exame
junto por cópia, declaro-vos, para os de-
vido; fins, que o Sr. ministro, por despacho
do 20 de fevereiro Muni i, resolveu inde-
ferir o pe lido do 1'3 escripturtrio da remi.
dega da Parnahyba, Miguel Ferreira. de Car-
valho, no sentido de ar indemnizado do ore-
juizoq ue teve com o recebitnent Mura dli
nota, quando exercia o e rego do thesoureiro
Interino daquella alfandega.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 12— Communico-vos, para os devidos
fins, em confirmação ao meu telegramma
do 17 do correote, nque o Sr. minhtro, ;Men-
den lo ao que solicitou o Ministerio da Jus-
tiça e Negocias Intoriores cru aviso n. 32,

-de 14, resolveu, por acto do dia seguinte,
autorizar o despacho, livre de dizemos, do
uma hel ice e um eixo, encommendtdos para
a lancha da Insnectoria do S rude dos P !dos
do mesmo Estado, o quaes deverão oiti che-
gar a bordo do vapor inglez 3hdeorh,

—sr. delegado fiscal no Esta lu de Santa
Catbarina

N. 20—De posse do vosso oficio n. 121, de
29 do novembro do armo passado, encami-
nhando o requeriment em que o 2a es-
cripturario da alfandega dessa cidade, Co-
lombo Esoindola Sabmo, pede pagamento
de ajuda de custo a que se julga com direito.
por ter sido designado para exercer, em
commissão, o cargo de escrivão da Mesa de
Rendas alfanlegaka, de Itaiaby. declaro-vos,
para os devi los °trintas, que só teem direito
ao abono de ajuda de custo, para primeiro
estabelecimento, os empregados nomeados
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para cargos eram caracter de effectividade
e perro/meneia, nos termos da decisão
e. 220, de 27 do novembro do 1882.

N. 21-Declaro-vos, para Os fins canse-
utentes, que o Sr. ministro tendo presente
o requerimento transmitddo com o vosso
officio n. 9, do 25 de janeirorultimo, no qual
Carlos Hoepke, proprietario da Empresa de
Navegação Iloepke, pede isenção de direi-
tos para o material a ser importado com
destino ao uso dos vapores da referida
empresa, decidiu,por acto de 15 do corrente,
que o requerente só poderá gomar do favor
de isenção do direi tos, depois que se houver
obrigado, por meio de contacta lavrado no
Ministerio da Viação e Obras Publicas, a
manter um certo numero de vapores com
viagens regulares per mais . de um Estado.

-Sr. delegado fisc.i: • m S. Paulo:
N. 31-Reinetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo, de 10 do corrente mez, que
nomeia o conectar das rendas federais em
Rio Claro, nesse Estad Madano Guimarães,
para identico logar em Annapolis, no mesmo
Estitdo.

N. 85-Em resposta ao vosso officio n. 37,
do 3 de fevereiro ultimo, tratando dos re-
paros de que carece o 1° andar do edificio
em que funeciona essa delegacia, para a in-
stallação da seeretaria,contadoria e procura-
doria fiscal, declara-vos, para os devidos
atreitos, de ara:ardo com o despacho do
Sr. ministro, de 25 daquelle mez, que a so-
lução do assumpto depende da decisão que
tem de ..er tornada sobra a proregaçãa do
contracto de arrendarnonta, feito earn o go-
verno desse Estado, do predio especialmente
edificado para essa delegai:ia.

N. 80-Doelaro-vss, para os devidos fins,
que o Sr. mi nistro, attendenlo ao que reque-
reu a Companhia Paul sta do Vias Feirem e
Fluviaes, desse Estado, na petição transmit-
tida com o oficio dessa delegacia.n. 77, de
26 de fevereiro pra:cimo findo, resolveu, por
acto de 15 do corrente mez, autorizar o des-
pacho, lifre de direitos, nos termos da
cisusula, VII do decreto n'. 7.838, de 4 de
outubro de 1880, § do art. 21 , combinada
cem o art. 5* das Preliminares da Tarifa,
em vigor, do material discrimina lo na ira
clusa relação, destinado á construcção, con-
servação e custeio da linha de R:o Claro e
imunes de Sabei o Batina excluindo-se.
porem, as 230 brochas; aasignalada: com
a palavra c não » a tinta vormellts, por
haver similar na industria tafanal.

g. ti N. 87-Devolvendo os inclusos processas>
transrnittidos com o vosso oficio ii. 335, de
1 de outubro do anilo passado, relativos ao
credito de 3:444$664, necessario para paga-
mento de restituições devidas a divers:s
credores, recama:ando-vos. de acs lerdo com
o despacho do Sr.ministro,de 16 do corrente;
providencieis para que dos alludidos preces-
as se,Orn rernettidos á Directoria de Receita
os que estiveram no caso de que trata a
circular u. 3, do 13 de janeiro da 1906, o Se
Directoria de Depeza oá demais.

se,	 —

-	 Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SE. D/RECTOR.

Illa 21 de março de 1010
-Sr. director da Casa da Moeda
N. 206-Tendo a, Collectoria Federal em

Rezende enviado a essa repartição a impor-
taneia 50$ em cintas do imposto de consumo,
conforme communicou a esta directoria em
officio n.30, de 14 de março corrente, recom-
mendo-vos que, depois da contagem, do ne-
cessario exame e verificação dos valores,
providenciois no sentido de serem as mesmas
cintas tronadas por outras especiaes 4a taxa
ale 25 rus.

N. 267-Providenciae para que á Calle-
ateria Federal em S. Gonçalo soiaremettida
a quantia do 908$, cru estampilhas do seno
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo conectar no
officio n. 37, de 10 da corrente, sendo

	

50 da de $020 	 	 13000
100» s	 100 	

1.0J0 s »	 300....... 	 	 3003000

	

1 2.)0 	 	 103000
1030 0

50 s s 

00 a I,	 400 	 	 12$000
• 30. » $500 	 ... 	 153000
• 130 s a: 1	 )0 	 	 1303000

603000

	

30 * • 23000 	

	

25 s 1.7 11	 	 753000

	

15 a * 4 030 	 	 003000

	

15 1 » 53000 	 	 753000

	

10 s. » 103000 	 	 1003000

	

3 » is 203000 	 	 603003
N. 263 - Providencias: para que á Col-

lucharia Federal em Carmo e Sumidouro seja
remettida a quantia de 865:003:3, em estam-
pilhasdo solto adlierivo. das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
conectar no oficio n. 89, de 16 do c airado,
sendo

100 da de $100 	 	 1113009

	

2.00) » » $31') 	 	 et 3030
200 11, 	 » 13000 	

	

»7.	 1;00
3 000 	 	

2003003
12 24S,:a00
2 s s 6:.003

	

5 is II 530a0 	 	 253000
N 289 - Providencia° para que á Dele-.N.

gania Fiscal do Estado da Bahia se a reinet-
tida s quantia de 133:000$ era estampilhas
do seno adhesivo. das taxas abalso decla-
radas, conforme requisitou o respectivo de.
legado no officio n. 7, de 10 do carrente,
sendo:

	

200.000 da de $010 	 - - 2:00ssenq

	

300.000 a: » 3050 	

	

20.000 * s $100 	
 15:00a0a0

2:0303,100

	

5.030 b » 3909 	 	 IDO 3)0)

	

200.000 »	 * $303	 ...... 	  60:030a000

	

5.010 » $100 	  2:091.013

	

2.001 s » $103 	 	 1:0013000

	

15.000 s b l009	   15:0003000

	

1.503 a 2. 24001 	 	 3:0O0,001
3.1E)0 »	 , 33930

	

50) . » 43000 	  2:004000

	

1.000 ›. b 5t0)0 	 5:0013003

	

503 s b 103000 	  5:0033)00

	

203 b s 50:330) 	  10:0303000
6:0000M

	

300 s a 203000 	

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 25- Junto vos transmitia o processo

de infracção do regulamonto dos impostos da
consamoinstaurado no Estado da Bahia con-
tra a firma Canto Irmão & Comp., esiabe-
tecida nessa capital, afim do ser cobrado
com ravalidsção o solto do documento do
lis. Ia do masnio processo.

- Sr. conectar das rendas fedemos em
Nova Friburgo

N. 10-Transit-tato-vos a Inclusa autoriza-
ção do passe da 1 1 cl isso da The Leopadina
Radical, Company United, destinado ao
agente fiscal dos impostos do consumo na 8"
circtimscripção, no Estado do Rio do Ja-
neiro, Armando Bra.zilio de Arany,.

- Sr. collector das rendas fedemos em
Petropolis

N. 12 - Transmitto-vos a inclusa autori-
zação de passe do I s clasee da The Leopoldin a
liadway Company Limitei!, destinado ao
agonie fiscal dos impostos de consumo na Is
circuseseripção do Estado do Rio de Janeiro
João Paletas Pereira de Almeida.

- Sr. ornador das rendas feleraes em
Vassouras :

N. 7-Transmitto-vos em original o termo
do resultado do exame procedido na Casa da
Moeda nos sellos appostos aos tres pares de
botinas, juntos, que acompanharam o officio
dessa collectoria n. 75 de 23 de setembro
de 1909.

Directoria da Despesa Publica
Rz.,2uerimentos despachados

Do Renato Franca, Amaral, pedindo pa-
gamento do montepio, do I de nove:nbro
de 1905 até 3 do corrente mez.-Proceda-sel
de accôrdo com o parecer. Quanto ás'
pensões em exercicios lindos, reque,ra sepa-
radamente.

Do D. Christiana Ilerbert Flores, pedindo
cumprimento de um alvará, relativo ao
pagamento do ajuda de custo e subsidies
ao ex-deputado coronel Thomaz Timm-
pson Flores.--Satisfaça a engolida do pa-
recer.

Do D. Castorina de Oliveira Paiva, pea
dinlo baixa no termo de tutela, na quali-
dade de pensionista do Mueisterio da Viação
e Obras Publicas.-Satisfeita a exigencia do
parecer. proceda-se de acarinha COM o do 7
de fevereiro ultimo.

Da D. Ameba de Almeida Pires, na quan-
tidade de pensionista do montepio do Mi- •
nisterio da Justiça, pedindo ser o seu nome
iuscripto em sspara .lo por ter attingido
sua maioridado.-Satisfaça a exigoacia do
parecar.

Recebedoria do Districto Fe.teral

.Requerimentos despachados

Dia 19 do março da 1910

Companhia Cervajaria Brat/ma.- Resti-
tua-se a quem de diraib a quantia de MG$
pela verba-Reposições e restituições- soli-
citando-se credito.

Jose Ferreira Alves.- Imponho a multa.
de 10$ mininto do art. 63 do regulamento
annexo ao decreto n. 3.564, de 22 do janeiro
do IVO.

Carlos Joaquim	 Pólo ser conca-
dida a transferencia solicitada. 	 -

Abel Domicgos Taixeira Vadie.- Trans
fira- se.

Dolfina do Carvalho d'Avila.-A'sub-dire-
ataria .

Josa Bernardas da França.- Satisfaça a
exigencia.	 .

Joaquim Marinho do Quoiroz.-Selle o do-
cumento de fl. 1.

Hnnrique Rasa.- Transfira-se.
Jose Pinto Cardoso.- Pague o imposto

usas ido no parecer.
A. R. da Silva.- Pague os impostos do

que trata o parecer.
Manoel de Calcar Salamanca.- A' 2' sul-

directoria.
D. Maria Antania da Silva 'Ultra.- A'

2' sub-directoria.
Carolina Ma.-ia da Conceição.- Transfi-

ra-se .
Vice:nela Soares.-Transfira-se.
Dr. alan3e1 Ribeiro da, Motta Vaseoncelloa.

-A' 21 sub-directoria.
Mathilile do Pons 1. Bastos.— Transfira-se.
Delphina de Carvalho d'Avila, o outros.-

Transfira-se.
Adelino Augusto de Castro.- Avérte-se a

mudança.
llmberto Pimenta] Duarte. - Restitua-se

a quantia de 2803177.
Just i na de Andrade. - A' 24 sub-dire-

etoria.
Amena do Macedo e outros. - Voltem a
sub-directoria.

Barão do Novaes.-Altere-se inscripção,
do accOrdo com o requerido.

D. Anna Rosa da Silva Mello.-Restitua-se
a quantia de 363000. • •

Ilerotides do Castro.-Em vista do pare-
cer não pôde ser dada a baixa pretendida.

Ferreira & Goulart. - Satisfaçam as °xis
sendas do parecer.
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Dia 21

D. Amelia dos &Intua Braga, e outros.—
Estando paga a contribuição exiaida no
doso Lobo supra, pela certidão 26.1U, trans-
fira-se.

J. J. Ferreira de Araujo. — Transfira-se.
America Voz & Comp.— Averbe-se a mu-

dança.
Cardoso de Cargueira & Comp.— Trausti-

ra-se.
Annibil do Melina Cela Ribeira. —

Transfira-se.

Atilo n.

Contra Antonio Moreira da Silva Junior,
pequeno fabricante de parfumari á rua do
Senado o. II, casinha n. 8, Mi lavrado auto
por vender os seus productos com senos es-
trangciris o aeondici .nados em vidros de
perfumarias estrangeiras.

Intimado, nada allogou o autoado em sua
defina.

Julgo. pois, á revelia, procedente o auto e
pra oda, a infracção pari o fim da impor a
Antonio Maria da Silva Junior a multa de
3: 000il , na forma do art. 1?2, n. IV, letra e
do decreto n. 5,890, de 10 de fevereiro de
1903.

Auto ti. 2

CmIra Pio Delemau, pequeno fabricante
de pariatinari ., R á rua do llospicio n. 174,
foi lavrad •	 par acondicionar oi S.LIS
prod actos c. ohms de perfumarias estran-
geiras, aproveitando-lhes os rotulos o eti-
quetas, ou colaado rotuloa correspondentes
aos dos fabricantes e, oadeeir, a
Os com estampilhas estrangairas jit ser-
vidas.

Intimado, nada allegou o zuno:ido em sua
defeza.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e
provai! ), a infracção pira impor a Pio Dele-
moa a multa ne 3:000$. mastim) do art.1:i2,
n. IV, Mira e do decreto n 5a:90, de 10 do
fevereiro do BM.—Intime-se.

Auto n, 10

Contra Pairo Borges Alvas, estabelecido á
rua Goyaz n. 37g, nd lavrado auto de ia-
frac;di ) por appPear sellos servidos em per-
fumari is de seu fabrica.

Intim ido, nada alleaou n autoado em sua
dofeza.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto
e provada a infracção para o fim de
impor a paira Birges Alves a multa de
3:000a, maximo do art. 127, n. IV, letiva b
do decreto n. 5.890, do 10 de fevereiro de
1900.— Intime-se por edital.

Auto a. ff

Contra Pedro liorg •• Alves, estabelocido á
rua coyaz n. 37M. Mi lavrado o auto por
estar fabricara: ) perfumarias, s un o com-
petente registro.

Intimado, nada allOgou o autoado em sua
&reza.

Julgo, pais. á revelia, procedenta o auto e
provada a infracção nora o fim de impor a
Pedro Borges Alves a multa do 200$, max imo
do art. 122, n. I, lettrzt o, do decreto n.5.8;;0,
de 10 do fevereiro da 1908.—Intime-s0.

Atito n. 12

Contra Pe Iro Borges Alves. osiabo'ealdo á
rua i:ayaz o.	 ;,	 ;azia ;,or não
ter r Ii • r,	 .0 para a o-ci im oração de
seu peducuu fabrico de maçam irias.

Mamado, nada allegutt o au toa Ia cru sua
defez.i.

Julgo, pois. á revelia, proce•lenie o auto
e provada a infracção para o dm de impor
a multa de Mus, maximo do art. 122, u.
Mira a, do deenoto n. 5.890, de lo de feve-
reiro do 1903, a Pedro Borges Alves. —
Intime-se.

Auto st. 139

Contra Manoel Sumas, estabelecido á rua
Dr. Manoel Victorino n. 20, foi lavrado auto
por negociar e fabricar calçados sara o com-
petente registro.

Intimado, nada allegou o autoado em sua
de feia

Julgo, poi s, á revelia, procedente o auto e
provada a infracção par.t o flui de impor a
Manuel Simas a multa de 20 I$. maximo do
art. 122, n. 1. lettr 1, a, do decreto n. 5.890,
de PI de fevereiro de 190.a—intime-se.

Auto n. 10

Contra Elas Jacol), estabelecido no bou-
levard Vinte e O to do Setembro o. 273, f),
lavralo au fie por estar conitnerciandio tu
tecidos, perfumarias e abatidos sem o com-
petente reg,siro.

Intinu.do,nada Cingiu o autoado em sua
dofeza.

Julgo pois, á re aelia, mo:oda:V.a o auto e
provadt a infracçãi para o fim de Muar it
Elias Jaculo a multa de 2103, Tu talino do
art laa, n. 1, Iettrr a d.) delzuta n. 5.wo,
de 10 de fevereiro de 1916.—Intima-sa.

Auto n. 143

Contra Rezando & Comp., estabelecidos
no boulevard Vinte e Oito do Setembro
n. 173, foi lavrado anta par estar nego-
ciando em fumo, bebidas, phosphoros o con-
servas sem o competente registro.

Intimados, nada allegtram os autuados
em sua defesa.

Julgo, pois, á revelia, proaelente o au-
to o provada a infneelo para o fim do
de impar a malta de 23:0. iraxim ) ao arti-
go 122, n. 1, letra n do decreta n. 5.8j0,
do 10 de fevereiro do 19113.—lutime-se,

••n•n ••1

Inspectoria de Szguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 18 de março de 1910

Ao fiscal do Governo junta a Neto Vara
Life Insur,inee Company:

N. 128 — Remettendo, afim do ser infor-
mada, uma petição do Sr. Dr. Antonio Coe-
lho Rodrigues.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 129— Enviando, em obediencia ao des-

pacho de Ode janeiro ultimo, o processo re-
lativa ao levantamento da caução de The
Manehester Assurance Company, encami-
nhado com o officio n. 27, de 25 do mes no
mez de janeiro, da Directoria do Exnedie
do Thesouro Federal. •

Dla 19

AOS delegados rogioaftes nas sois cireum:
SerIpções:

Circular n. 1 — Tendo sido approvado, por
acto do Sr. ministro tIa Fazenda, de 9 do cor
verte, o regulamento Interno para os ser-
viços I lesta repartição, organizado nos termos
do art. 495 do decreto n. 7.751, de 23 de do-
zembro do 1909. no Diaaio 01ficial de hoje
encontrareis publicado o referido regula-
mento.

Chamo a vossa attenção para o capitulo
unico do titulo 11 do mesmo regulamento,
em que se acham determinadas as attri-
buições das delegacias regionaes, devendo os
delegados funccionar nas Delegacias Fiscaos
do Thesouro Nacional, permanecer na topar-
tição durante as boiais do expediente e assi-
gnar o respectivo ponto.

— Aos delegados flanes do Thesouro Na-
cional nos Estados d.o Pará, Maranhão, Per-
nambuco, Bahia, S. Paulo o Rio Orando
do Sal:

Ns. 130 a 135— Tendo o Sr. ministro da
Fazenda, por acto do 9 do correnta, appro-
vado o regulamento interno para os serviços
dista inapectoria, organizado noa termos do
art 495 do decreto n. 7.751, de 23 do de-
zembro de 19u9, publicado no Dito-ia Offirial
de hoje, solicito dessa delegacia o necesaario
concurso ao delegado regional da inspectoria,
o qual, de Dee-era° 110:11 o art. 9' do referido
regulamento, deverá funceionar junto á de-
legacia fiscal a vosso etrgo, permanecendo
na repartição durante as horas do expediente
o assignando o respectivo ponto.

Ministerio da Viityd0 e Obraç!

Publicas
Directoria Geral. da Contabilidade

Requerime.Cos despacharbs

Dia 17 do março de 1910

D. Francisca Condida de O l iveira An-
drade, viuva de Manoel de Oliveira Andrade,
ex-sub-administrador do-. Correios da im-
ponha, pedindo os favores do montepio.—
Apresente ILS ceie" 1150S de (-atas do setti
filhos Fernando o Fausta, extraliblas dor as
sentamentos do Registro Civil, e ro iiteri-
mento de Arma e Paula, que são maiores,
pedindo a parte da pensão que lhes com-
pete.

D. Paulina Wallerstein Pacca. viuva de
engenheiro Augusto Itolicrta Wallorsteia
Panca. ex-ajudante da ox . acta Doleaacia
Terras e CJI01d7.11010 no Estado do Espirita
Santo, fazendo identico pedido.-1 ferido.

D. Anua Ermelinda Botelho de Assis, idem
idem.—Apresente as ccatidões ao obitos
pae e da pile do contribuinte o a do obito
de 5311 marido, a do na- ; monto iii contri-
buinte, prove de quant , a pensão que já
está recebendo e apresente justificação pro-
duzida de accordo com a lei.

D. EIvira Fernandes Goulart Lancier,
idem idem .—Provideacie para que os me-
nores João o Apollbutrio si façam represou,
tar devidamente no processo.

Dia 21

Companhia Nacional de Navegação Cotia
teira.—Compareça ria aecção desta dirçl,
ctoria geral.
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Engenheiro-chefe 	 8:000000 4:0005;000 12:0008000 S8000
Ajudante 	 6:000s000 3:0008h00 9:0008000 8$0
Cond ?setor.. ..... 3:G00 	 :00 1:800f:000 5 : 40080.)0 5$000
Anal!' ar-teclai/leo. 	 3:201$030 1 : 60080 lf 4 :Safas 100 4;z00v
De enhista 	 3:2008000 1:60 18000 4:803a:000
Escripturaric-s ocre-

brio  3:200.1.400J 1:6005;000 4:800000
Escri ptu vario -paga-

dor 	 3 :2335; 'AO 1:6005:000 4:S0000
Almoxarife ..... 2: 103S010 1:2.108100 3: 600a030
Porteiro 	 1:6 :04;100 80 $010 2:41,0000
Continuo 	 1:204000 0038030 1:800a003

Observac4es

1. • O pessoal deste quadro será preenchido á medida das ne-
cessidades dos serviços, mediante approvação do ministro,. sobro
proposta do engenheiro-chefe.

2. 1 O engenheiro-chefe poderá admittir o pes zoal auxiliar que
se tornar neeessario, pelo tempo indiapensavel; os operados e jor-
naleiros que forem precisos, mediante o abono de (liarias ou sala-
rios, mijas tabellas (deverão ser previamente approvadas.

Directoria Geral de Ciaras e Viação, 7 de março de 1910.—
J. F. Paueiras Horta, director-geral.

Por outras de 10 do corrente, foram promovidos nos Correios
da Balda:

A chefe de secção, o 1° official Eizebio Athayde Marques do
Olive:ra ;

A 1°, officiaes, os 23* José Teixeira de Barros e Antonio Ca,-
priano Gomes

A 2 0° officMes, os 30 Arthur Marinho, lesa Joaquim Teixeira o
Alfedo Lassance alarback

A 3°, officiaes, os am anuenses Luiz clareia R.A t, Joviniano Joga
da Silva Almeida, Gustavo de Caldas Brito Filho e Carl:s Caval-
canti da Silveira.

Por nutras de 21 do corrente:
Foram concedidos 90 dias di licença, a contar do 27 de dezem-

bro ultimo, com maleta cio, do aceórdo carn e decreto n. 4.484. do
7 do março de 180, ao conferoate de 33 classe da Estrada do
Ferro Central do Brazil, Carlos Arantes Ramos, para tratar de sua
&nide

Foi nomeado o engenheiro Alarica Trinou de Araujo, para o
logar do engenheiro-ajudante da Co:omissão de saneamento da bai-
xada da bailia do Rio do Janeiro.

Por outra do 23 de (ostensiva de 1910, foram approvadas as
instruções para a Com missão fiscal das obras da barra e do porto
do Rio Grande do Sul.

O Ministro de Estado da Viação e Obras Publicas, em nome
do Presidente da Republica, moiam approvar as instrucções que
a esta acompanham assignadas pelo Director Geral do Obras o
Viação da respectiva Secretaria do EÁ)(.1.0, para a Commissào Fis-
cal das obras da barra o do porto do Rio Orando do Sul.

Ri) de Janeiro, 23 de fevereiro de 1910.— Francisco Sá.

INSTRUCÇ5ES PARA A 003131/SS1. 0 P/SCAL DAS OBRAS DA BARRA E Dl
PORTO DO RIO GRANDE DO SUL, A QUE SE REFERE A PORTARIA DEiT4
DATA

Art. I.* A commissão terá a seu cargo :
I. A fiscalização das obras do quo trata o contracto do 12 do

setembro de 1903, para o melhoramento da barra e do porto do
Rio Orando do Sul.

II. A realização do todos os estudos e otservações inslisperE-
savels para o conhecimento das mcdificações que se produzirem
no regímen da costa, da barra, nu canal do Norte e Suas IRMO-
diaçõ.is e do quaesquer outros factos quo se verifiquem durante a
execução das obras projectadas.

III. A verificação constante dos nivelamentos a que se range
o contracto odes quaos dependem os pagameatos das obcas feitas.
• IV. A execução eventual do trabalhos autorizo.aos polo
tarjo da Viação e Obrai Publicas, 	 •

Tal)ella a que se refere o art. 2. dm presentes instrucçdes
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Directoria Coral da Obras e ytaçao

Portaria de 7 de março de 1910, approvamlo instrucções para
as obras de melhoramento do porto de Cabedello.

, o min:stro de Estado da Viação e Obras Publicas, em
nome do Presidente da Republica, resolve que. para a conve-
niente execução dos trabalhos do melhoramento do porto da
Cabedello, no Estado da Paralisem, sejam observadas as instrueçõ
que com esta baixam, assignadas pelo director geral de Obras o
-Viação, da re zpectiva secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1910. —Francisco Sd.

Instracçaes a que se refere a portaria desta data

_ Art. 1. 1: A commissão do melhoramentos do porto de Ca-
bacilo terá a seu cargo:

I. Executar, por administração ou empreitadas parolara
todas as obras appcovadas e autorizadas pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas para melhoramento do porta

II. Estudar todas as eirrumstancias e phenomenos interenna
tas ao conhecimento do regime') do porto e aos seus molhoramen.
tos, procedendo as necessartas observaç3es meteorologieas e ope-
rações hydrographicas. sua coordenação e registro, e colligindo
cartas, plantas e noticia: para a historia perfeita do porto.

III. Coordenar metliodicamento informaçies e dados estatisticos
referentes á navegação e commercio do porto.

IV. Zelar pela conservação do porto, solicitando das autorida-
des competentes ai providencias necessarias para que não seja
perturbado o regímen das agu te, por canstrucçõcs de quiquei.
natureza.

ar . A execução eventual de trabalhes autorizados pelo ministro
da Viação e Obras Pitbacas.

Art. 2.° A commisJia fun ocionará sob a direcção de um en•
ger/beiro-chefe, directamente subordinado ao Alinisterio da viação
e Obras Publicas, e constará do passeai lixado na tabella annexa a
estas instrucçõiss.

Serão nomeados por portaria do ministro o engenhai im .cliefe e
o ajudante, e .sabre proposta do eagenbeireachete o coa I ric:or, o
auxiliar technico. o desenhista, os esfripturamos e o almoxarife.
O demais pesstal será de nomeação do engenheiro-chefe.

Art. 3.0 Ao engenheiro-chefe incumbe:
I. Organizar e distribuir os trabalhos por seus a:adiares, ex-

pedindo instruções para cada uru.
Il. Autorizar as despezas dentro da respeativa verba orçamen-

lari a, requisitando o seu pagamento depois de demonstradas por
documentos devidamente procaasados e rubricados.

EL Propôs, os empregados que devam ser nomeados por porta-
ria do ministro.

IV. Propôs' ao ministro da Viação o Obras Publicas todas as
providencias e meditas que julgar convenientes ao bom anda-
mento dos serviços.

V. Repsisitar da Alfandega da Parahyba as quantias necassa-
rias oara eeeerrer as despezas de pagamento do pessoal o ouiraa
miudas ou já. autmizadas.

VI. Corresponder-se directamente com o governo do Estado, a
quem pudera consultar ou recorrer quando a sua intervenção for
do urgente mister.

VII. Solicitar das autoridades competentes quacisquer provi-
dencias que facilitem a execução do serviço a seu cargo.

VIII. Celebrar ajustes e contactas, mediante coneurrencia pu-
blica, para as obras e serviços autorizados, dentro do exercicio fi-
nanceiro.

IX. Enviar mensalmente ao ministerio um quadra di-erimina-
tivo das mospezas do mez anterior; no fim de cada trimestre, um
rolatodo resumido do andamento das trabalhos c, finalmente, até
31 da janeiro de cada anuo, um relatorio minucioso do ssrviço e
/Acarreadas do afino anterior, acompanhado da discriminação o
justificação das despesas provaveis para o exereicio financeiro
seguinte.

X. Providenciar em todos os casos OMISSOS nestas instrucções,
somara que a urgenclo, do serviço o exigir, levando immediata-
mente o facto ao conhecimento do ministro, para providenciar
definitivamente.

Art. 4.° Ao ajudante e demais pessoal compete auxiliar o
iengenheiro-chefe, cumprindo as suas nstruções e determinações

quanto ao andamento, natureza e moio do execução dos trabalhos
e á boa ordem e disciplina no serviço que lhe incumbir.

Art. 5.00 almoaarife e o escri aturado pagador prestarão, na
Alfandega da Parallyba, a fiança da 5:000$, nos termos e modos
prescriptos na lei que regula o assumam.
. -.Art. 6. • Para os casos não previstos-nestas instruções. vigo-

rarão .as disposiçõss do regulamento approvado pelo decreto
a. 2.917, de 21 de junho de 1893
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Art. 2.° A commissão funcionará, sob as ordens de um enge-
nheiro abafe, com o pessoal constante da tabella aunexa a estas
instrucções.

Serão nomeados por portaria do ininisirt o engenheiro-chefia
e e	 alinhei' o do Ia classe e sob pr3posta ilo engenheiro-chefe,
ts	 artes de 2° disse. o secretario e o pagador.

ltomais pessoal será de nomeação do enambeire-ehefe.
Art. 3.° Ao ongenhairo-cheact
I. Dirigir iodos us serviços, distribuindo-os por seus subordi•

ir 'os e organizando instrucatias para a boa eXell0.0 e tatattlari-
dada dos Diek4110s;

II. Instituir e promover a fiscalização dos contractos celebrados
para a emanam das obra.s

Propar ao mmistro ila Viação e Obras Pnali oas toda.s
providencias e medidas que julgar eonvenienats ao bom andamento

$ sei icOS
IV. Requisitar da Alfaialeaa do Rio Grande as quantias nacos-

sarj as para necorrer ás despezaa coo o ussoil e compra de ma-
teritios precisas para os 41; vises ser Viços a 82 it cargo;

. Autorizar o pagameato das despazas da eJminissão	 dos
traballus executados que forem iniciados com approcaçaa 	 Oo-
vento

VI. Apresentar mensalmente ao Ministario da Viação o k 'as
Paldir—o halaziçO das ilespeais tas no Mui, ail l eidor e, atsk's lo
dezembro de cada anuo, o orçamento das de.ipezas a eTectutr no
exercie.0 seguinte

Vil. Apresentar, ata 31 de janeiro, ao mesmo ministerio o rala-
turio animai 1	 1 lb. 4.0S sua.ka.swS eSet.afados pela cominaaãa duranta
Rallo precedanta

VIII. Entendei-se directamente com as autoridades fedaraes o
estailuaos relativa/naifa ao bom e ininterniato andaffiento dos
serviços a cargo da commiaaio.

Art. 4,° O Gov-rno distribuirá annualmente á Dd aancia Fis-
cal do Thesamo no E s tado 110 brande do mil, qua a transferha
á AlfalldOL!il, do Rio tirando, a quantia necessaria para as despazas
da com mis-ão.

Art. 5.° O engenaeirc-cheac remisitara da Alfindeaa do Rio
Urandn asquantia. lo que ilecessi ai ia r:t as lese, .15 de cada
uma e (I ei In prest tit con lts tr:mcnsal / perante a Delegacia
Fiscal do abatata) no Estado do Rio Grawla do Siri.

rt. 8. 0 O n,eripturavio-pagador ene irre g. olo (10 reenLer da
A aandaga Rio tirando as quantias re II saadas pela eageobeiro-
chefe, o de fitaer o pagamento das folias do pdisoal, farias de

trabalhadores e contas, dopais de devalament • asa as, eseri-
pturaia todos is p tgameutos em livro especial, rabino ido pelo
engenheiro-chi-te.

Art. 7.° Ao ascii/dor tria-pagador, pie prestará uma. fiança
de 5:0a aa será abonada para quebras mi na grau caço le li
dos 	 vencimentos, quando se achar n 	 cu exretai° de seuel 

Esta. gratificação será abonada a quem o substituir em Mas
faltas e impeliinentos.

A a. 8.° Para os casos nao provistos nestas InSkellee5PS, vige•
farão :is diiposi1/45 ts do reaalamento aparuva tu pelo decreto
n. 2.917, do 21 de „unho de MS.

QUADRO A QUE SE REFERE O ART. 2' DAS PRFSFNTFS INSTRUCC)ES

a

E	 Categoria Ordenada Grati-
ficação

aVent-
monto Dl iria

1 Enaenhoiro•chofo.....,
Ajudante do 1" clave 	

12.0üttga100
liai 00:0.0

6:000•Ota1
,:ouoao iI

IS:00oa0
ia:nora:Oiti n Is0:1

Ajudantes de 2° c lasse,
Auxil'ares . technicus 	

il. inasco
3:2mo frii)

:3:2i sai i;10
1 :au

9 a I .40;
.1;ao saisi 4$.00

Desenhist t 	 4:0 0a000 2:0 0.15 ) 1) oli 0)
Secretario 	 5: roa. a 2:70	 O 8:1110.000
E-cri [tias trio-pagador. 5 200:zoa 2:f; i0.0 o 7:Stooco 0
Escripturario 	 	 3:11) cal	 o jaio s 5: loosiloo
P. incho 	 1	 ai	 ai 800-110) 2: II pas011
Continuo 	 1: 3 :cai a) 1 GOLI,SOM 1:98 .ao.0

Obserrcry,t7 's

O prssyil deite quadra será pia/anal In, á 'urdida das neer
siando:* dos ser v , ÇOS, mediante aparos ação do minisfrit, SO to ; p ro-
posta do engenhe;r,:-.:11efo.

2.' ti °riga:Moiro-chefe p dera admitia* o p assoal au iliar Tia
se toritix nocessario, pelo tempo ill I.S7ea knv.d. Os ()pio:Ir:os
jornaleiros que forem precisos, militaria, O ab0:11) It t liar as ou
:alados, miais tabellas deverao Ser préviant •ate ap 'cavada.:

Direaoria Geral de Obras e viaçã. 2,3 de fevereiro de 1910.—
J. k. P«rreiras Eot ta, director-geral.

Erre/ken/0 de 21 da março da 1010

Ao cliclb da conuniisaw fis c al das o inta.s da
barra o do porto da Rabia fie°r :ip2rovada
a multa de F000S, imposta p da ti 	 ação
á ONU Dai; I lia eus i ima ri a das tocas . ai a,
pela Mobservan na do disposta no s 1 0 da
clausula V do d ereto n. 5.559, de 6 de ju-
n .) de 1905;

Ao Ma ario dt Juttica que, em troca
do terreno promattido na área ai erra ta no
Mangue, para conatrunção de um posto de
si-mantos o da t encia, palai •a sai. cedido um
Ln	 ai a área de 1.3i5 metrus
draa• . me:ma zona. Quanto a terreno.;
para outras eorkStrwkeõ i !s. sú por etS,ãO !Mo-
rosa podia ao ser adilo/ridos

.A t anaaatara Data leia Fadara ! , resti-
tuindo os respectivos processe:2 , que púdeIn
sv durados os terrenas do marinhas o

•	 escaloa	 tonados por Vieiras Mattos
at C ‘mp.	 A rthur da Silva Vargas,
vi to no	 _ . os mesmos precisos ás obras
do porto

A' commissão fiscal e administrativa das
obras do porto do Rio 110 Janeiro, ser incon-
veniente ausentarem se os eaaenheiros das
Nadei do seus trab ditos, para o fim exclusivo
de prestarem inforni IçÕeS sobro os serviços
qua lhe estão affectoia provocando esse facto,
pedidos de ajudas do custo,

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
isenção do direitos para uma caixa contendo
peças sobresatentes para machina de britar
pedras, destinada ii, commissão fiscal do
porto desta Capital.

INuerinento despacha-lo

Genesi° Saluitiano de Moraes Rego, recla-
mando contra o facto de não haver sido no-

meado carteiro da Administração dos Cor-
IS do Estado do alaranhão.—De aceardo

com O num &selim° da 24 mez findo, de-
verá o roj II ot- 'Ide ser admittaba na pri-
meira opaortunidade.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por actos de 19 do corrente, foram 'amo-
vidos os eu-toiros ile 3° classe da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Ria do .a-
noiro Eutatelliano Ferreira dt Veiga, Alfonso
Eiisio Leal de Mello e .103 n 5 Antonio da Fon-
S!!Ca Lesa para o lugar do carteiros de 2'
classe da Directoria Geral.

Reguertoze,stos despachadas

Lia 21 de março de 1010

Pedro Antonio do Sutza, peno lo resti-
tuição de documentos. — Não constando a
entrada dos papeis referidos, indeferido.

J. J. de Oliveira St Comp.— Opportuua-
mente serão attend idos.

Ministerio da Guerra

Expediente de 12 de nutre° de 1910

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Enviando, para os fins convenientes, cópia

do decreto n. 7.87, de 10 do corrente,
que abro ao Ministerio da, Guerra o cre-
dito do 705:074t,a87, supplemontar á verba
15, n. 31, do OrÇAMeDLO do 1900 (aviso
n. 143)

Pedindo que se digno providenciar sobre
a entrega, no Thesouro Nacional, ao capitão
Josê Joaquim Nunes. encarregado da com-

pra, de cavallaa para o exercito. da quan-
tia de itO:0unan0a, par conta da. varba
14 n. 23, do orçamento vigente (av
n. 1421.

Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Pa-
blica, soheit indo a exp ;dição do lird”!N
par j que , nos ~imotos que, pelo ininisinci)
a seu ;watt, forem celebrados pte a Plena_
novação do compaahias de viaçio fio ter-
Morro da Republica, s \iam inclui ias claa•
sulas expressas isentando o material das-
tinado ao da Gire era das taxas de em-
Inapto, armazenagem e capatazias ou, ;aço
melais, reluzindo esias taxas a um vaiar
nunca inferior a 2301

— Ao !adpranio Tri zbanal Militar:
Eivando. para consta ir com seu

cer. papais em gut is capita-les Alealoa de
Oliveira Fabricio e Vicente de Paul; Gcsario
n le aleito pedem, este, que se lite torna exten-
siva a resoluçã, de 5 do agosto do ali no
lindo tomada sobre consulta do dito tri-
bunal do 20 de julaa anterior; e aquelie, que
seja rectificada a collocação do seu nome no
Almmak do Minis terio da Guerra:

Submetten lo á sua, consideração papeis
em que Banevenuto Antonio do Figiwirodo
pede rectificaçao de norma em sua pateate
de °Metal honorario.

— Ao cheia do Departamento da Guerra:
Approvando a proposta que fiz o chefe da

e divisão do Departamento da Guerra, do
medico adjunto Dr. Arthur Fraesto Pe:•eira,
e Souza, para servir no Cullegia Militar, em
subsatuição do 1° tonante medico Dr. Oscar

Concedendo licença ao 2, tenente do 13°
regimento do cavallarMa Thiago d Bonoso,
para prestar, na Esc AL de Guerra, exames
vagos do 2° anuo do curso de guerra, coa-
forme pediu.
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Declarando que é fixado em 130 o numero
de alnmnos que imo corrente anno, devem ser
matriculados na Escola de Artilharia e En-
genharia, sondo que os 32 approvados no I°
nano dos cursos de artilharia e engenharia
serão distribnidos em igual numero nos re-
feridos cursos, e que, crianto ao preenchi-
/Ponto das vogas restantes, convem obser-
var-se a ordem do merecimento intele-
ctual dos candidatos que obtiveram licença,
o ainda de oco/iodo com as classificações re
Extensas publicadas.

Mandando servir /aldeio, por &as meses,
na 6° companhia isolada, o 2° tenente de in-
fantaria Manoel Mendes de Oliveira.

Transferindo
Na arma do cavailario, cs 2 0° tenentes

Manoel Selins de Araujo. tio 17° regimento
p tut o Ido e Arsenio de Souza Nobrega,
lOs para o 170;

Na arma do infantaria, o2° tenente Fausto
Ferraz d'Elly, do 2 1 regimento para o 13°.

Ministerio da Guerra-Rio de Janeiro, 12
de março de i010-N. 407.

Sr. chefe do Departamento da Guerra.--
Tendo o inspector permanente da le região
submettido4 TOSS3 consideração a consulta
que faz o capitão Luiz Narciso de Barros
tavalcanti s Ame a chamada, para o serviço
de dia, do a;udante e do secretario do corpo.
;Menta a emergente& dosei-viço, declaro-vos
que, conforme já se decidia em avisou, 10,
de 4 do dezembro lindo, ao inspector perma-
nente da 71 região, o assumpto se acha acla-
rado pelo art. 398 da regulamento appro-
vedo por decreto n. 7.459, de 15 de julho
ultimo, sendo os c mos Omissos resolvidos
dentre das disposições legues e ficando a so-
lução mais conveniente dependendo dos re-
gulamentos militares e do criterio do com-
mandante do corpo.

Sauda o fraterni lado. — J. E. BOT/n3/M.

fr

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Industrio e Commereio

TERCEIRA secç7Co

Por portaria de 19 do corrente, foram con-
cedidos 90 dias de licença, em prorogação,
com ordenado, para tratar de sua sande, ao
p aticanto da Directoria Geral de Estat:s-

Braulio de Andrade Junqueira.
Expediente de 21(16 In .rço do 1910

Ao director geral da Estatiatica, remei-
teu-se a portaria de licença do prati-
cante daquella repartição, Braulio de An-
drade Junqueira.

—

Directoria Geral de Agricultura e Indus-
trio Animal

STn STRUCOE3 PARA O SERVIÇO DO REGISTRO
GENEA1,00100, A QUE SE REFERE O DEGREBO
R. 7.778, DE 30 DE DEZEMBRO DZ I009

O ministro ile Estado da Agricultura, In-
dustria e Commercio, em nome do Presi-
dente da Republica:

Resolve que para o serviço do registro
genoalogico, a que se refere o decreto nu-
mero 7.778, de 30 do dezembro de 1009, se-
jam observadas as seguintes instrucções:

Art. 1.° Serão inscriptos no c!Ierd-Books
e sStud-Hook a, meados no Ministerio da
Agricultura. Industria e Conon/creio, os ani-
umes reeroductoros da raça lovina ou ca-
Voltar importados por canta exclusiva dos
lavradores e criadores ou com exxilto do
Governo Federal .

Art. 2.° Ne raso de animes importados
com auxilio da Governo Fedenl, coufornics
o regulamento que baixou com o decreto
n. 7.7:8, de 3 .) de dezembro de 1909, servi-
rão do base para o registro, que será feito
gratuitamente, os documentos de que trata
o art. 9' de citado regulamento, devida-
mente logalizaelos.

Art. 3.° Quando 03 animaes forem im por-
tados por conta dos cria lares ou lavradores,
sem auxilio do Governo Federal, cabo ao In-
terenlo repterer a inacripção ao //tiniste-
rio, juntando os segnintes documentos: fi-
tai ° de propried ide, fie:tura consular, ai
testalo do saude firmado por veterinario,
peiligrei proveniente de repartição °teclai
ou de qualquer instituição reconhecida pelo
Governo do respectivo pau.

Paragrapho unico. Os documentos de que
se trata devem ser legalizados polo eonsul
do Brasil no pais de procedendo.

Art. 4.° DipetUree devo const ir: a ida-
de, filiação, origem, marcos e quaesquer
signaes particulares do animal.

Art. 5.° Em casos duvidosos, o ministerio
fará examinar, por voterinarios ou zootech-
nico official, cs animaes que tiverem de ser
inseriptos, afirn de verificar o seu estado de
sande e a raç I, a que pertencem.

Art. 6.° A inscripção será feita mediante
as seguintes coetribuições: 10e: por animal
de raça cavallar e o$ por animal do raça
bovina.

Art. 7.° O regiatro genea logico dos ani-
nues de raça bovina ou cavallar clerd-
Book» e estiei-13°Sb, de que trata o regula-
mento que baixou com o decreto a. d. (8,
de 3) de dezembro de 1903, compete á 2 se-
ceei° da Directoria Geral do A gricultura e
Industrio Animal deste minisierio.

Art. 8. 0 A inscrinção será feita em livros
especiaes assim discriminados:

I, ellerd-Bookr Brasileiro do raças es-
trangeiras;

II, clierd-Bookii Brasileiro de raças na-
clormes

III, cStild-Booka Brasileiro de raças es-
trangeiras

IV, cStud-Booka Brasileiro de raças na-
cionaes.

Art. 9.° Além dos regi,tros mencionados,
haverá doas livros especiaes comprehen-
deado

a) Indico do allerd-Boelo,
7,) Indico do eStad-Booka.
Paragrapho mico, As inscripções serão

consigna Ias, em ordena de data, nos zespe-
etiscis

Art. 10. O proprietario de um animal
iascripto receberá, no momento da inseri-
pção, 11111 certificado reproluzindo todas as
inseripções almofadas no re4iitro. No verso
deite decumento serão consignadas todos as
obrigações dos proprietarios de animaes
inseriptos, de abeerdo com o rerulamento.

Art. 11. Os animaes reproduetores, pro-
cedentes do estrangeiro o já existontes no
pais, poderão ser inseriptos no allerd Book.
e aStud-Boolc», meliante as mesmas coe-
(110 :s previstas no art. 3° deste regula-
mento, para os aninmes importados sem
auxilio do Governo Federal.

Art. 12. Os animes nascidos no pais
serão inscriptos no (Heril-Books o aStud-
Booka, de accôrdo com o art. 0° do regula-
mento, desde que seus voes o tenh un sido
anteriormente, cabendo ao interessado apre-
sentar os seguintes dados: côr, sexo, dia do
nascimento. pao e mãe, numero do regis-
tro e quaesq liar marcas ou signaes que por-
ventura tenham.

Paragraplio unico. A inscripção não abran-
gerá sinio as crias que nascerem depois da
inscripçáo dos paes, na seguinto ordem:
oito :nozes depois para os antmaes vaccues
e 10 para os de raça cavallar.

Art. 13. As certidões relativas aos ani-
maes inseriptes ou transferidos estão su-
jeitas ao sello da lei.

Art. 14. O proprietario do um animal
registrado deve, em caso de morte do
mesmo, communicar ao ministerio, devol-
vendo o certificado que houver sido expe-
dido, afim de ser annullada a inscripção no
livro respectivo.

Paragrapho unico. Cabe ithintica comum-
nieação no caso do transferencia do proprie-
dade cu mudança de nome do animal.

Art. 15. Sómenti os animaes registrados
no st Ilerd-Boolca o c Stahl-Donk poderão
concorrer aos premies instituidos pelo Mi-
nisterio dc Agricultura, Industrio e Com-
mercio, nas exposições regionan promo-
vidas ou auxiliadas pelo Governo Federal.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1910.—
nm/01E1w Miranda.

eDn

TERCEIRA sECÇÃO

(Contabilidade )

Famidien ie de 18 de março de 1910

Ao enlataria da Fazenda:
Sol citando que, no Tiles luro Nacional, se-

jam effectuados os seguintes pa.garneotos:
Das cinco emitas de Ago.:tino elartini e

ZoEni Centena Montava id. na importancia
total de 39: 124 .$577, provenientes de forneci-
mentos e serviços feitos em proveito do tut-
ele° colonial g Visconde de Meuá s, nos ma-
us de novembro e dezembro proximos pas-
sados (aviso n. 542)

Da conta do A. Campos d: Comp., na
ha portancia de 1:030ji, prove.reate de for-
necimento do duas machinas de escrever ao
Serviço de Public ições e Isibliotheca, no mez
de janeiro ultimo ( aviso n. 543)

Da conta do Mime tte Comp., na impor-
tane'a do l01$190, proveniente do Meneei-
mantos feitos á Hospedaria do Inunigrentes
da Ilha das Floras, nas meies de outubro o
novembro proximos passailoa (avisou. 514)

Ao professor Bentos' Itaquet, da quantia
de 344, por serviços extraordinarios presta-
dos au Posto notechnico Fatorai, no atino
proxima passado (aviso n. 515);

Das duas contas de Dadsworth & Come.,
na itnportancia total do 68:919,115, prove-
nientes da construcção de um pavilhão mili-
tado o de um edifielo para cozinha, o do
fornecimento e installação do uma cozinha
a vapor na llospodaria de Immigrante3
Ilha das Eloreimo Ines de dezembro proximo
passado (aviso n. 516)

Da conta do Arder & Comp., na impor-
tancia do 1:049$1330, provenieato do forno-
cimmto de moveis para o tutela.) colonial
c Visconde de elidi s, no mez de dezembro
proximo ando (aviso n. 547).

Da conta do Lloyd Brasileiro, na impor.
tilada do 9$521, relativa a transportes feitos
em proveito do serviço de povoamento nos
Estados, no mez de setembro proxi no pas-
sado (aviso n. 548).

Das tres contas d I, Estrada do Ferro Minas
e Rio, n3 importando total de 316;950. pro-
venientes do passagens e transp ales con-
cedidos em proveito do serviço do povoa-
mento, nos meses de outubr, e novembro
proximos passados (aviso n. 549).

Da conta da Companhia Cantareira
Viação Fluminense, na importancia de
9:00 proveniente do fornitinnban to de agua
• hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores, no anno proximo passado (aviso

Au engenheiro agronomia Josà Am tndio
Salteai, da quantia co 80$, de tilarias a que
tem direito por qerviços Amestados lera'
desta Capital, na extincção do glraultotos,
no meu de lameiro proximo passado (aviso
n.551)
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Da conta do Rodolpho Troppnnir, na int-
ortancia de 7 ..500$, provenieute do forneci-

mento do 5.003 exemplares do trabalho inti-
tulado Dia Landwirtschailichca halonpm
Brasiliea á Directaria Geral do Ser viça de
Povoamento, no met de dezembro proximo
passado (aviso n. 552).

—Solicitando providencias afim de:
Que, na DeleÁaela Fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado de S. Paulo, seja pago ao
Governo do mesmo Estado a quantia do
20:000., como auxilio para o desenvolvi-
mento do Po•to Zoatechnico Central Dr.Car-
los Botelho, sendo p ‘ ra es .e llin, iltstribuido
&tuella delegacia o necessariu credito; (avisa
n. 555).

Que seja devolvido o avist deste mi-
nistrrio, n. 83. de 21 ile janeiro ultimo
acompanhado da conta que lhe foi anaesa,
de Lonzinger & Comp., na importancia de
1:318$, proveniente do fornecimentos feitos
a esta secretaria de Esta lo, em novembro
do atino passado; (aviso n. 553).

— Sr. dolegalo fiscal do Thesour0 Nacio-
nal no Estado do Ma...talião:

Tendo resolvido fixar em In a (liaria que
devem perceber os inspe rtores agricoms,
quando em servip fóra da sde cio districto,
na ferina do I r , art.?, do decreti n.7.551,
do 10 de setembro ultimo, e nas importara-
cias do 5$ a 7$, a ilos respectivos ajudantes,
ass mn vos declaro, para os devidos e:Tantos
(asso n . 54).

/dealba) a viso ás semiote ! outras delega-
cias (lemes do Th0MI/r0 Nacional, nos Esta-
dos do Pará, Ceara, Pernambuco, Paina,
&Paulo, Minas Gorm 1 , Paraná, Rio Grainte,
do Sul, Matto Grosso o Goyaz. (Tutil, I/
avises).

— Sr. delegai() fiscal do Thesouro Nacio-
nal no E . tado do Pararei:

De ordem do Sr. ministro, cri/Arme o se-
guinte tolerar-uma, que v e foi expedido na
presunto daizt: «Autorizo pagar Vicente A a-
leni° Elias Junior, enearcegalo estação pio-
viemetrica pharcil das C011nilaa quania do
105$ de que trat ou. aviso 143 de 31. janeiro
—liodolpho Miranda, ministro da Agricul-
tura a (Officio n. 76).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Espirito Santo:

De ordem do Sr. ministro, confirmo o se'
gaiato telegramrna, que vos for expedido na
presente data: «Autorizo pagar Manoel R.»

mão da Silva, encarrondo estação pluv o-
metido% pharol Rio Doce quantia 105;3, de
que tratou aviso 14ó, de 31 lareira,— RJ.
dotpho Miranda, ministro Agricultura. a
(Odicio n. 75).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Parativb

De ordem do Sr. ministro, confirmo o se-
guinte telegramma„ que vos foi ex ;edicto na
presente data : «Autorizo pagar Antonio A
Pinto Carvalho. encarrega La eração Movie:
Metrloa q uantia 10.5$, de rua tratou aviso 149
do 31 janeiro. —No lolpho Miranda, ministro
Agricultura.» (OMS n, /D.
i —Sr. delegado fiscal do Thesoun Nacional
no Estado do Rio Grande do Norte:

De ordem do Sr. ministro, confirma o se-
guinte ta:gramma, que vos foi expedido na
presente data: • Autorizo pagnr Alfredo
Saltes Mendonça, encarregado estação pia-
viometrica pharol Macáo quantia 105$ do
que tratriz aviso 153, do 31 ,janeiro.—Ro•
dolpho tEranda, mioistro Agricaltura.a (0111-
cio n. 73).

Dia 19
Ao Minist !rio da Fatima. t
Solicitando que, no Thesouro Nacional,

sejam feitos os seguintes paga centos
A Arcas 84 Cornp., da quantia de 4:484338

em que importa a canta proveniento tio for-

nímio-meto á Directoria Geral de Egtati.stica
de uma raacliina tvoographica, em dezena-
beo ultimo (aviso II. 557),

Ao Sr, Homero Nlai.ouettp, da quantia de
por ser viços extr iordinarios prostad ts

a esto ministerio, na anno prostra) passa lo,
no interesse da iminigração (aviso a. 58).

Solicitando providencas afim de qizo, no
Ti-te souro Nacional, se' a feito o adean emento
da quantia do 25 000.; ao Dr. Tobias m-
toiro, por conta da verba IV, art. 29 da lei
n. 2.221, do 30 de dezembro do armo pra-
sim° pacs tio, consignaeio — Des pez is com
material no paia, comprehendendo as publi-
cações de propaganda, etc.—, para °ocorrer
a despesas com a collecta do maiorias pri-
mas o proibi 'tos para a Expesiçã ) Interna-
cional de Bruxolla g, de que prestará contas
opportimarnente (avisa n. 559).

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
noina

De ordem do Sr. ministro e cai referencia
ao vossa cheio e. 62, 4e 11 do corrente,
cornmunico-vos que, na presente Ilata.
foram tomada; providencias no sentido do
pagamento das gratitIcaçrms roclamadas
pe2os encarregados das ostaç5es pluviome-
tricas do pieira! de nadai, E‘ tado do Rio
Grande do Norte, do pilara' do R.) Dam, no
Espirito Sinto, do d is Conchas, n ) Paraná e
da parahyba, senda pelo Si'. ministro expe-
didos ielegrarnmas a rsoeito as resinouMS
deleg teias lisoaes nus citados Estados (aviso
n. 77).

— Sr. director geral do Serviço do Po-
lo:nula/VÁ)

Da ordem do Sr. ministro. tran uni tto-vos,
afim de que informes a r,,sp u/O, aicelast
petição de Go çalves Castro & C gap., re•
clamando contra o evitaria ad miado na pre-
ferencia das prowstis pa ca forne2iment D; a
essa repartrão e pedindo pie 03 mesmos
foraeconentos sejam dividi : o: por tolo; os
proponentes, de acedia to com o preços apre-
sentados (officio n. 78).

i rarias nVoi 62.hados

Representante di joraad de. S. Paulo,
8 c to, pedindo pagam min da quantia. de
1:474'; do publicações de propagai/ la, feitas
por °Main de ste ITIIIIISter10. —Junto a aut )-
rtzação •ui obteve o os eXemplaros
foram feitas as publicações, cujo pagamento
reclama -

Carlos NVISS011a, ManoM Pinto do Maga-
lhães e Archur Bastos & Comp.—Sedem o
requerimento.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinarLa ern 18 de março de 1910

DRESIDENCIA DO SR DR. DIDDIO DA VEIGA

Representante do miniilerio pabliro, Dr, Al-
fredo Voltada° — Secretario, Couto .Vores

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thome Cochrane e Arthur
A. p,e/ Jrten, foi aberta a Sessão.

— Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de
Castro:

— Mi nisterio da Viação o Obras Publicas
Avisos:
N. 35, de 9 deste moz, com a copia do con-

tracto celebrado p-da Directoria mIL Estrada
do Ferro Central do Brasil com a Bra;iliart
Coei Company, Limite 1, para o forneelmonto
de carvão Cardiff, no 1° semestre deste aúno.
—O tribunal mandou registrar o contracto.

Ne. 472 o 473, de 7, sobre a concessão dos
creditos

De 1:000$, á thesouraria. da Directoria
Geral dos Correios, para despesas da con-
signação — Gratificação aos empregados dos

correins ambul antes, et — da verba 3 s, ti-
tulo .,%SerVlça p.sstal em gerais, do exercido
de 100)

De 9.010,, á Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo, idem da ron .:igasoin—Ev Cf andes—

idem.—') In mui fez registrar a dis-
tribuição dos creditais.

--Mn-teria da Agricultura, Industria o
Commorcio;

Avisos
N. Pis , de 1 de fevereiro findo, consul-

tando ilecroa da abertura do enfito espe-
cial d 427:724 ,4093, p ira ()ocorrer ;is des-
pezas com a reorganização do serviço do
dont., agricola, rIo aceerlo eont o decreto
n. 7.81 1 , de 13 do j tneiro deste anno.— O
tribunal resolveu que não é expediente lega/
a abertura do cred, to de que se trata, por
estarem os se rviços ro(at ! vos á defeza

iii9pee:ão agrcol i nos' E‘tall..5 e esta-
tistina e enproheadalos na lei orçamentaria,
nos termos da parecer.

N. 4o ), de 4 do corrente, com a cópia do
contracto elrectuado e om c e geoheir o civil
Antonio da DareOS Vieira C p ira
a execti,.ão lo obras d e instaLlea • i a Diz e•
etoria Animal a do Pasto Zoota.canico Fe-
durai,	 P aliei os;

N. 4.2, de 5, sok() a conrevã ) do credito
de 040j4 a //Meg /Ma E-tads do
AMazovas, para 11 ',mig as da wrba XV, do
exercieio de 1:)10.

O tribunal mil moo o ria:tisno da. ri istri-
buiçio do credito o do supracitado con-
tracto.

N. 427, de 7, consultando g dum a abor-
tara do cr dito de 838;a2 • pari execução
do decreto im, 7.8,8. de :1 de fevereiro zune-
rior, que da nova organização ao Jardim

danicu.—a tribunal O ii de parecer que o
evoluo pode ser 1 , galmeate abert

—Mi nisterio da Justiça e Nagoeios Interio-
res—A visos

Ng . 93, 170 e ?na, de 8, 14 e 21 de janeiro
ultima, trans p ir ednia. 03 contra-
atos realizados na colma correcional dos
Doar R:os caia Antonio 1) as Unia, pira o
fornecimeato de C:krrn: Verde, nn &MIM-
tre deste anuo; na Soer arria da Poliria do
Districto Federal com a [irrita Ho nes & Go-
mes, para o de comedorias aos presec roco-
lhidos ao dep is!to da policia; e com Man el
do Re no Meduiv is, p ira o de cum nt destinado
a0 8 stnnto dos anmn /OS ao serviço dos carros
di eaaa de Detenção, no actual semestre;

N. 1. l88, de 4 de março corrente, com a
cópia do e .ntracto celebrado com Pio Dutra
da Roetet, para arrendamento de um predio,
na ilha do Governador, destinado a funeino-
namento da delegacia do 2,0 litS tS10.0 Poli-
cial, durante o corr te muno.

O tribunal deu registro ais contract
N. 618, do 3 de fevereiro lindo. rema/ten-

do co;na do contracto mrectuado ,Esa, com-
mando d .) Corpo de liombeiros com diversos
negociantes. para o fornecimento de canos
artigos, no 1 0 semestre deste anno.-0 tri-
bunal emverteu em diligencla o julgamento,
afim do ser sanada a (Mora/mem outro o coa-
tracto, que mencima a duração ilo nasal.)
littrante o armo do 1910, o o dito avizo que
se refere ao corrente semestre.

Ng , 449, 1.106, 1.222,1.257, 1..2 -03, 1 281,
L283. 1.297, I 310e 1.312, de 28 dedal/eira
ult.rno e 3, 5, 7, Se 9 do corrente nus, re-
lativos á concessão dos croditys:

Do 4:800,!,; ao Tilesauro Nacional e igual
imp nu, meia a Dal .gacia Fiscal no Estado do
S. Paulo, para despes is da verba 36', do
exercicio de 1910

De 600S ao dito Thosouro, idem da verba
324, idem

De igual importando á Delegacia Fiscal
no Estado da bailia, idem da verba a5`, do
exercido do 1909

De 3.0o là, a no Estado do CO:10.1, I :203$ á
na do Rio Grande do Sul e 600$ 4 no da Pa-
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rahyba, idem da verba 22", do exercicio de
1910;

De 2:409e ao Thesmro Nacional, idem da
verba 36", idem

De 000$ á Delee.anift Fiscal no Estado de
Pernambuco e Ire ele á n ) ke:tado da Bebia,
idem da verba 3.', idem.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição drs creditas.

N. 7e9, de là de feverriro findo, pndinilo
que dos credites de 67:20.:: e 24:90d.: des-
tribuidos á Delegacia Fiscal no Estai de
Pernambuco. para dc. pezas da verba 222 do
exercici0 do lei°, s •Pleni annulladas as pi
tias do 8:809e o 27:, para pagamento no
Tha,Touro Natio/ia' de vencimentos que com-
petem an lente gli cum, anexo á Faculdade
de Direito do Recife Dr. cavios da Costa
Ferreira Porto Carr.iiro.—O t ibunal deter-
minou mie se façam as aniadiacees e o re-
gistro da d:sf ribuiçãe d is mesmas quantias
ao Thmmitre Nacional.

N. 1 283. do 8 MI cerrente. sobre a cor/-
filee á Delegacia Fis . al no Et ido de Ala-
goas de Cl': eto de n77, para pagamento. á
conta do que fui aberta pelo decreto nume-
ro 7.8 doO de Liteiro ultimo, de eirneci-
mento teto por Cind i do & Come, para o
serviço eleitoral daquelle Estado.— O tri-
bunal recusou r.3.g isá.o á despeza, por per-
tencer ao exercício de le09.

—Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Co-
chrane:

—Ministerio da Fazenea—Avios:
N. 31, de 12 de feveleiro proximo pas-

sado, com o decreto n. 7.851. de 3, rpm abre
o credite extraordinario de 12:445e5-1. para
oecorrer ao paeamento devido a Sebastião
Anto:lio de Carvalho e outro, em eirtude de
eentença judiciaria.— O tribunal deu regis-
tro ao (redito.

N. 37, de 20, pedindo. em vista da g ra7lies
que apresenta, ve"onsideração do di s suadi 5
proferido em ses4to de 7 de dezembro de
.L .09. no prwes ..e relat ; ve ao paeamenio de
e73-: a Eueenio Auge ., Ribeiro. proveniente
da restituição da (Lir-vença entro o sello
que o mesmo pagou em 1893 p ;Ia nomeação
do amanuense da secret iria de Poleia e o
que lhe nra descemedo quando nuneado
Tiara os le .:eares de 4* e 3) escripturario
dest táboinl, e p .11 qual negou re ristro o
mesmo tribánal áquelle pigamento. O
tribunal res,lveu manter a soa &hese° an-
terior.

N. 48 o49, de 11 deste met consultando
sabre a al erten ilos credites le 13:47 ,e0'0
e Cl :e4esSel , deetinados ao pagamento de-
vido respectivamente a D. Lema do Abreu
Figo Uredo o ao capitão reformado da Bri-
gada Policial Fernando Alves do Souza Alão,
em virtude de amtença? judiciaruts.-0
tribunal deliberou responder allirmativa-
menle ás consultas.

Precessen de ifistiilinWes dos credites
De 8003 á Delligacia Fiscal no E . ta . 10 •le

Minas Geraes, para despezas da verba 5 1, do
exerceeo de 1910

Do 2S:0 0;1; á no Estado de Sergipe, idem
da verba 3a do °xereteio de 1:n9

Da 1:08ei. 850 á no Estado do Sinta Ca-
therine. idem da 38', idem

De 2:135e0 a ni Estado do Rio Grande
do Norte, idem da verba e, idem.-0 tri-
bunal mandam registrar a distribuiçãn dos
creditas, feitas as necessarias annullações.

Procesos de concessão

De montepio civil
A DD. Noemi, Carmen e Alice de Olivei-

ra Guimarães e ao menor Francisco. filhos
do falecido fiel-paeame da Estr ela de Fer-
re Central do Brazil Mariano de Olheira
Guimarães, na importando, manual de 3e0,t,
a cada um

A menor Carmen, filha do finado ollMial
interno da Secretaria da Policia do District()

Federal Jos', Carlos Pereira Pinto, na de
1:COS000,

D.• meio soldo e montepio:
A DD. Ericit Elvina Faria da Costa e Ma-

ria Cand ida. da Costa lidera, filhas d finado
marechal ref penado Candido Custa, na im-
portaneia mensal de 25e$ em cada titulo, a
cada uma

A D. Hen/ignota Lima de Moraes Conti-
nha. Viliva do coronel do Exercito Rolo!
de Moraes Coutiallo, na de 200$ em cala
titulo.

ile aposentadoria-
Ao cendu elor de trem de 1 1 clacse

Estrada de Ferro (\vitral do lira/li e•se de
oliveira Vasque4, com o Vencimento annual
de 3:031s223, proporcional a 35 anuns, cinco
'nozes e quatro dias do serviel pubhc);

Ao 1 0 escripturario do Tribunal do Contas
Jos4 Afroaso da Lima Fitreira, com o Vell
meato aunual de 9: i5':8, visto coatar
47 anuas, does mezes e 23 dias de identico
$

O tribte ,	ellen/lendo a que firam nos
processos ô :valias a: dispoee -pes em vi-
:or. ¡tilem, kegel a coecesseo das prntries
aposentadorias de que se trat t, ràgitran-
do-se a de,pcza na foi-mi dds pareceres. No
julgamento das aposenta lerias foi voto voa-
ci . :o o do Sr. Dr. preddente, pelos funda-
mentos do que e tu tU u 0/11 aasSan do 28 de
janeiro do leme no tworesea do jubilação do
lente do Gy influiu Nacional Dr. Luiz Pedro
Drago.

De innntepo civil:
Ao, ioeaores Mi tia, Cannto e Joaqiiim,11-

do iia lo lei ir da Reparticio Gera l dos
T ,legraphos Januto Fornande-s
na imeortancia a enual lie eine a cada uni.
— O :ribunal declarou legal á concessão do
montepio, deixando de reeistrar a despeza
pela razão constante d parecer.

De meio-soldo e mo iteram:
A D. lz ibel	 Vieira, viuve do

, e unte do Exercito La i tettalo Vieira, na
importam:ia men , a1 de 70e	 ca 'a titule.
— O tribunal declarou ti a coara-são das
pensees e mando , ' registrar a despezi, p el-
ejando-5 ao Ministeeio da Faz inda no sen-
tido do sarem co ra Ias as coatribuieee; re-
lativas a selealbrO de IN(si, maio a titulem
de 1899 e junho da 1911 a mareei de 19 r15, as
quaes não constam do proce,so que fossem
pagas.

Avisa ri, f,8, de 9 do novembro finda, pe-
dindo novamente, pelas rates que apre-
senta, reconsidereçã) do deineho proferido
em sessão de 7 de inalo ultimo nu mo .esso
de concessão do meio-soldo e mentepio
D. Flertada di ConceiçÁo Gd, filha do finado
1 2 tenente da Exercito Emiliano Gil, e polo
geei este tribunal julgou ihegal a con-5.s ã,o
c:as referidas pens5eu — O 'albinia' resolveu
rn inter a decisão proferida e ra 20 de e !isto
de le09, por eus funda centos, 4 ie Nati-
miam a prevalecer.

A viuve 4, 1 0 tenente da E -recito Emi-
liano Gil,fallecido t ; de set enbro de 18)8,
estava, quando morou, em 2 de dezembro
de Mie, na posso do direito á pensão do
montepio, direito que s5 podia lerler por
morte, dez. bonestidade o casa/flaute com
civil.

A posse desse direito é fundamento o não
decorrencia (h habilitação; não o ten l o a
referida viuve renun&a:lo ate o ultimo mo-
mento de sua tbla,deve deito decorrer a con-
cessão da pensão, desde que no processo se
apuraram as condições da capacidade da
viuva i vira tal fim.

V art. 20 do decreto de 23 de agosto ci-
tado não se contrapõe á esta situaçao oriunda
da applicação (Lis noções fundariam/files, que
dominam a investidura do direito á enleio.

O objectivo do tal preceito foi reei/lar
caso da renuncia que, no que intende com o
montepio, tenha como effeito a perda cl

pensão, para os que deveriam ser beneficia-
dos, em escala subsequente.

De facto, si o beneficiado etn quem se en-
cabeça a pensão renuncia o beneficio, tal
renuncia op }rase em vantacem do instituto
do montepio e não dos que devam ser bene-
ficiados posterornieute.

A	 o beneficio se (I n fere par morte,
etstmento com civil ou deshonestidado
viuva.

O art.20 estatuo, para o raso de -enuncio,
que em vi'z de desapp trepei. u beneficio por
in,orporação no instituto do montepio, de-
verá tramferir-se aos immediatos, na escala
do cai

Quanto
 19.o

bennliciade deis ir de habilitar-
se e fenecer s !na tal habilitação presume o
art. 20 haver rentineHia; manda, em tal

these, deferir o be neficio ao immediato;
chi vez de fixei-o reverter ao instituto, tal-o
encabeçar nas imilledtat03. o que Sói/lente
por meio de reversão se pede operar, por
iss que a renuncia prosiunptiva supptie
msse do direito, assim como a renuncia ex-
pres.1 não pôde existir sem essa posse, por-
quanto só pôde renunciar um direito quem
delle estiver investido.

Quanto ao registro da dezpeza deliberou o
tribun tl de conformidade cem o parecer do
Sr. Dr director Timm:4z Cochrano.

— Minis f erio da Marinha — Avi.sns:
Ns. 82!, 918 e 991, do 12 de feveráire e 5

e 8 do corrente mez, sobre a concessão dos
cred itos:

Do 182$ á Delegacia Firal no F.4ado de
Santa Catherine, para despezas da verba 15s,
do exercido de lb09

1:97. ;e150 á no Estado do Maranhão,
idem da verea 2?, idem

De 22:e59$220 á no Estado do Rio Grande
do Sal, ideai da verba 172, do exercício de
1010.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos credites. feit i a animem:eu indi-
cada nu primeiro dos citados avises.

°Meie ti. 280, da Directoria Geral de C in-
t abilidade da Marinha, do 23 ch fevereiro
deste avio, com a cirna da contraem elle-
Matado cult leirisch & Comp., par/ o forne-
ciinenta de bei em pé, no mesmo anuo.—
O trai:mal resAren cooveleer em dali —
feriria o jiegamento, afim de requisitar do
ministerin que iatirme si fJrain observadas
as e 41,110 is estabelotidas no art. 54 da lei
n. 2.221, do 3) de dezembro de 1939.

— Ministerio da Guerra:

ASV. 719)4,8:N 101 e 117, de 9,2? e 2 -4 r•veniro
deste aanj, rafereates á eineatt310 dos cre-
dites:

De 716:907$920 á Directoria da Contabili-
da le dia terra, para despeza.s da verba 114,
do exercido de 1909

De 12 .n :170,e, mim, á Delegacia do The-
soera Nue mal em Londres, idem do que
tdrealegaino; decreto n. 6.473, de 16 de maio

De 923 á Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, de 31$3o() á na Estado da; Alagoas,
de 184e á no de Pereambuco e do 677e:120 á
no do Rio Grande da Sul, idem da supradita
verba 11*, do exerácio do 10M.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos erelitoS, feitas as anaullações do
que trata o ultimo destes avisas.

N. 123, d? 5 de miro corrente, remisi-
tand) o pagamento da quantia de 4:72-149.
proveniente de farniyamentos feito< em 109
ao Laboratoria Chimica Pharmaceutici Mi-
litar.— O tribunal negou registro á despeza
par insuflicieacia do saldo da con-ignaeao-
Modicamen(os, etc.— da verba 22 a, do exor-
cicio de 19)), em que roi computada a
inesnia despiu.

0./eno n. lel, da Directoria de Contabili-
dade da Guerra, de 12 do corrente mez, do-
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olarando, em reposta ao deste tribunal sob
n. 6, lle 25 do janeiro ultimo, que o credito
de 716:007$920, supplementar á verba Ir
do exercício de 1909, e a que se referem 04
deiretos ns. 2.198 e 7.753, de 23 de dezem-
bro de 1909, se destina á subdivisão-Saldo
vitalicio - da cita,ila verba.- O tribunal
mandou effectuar a eseripturação do credito
de aceirdo com o parecer.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewertoa:

Processos:
De tomada de contas:"
Do commisinrio da Armada Pedro Caetano

Duarte >1111103, de 16 do outubro de 1907 a 31
de dezembro do 1908, no oncouraç tdo Ria-
chuelo;

Do fiel de armazem da Alfândega do Pará,
Narciso Ferreira Ibrge.:, de 19 de janeiro de
1891 a 28 do fevereiro de 1909;

Do cobrador da Recebedoria do Rio de Ja-
neira Adalberto de Gusmão Jatahy, do 1 do
janeiro a 31 do dezembro do 1908, exercidos
de 1908;

Do encarregado da arreead ição das rendas
federaes em Araxã, no Estado de Minas Ge-

'raes, Aristide; França, de 15 do junho a 31
do dezo:nbro de 1938;

Dos ex-agentes do Correio:
Francisco das Chagas Natalino, de Labrea,

no Estado do Amazonas, de 20 do maio do
1900 a 8 de abril de 1909;

João Baptista do Carvalho e Silva, de Tres
Pontas. , n ) Estado de Minas 'lemes, do 1 de
abril do 19 G a 16 de setemlro de 1900;

Joaquim Barbosa da sales Pinto. do Res-
tinta, no Estado de S. Paulo, do 7 do mau.
brO ' de 18e8 a 31 de dezembro do 1901

Antonid Franco de Riachão. na Estado do
c,eart, di IR h m teço de 19M a 12 de de-
zembro de 19 )3,

O tribunal • igod imites rua r. Fazenda
Nacional os mencionados responsaved . , la-
vraudo-o neste sentido os nece,sarios doce:-

.
Do ex-encarregado da arrecadação das

rendas federaes no nmnicipio •lo Serro, no
Estado ile Mirms Geraes, Antono do Ar trajo
costa Cursage, do 23 de junho de 189 a 10
43 agosto do 1906. - O ti : ibunal man leu la-
vrar accordão declarando o dito resp 'usarei
em credito pela importaacia de 22$021.

Do com missario da armada Alfredo Atvim,
de 1 de janero a 31 de dezembro de I0dg.
na Escola de Aprendizes Marinheiros do E:
tido do Pará

Do ex-collector das rendas federaes FaTIF-
tino André Jouson, em vida Colombo. na Es-
tado do Paraná, de 4 de janeiro do Itad a 5
de dezembro do 1901.

O tribunal fez lavrar accordãos fixando
cm SOS o alcance verificado nas contas do
ailudido commissario e ora 2:869:4927 o do
referido es-collector, bem assim marcando
o prazo do 3d dias para o respectivo paga-

Do cirurgião da armada Dr. Luiz Au-
gusto Pinto, do 13 de demmbro do 1907 a
12 de junho do 1008, do crazador-torpe-
deito rum/. - Havendo sido remindo, com
os juro: da móra, o alcance fixado por acór-
dão de 23 de fevereiro de 1939, deliberou o
tribuaal expedir quitação ao mencionado
crurgião.

Rem timeato do colleetor das rondas fo-
deraes em Petropol is, na Esta lo do Rio de
Janeiro, Augusto Casar de IM randa .brdão,
reclamando contra a existencia de um de-
posito proveniente do multa depositada por
j. II. Delow Sobrinho, cru juaho de 1905,
qlue o processo da tonada de suas contas
:inativas ao exercido de 1 908 acusa em
sou po ter, e • o mesmo responsavel affirma,
ter sido liquidado em abril de 1900. - O
tribunal nisolvou que se Iça a revisão do
prOC.1830,

De prestação do fiança
1)1 conferente da Caixa de Amortização

Diniz de Souza Martins, do 10,0d0;; em moeda
corri'llte

D18 e Hectares das ren Ias Mileraes
Vicente Rman 1 Lobasco, em Pabnyra,

no Estado do Minas Geram de 7,43$, Um-
bem em moeda. corrente;

José Calrã.o Rocha, em Conceição do Al-
meida, no Estado da Bahia, do 274934
idem

José Paselmal Spinelli, em Nazaretb, Es-
tado de Pernambuco, do 8 i0$ em uma ca-
dernet t da Caixa Economica

Mario de Queiroz Lima. em Quixadit, no
Estado do Ceará. do 30d::, idem;

Do escrivão da Collectoria Federal em
S. Pedro da Aldeia, do Edado do Rio de ia-
noivo, Henrique Manoel da gilveir I. de
1:00 em moeda corrente, pertencente a
Quirim) Antonio de Sousa

Do administrador da Mesa de R.mirte Fe
dei-aos no Alto Puras, Eugenio Ilibas, de
6:000$, idem

Do escrivão da Mesa de R and ts em Porto
Acre, liellarmini de alombar:a Filho, de
3:000; em are: apolices da divida pubPca,
do ralar de 1 . 00.1S cada uma, de pranrie-
dado do Franc:226 Ferreira de Siqueira
maior

Do claviculario da Nrectoria Geral dos
Correios Dr. Euphrtsio José da Cunha, de
8:000$. constituida por oito ap Mim:, da di-
vida publicm, de 1:000; cada urna.

-Dos agentes do Correio:
D. Antonia Pereira de Carvalho TI:lepra%

da avelada liny Birbdsa. no Instruem Fe-
dera l , de 930, em nina ap lie ; /Ia tinia
publica de 1:0M, perteueeuto a Jo,é An-
tonio Dias de Almeida

D. Ly,lia	 Mello Sois o, da aven1 .1t Cen-
tral, iddrn. de 1:::0	 como fOnn 1 d:'. ante-
rior, represent Ma por um ti talo ifa
natureza e valor e o s Udu de 2 vi$ da liana
primitiva, de propriedade de dos? Machado
da Vaseonmilos

D. M tela antonietta Armond Brandir, do
lar4o da Lap i, dem, do 9:Mosp, em uma
cadernet i. ia Caixa Ecoaomica

D. Erde,tina de ,vila, mioS. Sobastirm do
DillySie, no Estado de Minas Éle'ritt!, de

em identica titulo, perto icaie ao co-
ronel Fabriciano Felisberto de br:tta

D. ',andina Porem, de alirally, no mesmo
Estalo, de CO 1$, idem;

Antonio Moreira Rodrigues, de Palma,
ident. de 183S 11/.301;

Lauro Cruvello d'Avila, de Sarmarema,
no Estado do Rio d ) 110 11111), idem,
perte ncente a José Nlariano Pereira

D. Maria José Patada. de letraltv, item,
de 1:-.Wa3, em duas aplicas da divida pu-
blica de 500$ cada uma, e outra de 201$, de
propriedade de Arthur 1). Nunes de Souza

D. Pa l mycaawaveze; de Macei ). de Lapa
de Capivary, idem do 1:230's, em uma ca-
derneta da Caixa Economica com o deposito
do 1:2M :435, de Joaquim Retinir° Marchon;

Humberto de Soaz i Piedra, da Vargem
Ale4re, ulnin de 120$, como reforço da an-
terior, constante da caderneta da C Usa Eco-
noinict já caucioaada

Francisca de Assis Ferrei' , t Povoas, do
Cabo Frio, item, da 1:904, idem

D. Maria tiarc . a Nunes, 11 , 1 M0114 Serrat,
idem, de 1:203h idem, de J.si Maria Dello
Lisboa.

O tribunal, atteade ido a que os vale-
re; off r !eidos caudonam a gestão d is °Alu-
didos responsareis o seus proposto • conside-
rou as Itançis idoneas e sulicientes.

Follcisámo Pereira de Oliveira, de Capi-
vary o José Filgueira de Souza, do Ara-
ruama, no Estado do Rio de Janeiro, a la
de 1:200$, con.tituida por uma apolico do
divida publica de 1:000$, pertencente a José
Maria Alvos Branco, o uma caderneta da

Caixa Econornica com o de posito de 200$,
de propriedade do responsarei, o a 2' ile
(lell$ em unta aponde da divida pablica.
do valor de 1:000, pertencente au inequo
fiador do primeiro ro sponsavel. - O Tribu-
nal deixou de approvar as fianças pelas ra-
zões constintes dos pareceres.

De levantamento de fiança:
0111eM n. 1 da Delegacia Fiscal no Estado

de Sergipe, de 7 de janeiro proximo passado
declarando que a caderneta I la Caixa Eco-
nomiea ume/0w 1 em garantia da gestão
da ex-agente do Correio d Mau-rim, n .o dit.)
Estada, D. Maria da tilaria Vieira. do Mello
é da mesma ex-a gente e não de propriedade
de D. Adolpha Vieira de Mcllo, :t ilute
referiu o officio dedo Tribmal n, 717 de 8
de outubro do 1909. - O Tribunal resolveu
aut 'miar a restitaelo da fiança á alludida
ex-agento do Correio.

Foi approvada a rnlacção dos are/Mãos
lavrados nos proces,os apresentados na soa-
sio extraordinaria de 15 do corrente o re-
lativos as contas ,los o onmbsirios da ar-
ni ida José de Azevedo Mala e Santiago Ri-
rabio (doas roc e s sl; dos et-a .:ent Le; do
Correio Alberto 110 irig tes da Sdv a, Jo i-
gnita Man ml de Frei tis e Pantilu Mau tias
Edn t es, mau landa exp edir-lhes t1nitaç5o e
dar baixa nas flanas prestadas p dos refe-
rido ; ex-agentes do C )rreo 005. C anilais-
sirios da armada Pedro NILICS Corro de Sá,
(d . ms procesos) e Mano21 Mirques de Varie,
iixan 1 ot alcances a florados 1104 d11/1 .1 pri-
moir-s proc , MS e re lazin!o a 1 . 115 ,;:97 o
que foi fim lo ao ultimo dos citado; com-
missario ,a por accnalho de 19 de fivereiro
de 1919, o mareando o prazo de 30 dias p
o velilienento tia c p al nees aceres:dto:
dos resrcti vos juras da Mva.

li nat me ¡te foi julgada comprovada a ap-
p11 ,:nio das s.emintes miatili 	 ri-la TittOS
responsarei; abaixo indica bis, por dom t
adean'amentOi fine receberam

De UAI»; peio	 d„, c•-•
Mela, com despem; a seu carta, -
7.1 19 de :inteiro a dezembro do anuo ',toxina°
passado

Do I 2:73 %,:e1 18 pela themareiro dl R a par-
tição da Policia, um o paeameu o da
soai -em 1131111 1 11,An da c donid i'oyroeceartl
do, (lieis Rins. rolatiVa5 at) mez de março,
no mesmo armo.

Ordens do praz:mento
Orlem ibe paeamento sobre as quaes pro-

feriu despacho ile re,0 .. tra em 91 do e recate
o Sr Dr. presidente deste tribuual

Miinsterio dt Viação e Obras Publicas
N. 419, de 28 de Po, oreiro ultima, paza-

mento de 37:085:4210 a Cminle & Comp. da
foraecimentos a Estrada de Ferra central do
Brasil, em setemlto do anno passado;

N. 48, de 25, idem do 28,84 a J. I1/41, Cama-
nhe, idem, ideie e ni oatubro do refarido

anN.w) i)22, do 15 do corrente, hiena (I , 418$00
L. B. de Almeida, idem, idem em julho.

'dein
N. 493, de 11, idem de 10:260$238 a Theo-

dor Will tf: Comp., idem, idein em março
o agosto, idem

N. 413, do 7, idem de 2:400$ a Gonçalves
Castro Comp , ideia em julho, idem

N. 5 0, de 15, idem de 210$ a Mo nz
Se Comp. o outro, idem á Inspecção Geral
das Obras Publicas, em dezembro, idem:

N. 2.143, de 17 de setenCwo punira, pas-
sado, idem de 1:140.3a 05car de Almeida.
Carda, no anuo proximo lindo.

-M ni dedo da. Agricultura, Industriai o
Cummercio-Avisos:

N. 467, de 10 do março. pagamento db
3:035$0 n0, da folha do pessoal trabalhador
do Jardim Boiante°, relativo ao mez de fe-
vereiro proxinto passado;
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N. 451, idain, idem do l;O ao reprema-
tante do sNlessager de S. prove-
niente da Ira lucção do publicação do ar-
tigos de propaganda, ema j ináro ultimo;

N. 470. de 11. idem do 760$ ao Jornal do
Cometerei°, de publicaça 2s de propaganda,
pui conta do minist í tmo, ema fevereiro findo;

N. 472, idem, idem do 4:09S*903 a di-
versos, de fornecimentos ao Observatorio
Nacional;

N. 435, de 10, idem do 7:818$$34 a di-
versos, ideia para a Expo IçÃo Nacional
te 11413;

-51inisterio da Justiça e Negoc:os Iate-
ritmes

Avises
N. 1.117, de 28 de fevereiro ultimo, pa-

gamento de 7:800$ ms Munias Irmãos &
Comp , do fornecimentos o trabalhes feitos
para o novo edmlicio da bibliothuca Nac n onal;

N. 1417, de 14 do corunte, :dom de
3:762$ '97, da folha do pessoal sem nomea-
ção da 1:sena Coram:Ma :AI Quinze de No-
vembro, relativa ao fites de fevereiro ul-

- Ministerio da Fazenda
Ofilidos
N. 909, da Alfan .lega do Rio do Janeiro,

do ir) do corrente, p.gamento do 4:9 lomsnoj
Louzinger & Cimo de fornecimentos á

referida repartição, em fevereiro proxiino
pass ido

N. 60, da Caixa de Amortização, de 9 do
*emite, idem do 9$ aos mesmos, idem,

idem ;
N. 117. da Caixa de Conversão, idem,

idem do 332S100 aos meara s. idem idem
N. 25, da Esiatistici Comaiereial. de 25

de fevereiro ultimo, idem de ssigro a
Fiei. Fignor, de tr.:1.1;111ms e fornecimentos
á r.sibrida r.sparliçã), era janeira baste
anilo

N. 31, da Caixa do Anvirlização, de 1 de
fevereiro ultra.% biela de 1m:921$, da assi-
gna I uras de ia ntas, em janeiro findo.

-Minkter l o da Guerra
Aviso n. 140, do 11 do corrente. paga-

mento de 375:77093j a M. Bon.que
Comp., do transporto do tropas, em 10.19,
por omita do referido ministerio,

-Ministerio da Marinha:
Aviso ii. 1.210, de 18 do corrente, paga-

mento do 53.251S90; a diversos, de traba-
lhos e fornecimentos, por couta deste mins-
ter:o.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

Jurlspr adenda

Arpe:loções criminaes

faisitleação de a ellos lo imposto de con-
sumo ã prevista e punida pelo art. 247 do
Codigo Penal, e não g e confunda com a
fleur:a do art. 21' cri^ e refere á falsifi-
cação do solto publico, destinado a authen-
tirar acto. olhe:aos,

N. :V.17. -ti , stis, expostos, relatados e dis-
cutidos estes au o d• appebaçã o crime entre
partes' appelian1. Anto,do Fulippe e ao -
lado a Justiça, Federal, e

Considerando ple era suas razii ns de appel -
loções a fl. 166 alloga o apta:flaute:

m o , falta de prova que autorizo a ima coo-
denmação ;

2^, erro de clasalficação do er.me, que :he
é imputado e que C, o do art. 216 e não o do
art. 217 do Codigo Penal, mas:

Considerando que toes allegaçaes não pro-
cedem: a primeira, porque o crime que lho
foi imputado esta exuberantemente provado
dos autos, não tendo o appellante juntado
documento algum em apoio da averbação de

suspeição dos testemunhas, que contra Iblle
(lapuz ...rant no processo; a se g unda, porque
o Saia) a que se refere o art. 24 é o desti-
nado a authenticar pineis, o os de que se
trata nus autos, o que so voam de lis. Lu
a 23, s'in saltos para pagam -isto do imposto
do consumo ;

Considerando assim que a sentença appel-
latia, cmdenmando o a imitante no art. 217
do Cadigo Penal, é e0.1flren o direito o a
prova dos auks:

Acconiam negar provimento a appellaçao
para confirmar, como confirmam. a soa-
t 3.1(Ft ap adiada por seus fundamentos, pagas
as custas pelo appollante.

Supremo Tribunal Fe lera!, 22 de setembro
19e9.-Peidilt://a di Matos. P.-G. Nd II,

reator. - A. A. Cardoso de Castro. - :oiro
Pedro Canais Saraiva, -Anda' C mt ean'i

tO0	 Afertinfie. -• 2.1. Uspi, °it.. - Pt dro
Leila .-Rdieiro de Aferiste.

Fui pre.e..e, Oliveira Ribeiro.

Nega—se provimento á appellação para cons.
tirniar-se à sentença condoutuatoria, ap-
penado, estando provado dos autos o facto
criminoso, e suas circunistaneias, como
a autoria imputada ao appellante.

N. 385.-Vistos e rolatad A estes do appel-
loção cr,mo, entrs p.acs s , appoilante Ali pio
da Mutta e appeda Ia a Justiça Federal:

Ac2,•rdam uIgar provimento à appePa:ão
para caaffrmar a sentença de lis. 149, por
quanto está pravado dos autos ipt o appoi-•
luto c4mmetteit o crime que lhe é mtri•

peunrando occul tomou te no pred io ema
mui funciona a Socorra ti do C01:010 no
bairro do lzabel o depois de ter aborto
ama gaveta, com as chaves que ci./entrou,
sal:Rabi! a da mesin s cinco e imas registra-
das, dis gimes, rotnnen lo . as , tirou a im-
portancia do 27, ma ia tua lo allezado era
sua defesa dur nu o cirro.. do processo.

Supremo Tr,hunal Fe leni, 22 setembro
da ;9 9.-Pioulahiba de Maltes. P. -.1wIrd
Cair,. /canti, roiatnr.--A Cardoso de Cas-
tre.- Jmo Pe iro.-Canalo Saraiva.-31a.
roa Miudinho .-G.	 Es215nolit.-
Pe Iro Lessa.--Ribeiro de Almeida.

Fui prtsante, Oliveira Ribeiro.

Recebem-se os embargos opposfos ao accór-
dam anterior para declarar-se que a
nullidade do proo•sso, decretada pelo
aceórdam embargado, não comprehende o
despacho de não pronuncia, mas os actos
t amultuarios que lhe 'oram posteriores.
N. 346. (2 , Accordam, sobre embargos.)-

Vistos, expostos o discutidos estes auto; de
embargos, entra partes, ernbarganto. José
Jorge Haddad e embargado a Justiça Fe-
deral

Accordam receber os embargas para de-
clarar-que a futilidade decret ida pelo Ac-
cordam embargado não comprchende o des-
pacho do fls. 73 v., que improminciou o
embarganto, mas os actos tumultuarios que
so seguiram» a esse despacho, que assim per-
manece em inteiro vigor, devendo produzir
todos 03 seus effeito g, catre os quaez o da
soltura do ernbargante.

Custas na forma da Lei.
Supremo Tribunal Faleral, 22 do metem

Oro de 1900.-Pindstiabv de Mottoe P.-An Ire
Carolenoti, relator.- A. A. Carde.° de
tre. -João Pedro.-Canulet Saraivo Fana,'
Illtiriiiiho.--O, Natal 	 Espinolc. -Pedro
Lassa. -Ribeiro de Almeida.

Fui present; Olitera

E6C OVOS extraorilin raios

Não se conhece de recurso extraordinario;
não o-correndo na bypothese nenhum deis
raso' fixados em lei para seu recebimento
e admissibilidade.

N. 393.-Vistos e relatados estes autos de
recurso extraordinario, entre partes, reei:ir-
radie Adriano Pedro dos Santos e recorridos
Anselmo Barbosa de Castro o Joaquim Gon-
çalves Machado. Dos mesmos consta que o
recorrente propoz acção (»atinaria contra os
recorridos para h iver os prailliZ08 que so-
freu ema virtude do incendi° do seu sobrado
mie aros anil ice s, mi. 45, sito á rua do Trapi-
chs na cid ido do ,5I miranblo, incendi° attri-
buid, aos mesmos recorridos.

C.wreir'o o processo seus termos, foi, afi-
nal, prinerida a sentença do fia. 116 V.
11110 jul gou procedente a acção. para o fim
do serem condecmnados os recom.los a
satisfazer o dam ao causa to e 'Inc fossa liqui-
dado n 1 execução o nas custas.

Desta decisão interpozeram os apuellan-
tes, ora reeorrentes, appellação pata o Su-
Nem a Tribunal de Jus',iça do Estado do
Maranhão, que teve provimento para o fun
do ser reformada a sentença, v:sto os sous
considorandos se basearem em aléns pre-
sto]: e -Ins , sem uma prova convIn mente, Ace.
a fls. 140 v. Opp stos erubtrg a ao dit3
Accsrilam, furam enes despreza.1.4 pelo de
fli. 53.

Desta ultima decisão si int ,rpoz o pre-
sente recurso para este Tribunal com funda-
mento n4 art. 59, n. 3, § 10 lottra a, da
Constituição

Accordam não tomar conheci monto do
inosino, porquanto nos autos não se verifica
nenhuina das hypotheses alli previstas. coa-
imune opinou o Sr. Ministro Procurador
Geral ei» seu panwer a tis. 19 v.

Pague o recorrente as custas.

Suoremo Tribunal Federal, 1 de setembro
do 190. 1 . -Piedahiba de Atat l in, P.- 10/iri
Catmleenti; relator. -A, A. Cariloto de Cas-
tro ,-Cannto Saraiva .-3Ianeel Maninho.-
Pedro Lessa.-H. do E:pinto-Santo .-Ribeiro
de 1/incida, -G, Natal.-Jocio Pedro.-.11.
pinola.

•
Fui presente, Oliveira Ribeiro.

••n••

Cabe recurso extraordinario, com assentei
no ort. 59, § 1 0, latira b, da Constituição
Federa!, quando, em unta causa, t,ndo-so
questionado sobre a validado do uma lei
estadual em face da citada Constituição,
a Justiça do Estado, em ultima Instancia,
houver reconhecido como valida a lei
arguida.

A Lei Paulista, n, 305, de 1 de setembro
do 1895, sionente se refere ás meras custas
dos rios pobres condetnnados, pelo que
deixou em inteiro vigor o art. 307 do
antigo Codigo do Processo Criminal, eido-
ptalo em S. Paulo, censo parte de sua
legi:lação.

Não 4 =traria ao ort. 68 da mesma
Constituição g ,s eterido art. 307, ‘na
tudo lo qual ficou a Municipatidad,tu:eita
aa pagamento de custas nos procescos
crimes em que deenhir a Justiça Publica,
por não ser tal dispo itivo incompativel
com a autonoasia municipal.

N. V5.-Vistos,expostos e discutidos estes
autos de recurso extraordin trio entre par-
tes, corno recorrente a Gamara Municipal
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da Capital de S. Paulo, e recorrido José
Ramos de Oliveira. Deites con3ta que. pe-
rante o Juiz de Direito da 2 2 Vara Civil da
Comarca daquela cidade, propoz o recor-
rente unia acção para a cobrança d e meias
custas por elle volci . lar, no exercicio do
cargo de 20 Escrivã) do Jury da mesma Co-
marca, em procesios crimes nos qu tos fo-
ram abs Ividos os re fpactivos réos, ex-ui do
art. 307 do Codigo do PeOee531
adoptado pela legbdação ilo re f irid ,) Esta !o,
imoortando o polido em 6:274p150 ; que a
ré, ora reoorrente, defendou-so alies indo
não estar obrigada a pagamentos de taes
meias custas não só por sor o cltado art. 3d7
coaWario ao art. 68 da C instituição Federal,
que garanta a ouviu anafa dos municiMos.
corno por na) vigorar elle com relação á
Gani ar t Municipal (Ia cidade de S, Paulo
em face do art. V, para grapho unico, da Lei
esteai. ai , n. 335, do 2 de setembro do 1895,
que, passando a cario do Esta lo o custeio
do serviço do Jory. virtualmonto eximiu a
rO do pagamento das moias custas exigidas,
que se incluem nartallas despezas judiciaes;
que , discuti la a causa, foi esta sentenciada
pelo Juiz que ju lg o o aator carocedor de
acção, sondo dess t sentença interposta appol-
lmin para o Supremo Tribunal de Justiça

referiao Estado, o qual lhe doa prov i
-mento para caudetnuar a ré appellad a no

pedido, Aemrlain esse a que se oppuzeram
embargos (lu, foram, a final, deslaves idos;
que do tal decisão em ultima lost meia inter-
poz-e o iro coto recurso extraordin trio,
com assento na art. 59, § 1 0, lettra bi dl ci-
tada Constituição e sob o fundamento de,
havendo se arguido de nono o art. 307 do
codiga Processual Criminal, ora com força
da lei estadoal em face do art. 68 da mesma
constituição, ter a Justiça Local de ultima
instancia reconhecido vá/ido aquelle dispo-
sitivo • que o recurso foi interposto em
t mamo o arrazoado pelas partes, opinando
pár sua admissibilidade o Sr. Ministro Pro-
curador geral da Republica, que,entretanto,
nada disaf de mentes. Isto posto o resolvido
preliminarmente, ser c l80 de recur:m extra-
ordinario, por °ocorrer a hypothese prevista
no art. 59, § 1 0 , lettra. da Constituição
Federal, e

Con iderando qa3 a Loi paulista, n.303 de
2 do setombro de 18a5, invocado err seu
favor pela recorrente, só so ro rere ás meias
custas dos processos dos roias pobres conde-
ninados, deixando, vir isso, eu vigor o
art. 307 do C3digo Processual Crimina l , que
em nada collide com a autonomia mitaicipal
garantida pelo art. 68 da Constituição Fe-
deral, confirme sempre se tem entendido o
Ui foi decidido por este Tribunal em recurso
cxtraordinario identico:

fAccordam,conhocen lo do presonte remira),
negar-lhe provimento e coudemnar a recor-
rente nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 1 do sdembro
de 1939.-Pindahita du itt P.--Jhroel
Nurlinho,ren tor . -A. A.Cardoso de Castro.

-Pedro Lessa,vencido.As ('amaras
pus não podem, neste regime'', ser obr:ga-
das a pagar eu-Vis, ou a fazer dospezas
qualquer especie. com a Justiça, mataria de
interesso geral f 'iterai ou ed.aoloal, o não
exclusivamente mulicapad Como hem de-
monstrou o Dr. Reynaldo Porchat em seu
juridico estudo, publicado na revista .Sen
Paulo Judiciado, vol. 10, pia:. 312.- 7o To
Pedro.- G. Natal, vencido do accordo core
o Sr. Ministro Psdra Lesst e com votos an-
teriormente proreridos. - Rib.:iro de ,l1-
incida M. . - Andrei Ca malograi.
- IL do Espiriie-Sanfo.

Fui prifsente, Oliveira Ri-tiro.

Preliminarmente, não se tomou conheci-
mento de recurso extraorlinario inter-
posto do decisão que julgou valido o
processo oxecutivo bypotheeario, inter-
pretando e applicando os leis regulares
do processo, não tendo sido objecto do
debate nos autos nem a validade, nem a
applicabilidade de qualquer Lei federa/
ou de leis ou actos do Governo Local, cm
face da Constituição e das leia federaes,
duas unicas hypotheses de rei-urso extra-
ordinario consagrados na Constituição
Federal ar 1. 59, § 1°, letras a e b.

N. 593.-Vist relata-los e discutidos es-
tes autos de recorsa extraordinario, e atra
pares. recorrente Dr. Manoel Lavrador,
recorrido, J asé Pr ts arrio itoso:

Deixam, prolirninarmente,do t imar conhe-
cimento do mesmo recurso, porquanto a de-
cisão recorrida, julgando valido o processo
executivo hypothecoal ), promovido pelo re-
corrido contra o recorrente, e desprezando
as unllidades por este ar rtuidas, interpretou
e applieou as leis regadadorts ,lo prJC9g30,
não tendo sido objecto de debate nos autos
nem a validade. nem a applicabilidade de
qualquer lei federal ott de leis lin actos de
Governo Local em face da Constituição e das
leis Federnes, ditas uniras hypothesos de re-
curso extraordinamo consigna las rias letivas
a b do § l o do art. 59 da- citada Constitui-
ção. E assim decidindo condemnam o recor-
rente nas custas.

Supremo Tribunal. 25 de setembro de
19O9.--Pindn'. iba de Manos, P. -iodo Pedro,
relator.-Andrd Cavale - A. A. Cardes,
de Castra-6,40[1W° ( unha -- Crnido Sa-
raivar:V. Espinola.--Ma s oel Morlinho --Pe-
dro Leiga. --G. Natal .--Ribeiro de Almeida.
Fui presente, Oliveira Ribeiro.

E' madousevol o recurso extraerdinno de
decisão da Justiça do Estado, que applieou
à espeeie a lei federal como a interpetrou,
unia vem que tal intentei ração não repugno
á letra o ao espirito da lei.

N. 503.-Vistos, expostos, relatados e dis-
cutidos estos autos de Vdellr.3) extr ;Ardina-
rio entre partes: rocarrente. Feirai mo Luiz
de Oliveira Gozar, roncar:idos, Mm itairo do
Barros & Cornjt, o Supremo Tribunal Fe-
deral:

Considerando que a que tão jirridica con-
trovertida perante a Justiça do Estado do
S. Raul° fui a de raber-fe si, não constando
do corpo da escriptura de liv )ithe fa que ti-
vesse dia sido lida as parte!; e testem(' abas,
antes da afsio ioda, devia sar e st forma-
li-lado que é esmoei:tinos termo- do § 2', do
art. 684, do DaTmet i n. 737, de 1850. presu-
mida não observada e preeachida, para não
se admittir prava em contrario;

Considerando que a seu toma recorrida
decidiu, não quo a leitura do instramenfo
panes e tistoinunhas fosse desnecessaria,
mas que a thdta lo deciaraçã) no e amo da
escriptura, de que 0331 formalid ide fira
preenchida não cans'ituo o vicio do farm ta
que alinde o art. 69) do Decreto n. S. de
1850 o que nã) pode ser supprida por outra
qualquer prova,

Considerandr: (lu) se não dei assim, na
espoai°, inapplicação do lei f aleraL mas sua
applicmao, conforme a interpretara a Jus-
tiça do Estado:

Resolve não conhecer de recurso, por
inadmissivel no caso.

Custas polo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, l de setombro

de 1903. - Pindo ittitt dr Mallos,	 -
Natal, relator. -A. A. Unidos° de Castra-
Manou Murtinlao.- Pedro Lena, pela voa-
alusão.- R. do Espirilo-8 mio.- Ribeiro de
Mmeida.- dativo Caccactfidt.- João Pedro.
-31. Espirais.

Fui presente. Oliveira R;beiro,

São contraries á Constituição Federal e á
Lei n, 1.185, de 11 do Junho de 1901, os
arte. 12 da Lei do Estado do Ceará, n. 235,
de 23 de setembro de 1905, e 10, das
Instrucres do mesmo Estado, de 8 de
janeiro de 1001.

N. 511. - Vistos, r datados o discutido,
estes autos do recurs, extraordinario em
que é recorrente .1. itr tzil do m sttos e re-
conOila a Fazenda do Estado do Ceará, af eri-
lie ase que a esponje ifa saguiate: tendo o
recorrente im portado no Estado do Ceará.
no mez de ni da de 10E. marndorias de
prodiiNião d-i outras Esta-Ias, e sojoit tri a is
impostos dos wfts. 3' o -I° das fustriaf ales

d • janeiro de 1906 e da Lei estadual fi. 823,
de 23 de setembro de 1905, foi o repintar°
imposto cobrada no moi de junho do mesmo
amo de 19 r1O. Embargou o ree.orrento u
exocutiVO fiscal, concluindo por pedir ,pui
se jul;mse nulla a penhora, por ter sido
Mi ia de aorôrdo com :is ti tu das lei e Distra-
cções do Estado do Ceará, as quae:‘ in frin-
Veria o art. 7 0 , n. 2, e o art. 11, n. I, da
Constituição Fe lera!, bem como o 'tisne -to
na Lei ri, 1 185, de II de junho de 101-1. Não
obtendo dec isão favoravel na Justiça Loco!,
o ré a interpoz o presente roeu si) extraorili-
navio. (tom apoio no art. 59, II!, § 1", lettra.
1-) da Conttituiç'to, visto ter sido na s ta-
teava do foto deciaradt valida a lei cea-
rmos°, coatraria á Constituiçáo e á lei fe-
deral.

Isto posto, o Supram) Tribunal Fe lera'
Considerando mie o art. 10 das dto. 1,,stru.

cf.00t do Estado do Geará estatuo o seiolote:
lançamento do imposto se efrOCtMarit fui

primeira deeada de co lo mos, a pedir do de
feoereiro em de mie, coodonto per baia decor-
rido o pra:o de 30 dias, pelou vamento t cada
cada um dos mezes vim ridos, arseniado
assim e dignsitivo do art. f2, da Lei 83?,
de 23 de seteinSeu ite 19 15., e que n art . 12,
desta lei citada proscreve: .9:tanto ao: ;se-
veros de pro Moção nacional, as mesmas
taxas serão arrecadadas depois que os re'e-
ridos (macros constituirem objecto do com-
partem COlre03e, c se alotai-mi incorpora los
ao acervo dos respectivos estabelecimentos com-
mercille Fe° Modo que O GOV,I• !I o achar
mais conveniente, valendo modificar a res-
pectiva tabrilii, todo 014 em partes, de PC-

dfrriu com os interesses do fisco e dos contr:-
bitintes.»

Considerando que essas disposições leoaes
violam a Lei n. 1.185, de 11 de ju doado 1901,
a qual, depôs de declarar livre do quais-
quer impostos, da União, do Estado ou do
municipio, o intercurso (las mercai] irias na-
cionaes e estr levitas, quando objecto de
commercio entre 03 lif,tados, só pormitte aos
Estados estabefece,. tribulDs 30brJ as merca-
dorias de predileção do outros Estalos, ou
estrangeiras, quando:

I°. as mencionadas mercadorias já en-
stituirem obiect es do como inorew i it s rno do
Est ido, e si admire 11 assim incorporadas ao
acervo de suas proprias riquezas

2 , , as taxas on titulas incidirem com a
mais completa igualdade 8 . dire as merendo-
ri te similares de prodncção oh E3tado, e
tratande-se do mercadorias que não tiverem
similares na produeção do Estado. só per-
mitte a tribut lÇql.0, depois que constitui rem
objecto de commercio a retalho, ou depois
mia forem vendidas polo importador ;

Considerando que os E-,talos só teima a fa-
culdade de tributar as mercadorias im oar-
Ludas de outros Estados (te acedido com as
expressas disposiçõfs da Lei n. 1.185, de
11 de junho de 1901. não lhes sendo licito
promillg le:s e instr rações contrarias á
ci tad i lei federal

Consi kran lo o mais que dos autos consta,
toma co diecitunto 1LO recurso extraordi ia-
rio, Iara julgar inapplicaveis, por violado-
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ras da Constituição Federal e da Lei de 11(10
junho do 1904, as disposições contidas no
art. 12 da Lei cearense n. 833, do 23 do se-
tembro de Mo, e no art. 10 das Instrucçães
do mesmo Estado, de 8 de janeiro do 1903,
annullando consequentemente a penhora
feita nestes autos, de acedido com as leis
mencionadas do Estado do Ceará.

Custas pela recorrida.
Soerem° Tribunal Federal, 1 de setembro

de 1909. — Pinclahibs de Medida, 13 .— Pedro
Lesse, relator.— A. A. Cardoso de Castro.—
Cant •to SarltiVO. — 3Ianoel Il. do
Espirito-Santo, vencido. — Ribeiro de At-
inei/cc. — Andrit Covalcunti. — G. Nata/. —
joão Pedro, vencido de mentis. — M. Es-
pMola.

Fui promnte, Oliv2ira Ribeiro.

Não se conhece de recurso extraordinario,
não occorrendo na hypothese nenhum lios

C3â033 fixados em lei para seu recebiment,
e admissibilidade,

N. T52.—Vistos, expostos e discutidos estes
autos ti• recurso extraor !Mario, entre par
to s, recorrente, Dr. Celestino Vicente o
recorridos, Daus o Teixeira ; estes obtive-
ram, em grão do appellação, smtença con-
tra agache, condemuando-o ao pagamento
da quantia, do 1847$, que lhes era devedor.
lis. 55, oppostos embargos á derisão, foram
afinal despr zoilos, o que determinou a in-
terposição do presente recurso, com funda
monto no art. 59 n. 3, § 1°, lettra a, da
Constituição Federal

Accord:Lm, preliminarmente, não conhe-
cer do mesmo recurso por tão ser o ito
deite. em face da lei citada, e ter o Juizo,
segundo as provas, appliesdo o direito civil,
que regula a especie dos autos.

Pague o recorrente as custas.
Supremo Tribuna Federal, 1 do setembro

do 1939.—Pindelaiee de Ma/os, — Andrd
Cavalcanti, relator.—A.A. Cardina de Castro.
—Caindo Seraiva.—Manyel Mu:	 — Pe-
dro Dessa.— II. do Espirito-Santo. — Ribeiro
de Almeida.—G. Natil.—Jotio Pedro. —
Espinais'.

Fui presente, Oliv:ira Ribeiro.

EDITAL

De ordem do Exm. Sr. ministro presi-
dente deste Supremo Tribunal Federal se
faz publico que se acha convocado uma ses-
são extraordinaria para o dia 22 do corrente
mez, para julgamento do pedidos de habeas-
corpus.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
10 de março do 1010.-0 sub-secrutario, Ga-
briel Martins dos Santos Vianna.

ELITAES
'juizo do Direito dalPrimeira

Vara Commoreial	 -
JUIZ, DR. JOÃO RODRIGUES DA COSTA — ES-

CRIVÃO INTERINO, DR. CÔRTE REAL

Pai/landa de Moura Marques & Comp.
Aviso aos credores

Vara o fim do serem examinados pelos
credores da fallencia de Moura Marques
& Comp., e interessados que quiseram
avim se acham em meu cartorio, durante
cinco dias, a conter do da publicação deste,
as relações e documentos depositados pelos
synd.cos da mesma fallencia, devidamente
jurem-nados, podendo, durante esse prazo do
MICO dias, ser impugnado qualquer credito

incluido nesses relaçõm, quanto á sua le-
gitimidade importando e classificação, o os
credores sociaes poderão reclamar contra a
inclusão ou classilicaçã, dos credores p ar-
ticulares dos socios lhIlidos, devendo qual-
quer imprig ,ação ser dirigida ao juiz por
meio do requerimento instruido com do-
ettinentes justificações e outras provas, que
terão entoação o processo em soparado.
Rio de Janeiro, 18 do març do 1010.-0 es-
crivão interino,	 Carie RdCa Asstetni;çlo.

Juizo de 'Direito tia Segunda
Vara Uivei

De citaçao com o prazo de 39 dias

O De. Geminlano da Franca, juiz de di-
reito da as Vara eivai nesta Capital Federal
da Republica dos EStat103 Unidos do Brazi/:

Faz saber aos que esto edital de citaçã)
com o prazo da 30 dias virem ou dello
conhecimento tiverem, inc por parte do
notilicante lho foi dirigida a petição se-
guinte : Exm. Sr. Dr." juiz da 2 s Vara
Uivei. A. Nascimento & Comp., proorie-
tarios da Emproze de Casas Populares, deno-
minada O Lar », tendo feito algumas alto-
rações no sou ultmo regularam +, a quaes
consistem no seguinte : E Ifeclicidade
F.ca tendo valor deste moio : O assignante,
depois de ter paga a joie e o 1° trimestre,
será censderado elfective. Fulo consifu-
ctor : Fica tead valor deste ¡noite: As c isae
são custeadas com as SaniiiiteS anatam
loções: 1°, as mensalida los pa gas pelos as:d.
gnantes depois do I s triz-neer° : 2 ,, as m
solidados pagas pelos assignant-s depois do
°ocuparem as casas. Ficam som afeito os
res. 3° e 4 0 .—Posse da caso. Fica tendo valor
deste modo: O assi,gnant uma vos do posse
da casa, receberá um documento para re-
gularidade de direitos mimos, pagando
dahi em demito a am ore: zaç to mensal, nunca
in rerior pela assign atira do 4:011 e
as mensalidades correspondentw, até amor-
tização do capital empregado no predio.
tugia: Fica tendo valor deste modo: Quando
o assignante tiver amortizado o capital des-
pendido com o predio e pago (is respectivos
juros, entrará na sua absoluta posse e nada
mais terá que migar á empresa do que as
despezas do escriptura o transtnis.são do pre-
dio.:loiso sexto: Fica tendo valor deste modo,
No caso do assignante se atrasar em mais
de um trimeAre no pagamento das amola:-
zaç -ies e deixar de pagar os respectivos ira-
po,ks. puma de agia e somio contra logo,
perderá todos os direitos adquiridos na em-
presa o o predio será Yen lido de pleno di-
reito, sem intervençãojudiciaria. De todo o
predio qu for vendido para pagamento do
devido á emprez I, o saldo, si houver, será
entregue au respetivo assignanto — Aviso
nono: Fica tendo valor deste modo: O a-si-
gnante que tiver mais de unia assignatura
e for sorteado na primeira, poderá esperar
pelas restantes ate completar o valor " com-
binado. Aviso 10 : Fica tento valor deste
modo: O assignante que se atrasar em um
trimestre no pagamento do mensalidades,
perderá todos os direitos adquiridos. Avi-
so 14. Fica tendo valor deste mode : A
empresa re-erva para despesas do adminis-
tração tudo quanto não constituo fundo con-
structor. Aviso 17: Fica tendo valor deste
modo: As obras ri r:cessarias á conserva-
ção do predio o as que forem exigidas pe-
las repartições competentes, serão feitas
pelo assignanto e em caso contrario,
proceder-se-ha como no aviso sexto. Aviso
13: Fica tendo valor deste modo : Os :Wats
gnantes não podem fazer com os predios ne-
nhuma operação de credito, nem alienal-os,
Aviso 21: Fica tendo valor deste modo: As
despesas de escrietUra, planta, licenea,agea

e gaz, .erão iodadas na conta do assignante.
Ficam miados os seguintes avisos: A riso 23:
Todos os impost , s, pene de ag Ia, seguro
contra foco e tudo mais quanto for exigido
pelas repartições competentes, serão pagos
adeantadamen te pelos a se' eimetes na sede
di Emproe/. Avie, 21. A Empresa pede em
qualelier Retino fazer fusão ou qualquer ne-
gocio c.el outra congenere ou inc .mo c mn-
panhia, siciedado ou pensilios vitulici is, quis
tenham t im hem construcções Ite toeis fi-
cando os assignantes brJgados a cumprir
os seus reg:il./nein e, Ariso 25. A empresa
tem o direito de construir ou comprai . an-
tecipadamente os prodios com as mimam-
1 ições existentes o depus entrual-as por
sorteio ou pelo numero de assignatura.
ficando neste cam, sem dreno os mesmos
ns. 4" e 5° dos direitos o obri gaerms. R que-
rem a not .tb-ação, por editas p ,dos
na imprensa, dos seus assigdemes para na
przyso de 30 dias ap. esent amei as suas re-
claina.itis, sob p"na de, não o fazenda coa-
conde n em com as adorações suwa adopta.
las. Para es e:feitos d taxa, Mi -se o valor
á causa de 5 05 H !00. Nestes tema o, pelo
deferimeato. Rio de Janeiro, 18 de fevereiro
de 1909.-3!inoei Aameio Nascionat(o Janior.
(Estiva serrada ) Despacho: A. Si n. Hm,
1 74 dn Lverairo do 1310. — Getniniano d's
Fran:a • Ein virtude do pre-ento cita e
chema para, no referido prato de 3.1 dias,
virem a este juizo. qae fitacciona n e B-
rido di Furam, it á rua dos Invalid

15, fizer as mas allogaçõea coute i a 'io-
de.; içá sob pena de revelia. As ti/lendas
ii.e,te juizo toem lo :ar zis /inundas e guio-
tas .feiris; tI orlo te as férias n 15 Ittitnt as •
feiras, as 12 1;2 horas d a milhe. E, para
que chega° a noticia a iodes, m andou pas-
sar e.te e hm ais doas de igen: tona dons dos
genes serão public td, 3 na imprmsa diaria
e um a g itado a fiar do es: yio polo por-
teiro des audit neos des:e juizo, que 1 tvrar
a compete de certidão pa a ser junta aos
autos. Dado , e passal() neta el lado al Ria
de Janeiro, Camtal Federal, da Republica
(103 Estados Unidos do Brasil, aos IR do favo.
reire da 1910. Eu, José C ilidido de Bar-
ros, escrivão, o subscrevi. r7 Gdelltlill&O da
Franca.

Juizo da Primeira Pretoriai
be ci'<wao ao rdo ausente AT e io Som-es. in•

curso na ar?. 3 ;0, § 2" do ('o-ligo Parai,
com o praso de 20 dias, na Pir14.2

O Dr. João Cinllio do Rego Barros, juiz
re‘p ,ctis o da i a Preteria, do District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 20 dias virem ai.. por este juizo se
processam uns autos-crimes em que é autora
a just,ça e réu Al credo Soares, iiieurs) no
art. 330, § e° do 11.)digo renal ; e, como não
tenha sido pa,sivel a citação do reo pessoal-
mente para se ver processar, o Dr. promo-
tor adjunto mo requereu a sua citação edi-
tal, que deferi, e é o presente pelo qual
cito e chamo o dito réo Alfredo Soaras, para
comparecer neste juizo no dia 11 de abril
proximo, á9 10 horas para se ver processar,
sob pena de ser o processo feito á sua reve-
lia o afinal julgado, sjente de que o juizo
funeciona no prelio da Praça Qeinze de No-
vembro, edificio do antigo Mercado. E para
que chegue ao conhecimento do todos e par-
ticularmente do dito rée, mandei passar o
presente e mais dons de igual teor, que se-
rão publicados e adi:cedes na forma da lei.
Dado e passado aos 21 de man) de 1910. E
eu, Benjamin , do Andrade Figueira, escre-
vente juramentado, ei escrevi. E eu, Pedro
Rodevallio Leite Ribeiro, eseeivão, o sub-
sorevi.---folo.Coolhe do live Barros.
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COM211.*Ca do rtitheroy

De COM,JeftgE) 140 eraares e interessados na
faitencia de Tamari: de A/unto 3; Com.

O Dr. Gustavo Alberto de Aquino e Ca•tro,
juiz do direito da 1° Vara desta cornara de
Nitherey, Capital do Estado do Rio do Ja-
neiro, etc.

Faz saber que, estando correndo seus devi-
dos termos pelo cartorio do 2° officio desta
desta cid ide a faltem:ia de Toomaz de
Aquino d.: Comp., e não se tendo pailido
reditar a assembl& desiga ida para hoje, ao
:IML) dia par impedimento legal do juizo, a
requerimento dos synthcos Teixeira Soares

Com P . . eonv0ea , Rolo presente os credores
e interessados na dita Miadela, a se reuni-
ram no edifício do Forum, A rua marechal
Deterioro n. 2, desta cidade, no dia 2a d., cor-
rente MOZ, ao meie dia, Mini de tornarem
parte na assemblda, que, para os elícitos do
art. 4 ,0, da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
de E108, fica designada para o rdeddo tua,
hora e logir mencionados. Dado e passado
neta cidade de Nitheroy, em IS de março
de 1910. Eu, Antenor Rodrigne; Silva do
Valia, escrevente autorizado que escrevi.
eu, Luiz do Souza Pinto, tserovenle autori-
zada n.) impedimento do escrivão,subscrevo.
-G. Alberto de Aluiria, e Castra. (Está. devi-
dai/lente senado.)

NOTICIÁRIO
'Faina: rant *na -- O Sr. Presidente

da Republica recebeu houtem os seguintes:

Csaii.C, 18-Tenho a honra de em/mut/t-
ear a V. Ex. que, par InOtivo de molestia,
passei hoje a administração do Estado ao
meu substituto constitucional. Prevaleço•me
do ensejo para a zradecer a V. Ex. o con-
curso inestlinant qua me dispensou sempre
p ira o desempenho da minha mi ssão no go-
verno o ria:Ovar-11m as sezmranç is do Meti
alto apreço. Uncira V. Ex. ;teco tar meus
:atenciosas cumprimentos.- •Voinseeta Ac-
cioly, presidente.

CEARA * . 181-Tenho a honra do participar
a V. Ex. que, nesta data, atI8I/MI o governo
do 14 .tade por ter o Exm. Sr. Dr. Nogueira
Meio& entrado no Roso da licença g/te lhe
concedeis a asseri/Me À legislativa. Queira
V. Ex. acceitar. com os meus protestos de
solidariedade a,orn a sua elevada orientação
minhas respeitosas saudações - Belizaria
Cicero Alexandrino.

Ehriçõu presidoscial-O Sr, Presidente da
Republica recebeu mais a seguinte tolo-
gramma:

PARA', 16 - Resultado completo eleição
presidencial: Ilarmes, 37.016 ; wencoalap,
a7.022; Ray-, 150; Lins, 142,- Jean Coelho,
gove:nador.

1Partantioria 410 rEltosonvo Na-
i na 1-• 	 bete e 0" a t i° districtos

da Inspecção Geral das Obras Publicas.

172senla yteclutica-O resta-
tido dos exames Indo °traduzidos foi o se-
guinte:

Curso fundamental-(Regularnento de 14.01)
-Exercícios praticas da 2° cadeira. do 2* anuo
-(Topographia) - Approvados: com distin-
cção, João (lualberto Marques Porto, grão
10 e Artitur Cezar de Andrada Junior, gráo
10 ; plenamente, Abalado Lima Cavalcanti,
grão 9 ; Ernani Bittencourt Cotrim, gráo 9;
Arthur Greenhalgh, grão 9: 11o:inani da
Metia Mendes, grau O ; Sabitu) Mangeon,

grao 8'; Luciano Lobato Koeberg, grão 8
Deicídio de Almeida Pereira, gráo 8 : Edgard
de Souza Chermont, grão 8 ; Carlos da Fia-
seca, grão 8 ; João Pertira Pinto Gaivão.
gráo 8 ; Reginaldo Marques Pardelho. grila
7 ; Luiz Cordeiro, grão 7 ; Edgar(' Werneek
Farqui a de Almeida, grão 7 o Renato Bar-
roso, grão 6.

Curso de engenharia civil-(Regulamento
do 1901)-Exerciclos praticos da 2' cadeira
do 2* anno-f Portas de mar)-Apnrovados:
com distincção, Sergio Luiz de Seims Corrêa,
grito 10; plenamente, Eduardo da Vascon-
cel/os Pederneiras, grão O ; Mario Ctmpos
Rodrigues de Satz t, grão 9 Au ;listo Hor-
alva Alvitres. grito 8 ; José Pinto aleira do
Vasconcellos, gra 8 ; Gaatão do Carvalho,
grão Se itia.thias Gonçalves de Oliveira Roxo,
grão 8.

Escola Polytechnica, 21 do março do 1910.
-Caacio Povoa, secretario.

M.1•••nn

Correio. - F.sta repartição expedirá
inania pelas seguintes paquetes

Hoje

Pelo Sar/and, para Antuerpla, recebendo
imprOSSOR ate as id horas da manhã, cartas
para o exterior até és 11 e objectes para re-
gistrar a/ e tis 9.

Pelo atietia, para Baenos Aires, recebendo
impressos ah' ás 7 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 8.

Pelo Filelense, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porto dual ) até ás 10.

Pelo Oceano, para Recife, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior ataás 10 1/2, ditas eilm porte
duplo até ás II o objectas para registrar ata
ás 9.

Pelo Garcia, para Illangaratilia, Abralide,
Angra dos Reis, Paritty o 5 tatos, recebendo
impressos ate is 11 horas da manhã, cartas
para o interior .atil ás II 1/2. ditas com porto
duplo ata ás 12 e objectes para registrar ato
As

Peio Camba iro?, para Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay. recebendo impresso ate
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
ata ás 91/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 10.

Amanhã :

Polo Grecian Print, para Bahia o Nova
York, recebeu!> impressos ao' á; 9 horas
da manhã, cartas para o injetor até ás
9 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior ata ás 10 e objectas para registrar até
ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Rapacy, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul. recebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o interior
ate ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
(Np% ate á 1 o objectes para registrar até
ás II da manhã,

Polo Aná, para portos do norte, rece-
bendo impressis até ás 10 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo até ás 11 e objectas para
registrar até ás 9.

Pelo Asturias, para Bahia, Recife, Ma-
deira o Europa, via Lisboa. recebendo im-
pressos ate ás 8 liaras da manhã, cartas
para o interior até as 81/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até as 9 e objeetos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

- Recebimento de encommendas para
Portugal. Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que
se desta) treta á Lisboa, exe,epta Lado os da
Compagnie Messayeries Marilimes ; e entrega
tam bem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da MbiCti0Ord
-O movimento do llospit L1 da Sant L Casa
da Misericordia, dos Ilospielos de Nessa
Senhora da Saud& de S. João lialstista. do
Nossa Senhora do Soccorro e da N issa Se-
nhora das Dores em Cascadura Foi, no dia 18
de marça, o seguinte:

A'acionaes Estranys. Toto(

Existiam 	 1.10 4343 1.772
v ntraram 	 40 16 46
s id»ram 	 25 2) 55
Ealleceram 	 4 6 10
Existem 	 1.1.10 633 1.773

O movimento da sala do banca e dos con-
sulte:rins pablices foi, n »mesmo dia, do
098 consultantes, para os quites se avia-
ram 76:4 receitas,

Fizeram-se 18 oxtraccii•s do dentes, 23
apalaça 8, 79 curativos, 24 applie kçõ.s
electrotherziptem e 45 ditas hydrothe-
ranjam.

No dia 12:
Neetanaes &Wangs, Total

Existiam... ..... 1 .11() 615 1.755
Entearam 	 34 1.9 53
Nahl/W0 	 21 10 37
PalIecèrani 	 6 3 9
Existem. 	 1.117 045 1.762

O movimento da sala do /naco e dos can-
sultorins p»blicos foi , no mesmo dia, do
412 censultantes, para as quites se aviaram
429 receitas.

Fizera m-sc seis extraceiins de dentes e urna
obturaçã).

No aia 20:
/V,icio mies Estranes. Total

Existiam 	 1.1:8 538 1.75e
Ente iram 	 1t3 21 •p)
Salitram 	 37 10 47

8 3 11
Existem 	 1.102 54d 1.718

O movimento da sala do banco e dos coo-
sultorios ao I rliens foi, no mesmo dia. de G2-1
consultantes,	 part	 03	 tillae$	 s.!
740 receitas.

nzeram-se 43 curativos em dentes
operações.

aviaram

e 13

n1 diaOtal tuari o -Param sepultadas,
17 de março de 1910, 63 passam, sondo

Nacionaes 	 48
Estratigeira 	 15

63
Do sexo	 .	 .	 .
Do sexo	 	 25

03
Maiores do 12 ande 	 40
Menores de 12 anus 	 23

Indigentes 	  22

No dia 18, 33 pessoas, sendo
Natalia/aos 	 28
Estrangeiras 	 5

53
Do sexo masculino 	 17
Do sexo feminino 	 16

Maiores do 12 unimos 	
Menores do 12 atinas 	

33
Indigentes 	 8
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Directoria de Meteorologia o A.t-itrononoia-Secção I lo Meteorologia e Physica do Globo - Ob ervações inc.
teorologicas simultaneas a 0 b. Rh de Greenwich (Oh. 07.° a. t. m. do Riu)-Rie de Janeiro, 20 de março do 1910.

ã
g
o
-o
,-,

TEMPERATURA VENTO

e
;..
a>

e
s.
to

c,
o
a
d

O ra. 9. >

ISTAÇUS
I,
.-c

a%.,-o
Oo
i..

st17

t- o
rd Estado d r, CO

Estado
atmospheriC0

oia
G 4

Meteérog
o
A

e
O PO

Os
"A:$ g,

O
O.i..

Gr.o
o

tej..)s...
a

:C
a
5._
a
Z

de.- 
•
1,"

ti.) -ci ;t4

wito
• Ia

Belém 	  	 - - - - -
S. Luiz 	  	 - - - - -
Parnallyba 	  	 - - - - -
Fortaleza 	  	 - - - - -
QUi ?<orai/101)in' 	 - - - - - - - - - -
Natal 	 760.70 30.1 30.3 23.8 20.39 Nublado Sombrio ESE 5 ..
Parahyba 	 - -- - - - - - - - •	 -
Recife 	 759.98 29.0 30.2 25.5 20.71 Meio nublado Bom S 4 ..
Juazeiro 	  	 - - - - -
Mareio 	  	 - - - - -
Aracalti 	 - - - - - - - - - -
S. Salvador 	 -61.58 26.1 30.3 23.7 28.b7 Meio nublado Sombrio SW 6 Nev.ten.balx0
Ondina 763.20 28.7 33.0 23.0 24. /C Quasi nublado Claro S I ..
raetité 	 758.95 21.1 30.0 19	 (.1 14.1( Nublado Encoberto ESE 5 ..
Illiéos 	  7l2.18 24.2 27.3 22.6 20.53 Nublado ãláo ESE 3 Chuva
Cova bi	  	 - - - - -
Uberaba 	  	 - - - - -
Vietoria 	 763 18 26.1 31.0 23.9 21.60 Quasi nublado Sombrio SSW 2 Nev.	 teu..
Itarbacena 	 7f)2.8: 18.6 22.4 17.6 13 75 Meio nublado Mão E 3 Chuva
juiz de Fora 	 ' J.03 23.2 30.0 18.6 15.77 meio nublado 13um S 2 ..
Capital (Rio) 	  763.71 25.5 27.1 23.6 18.05 Limpo Bom NNE 2 ..
C:anuiu : Is 	  	 - - - - -
S. Paulo 	  763.07 21.0 21.0 17.0 11.17 Quasi limpo Bom E 2 ..
Salvos 	  74. 78 24.3 ? 23.5 20.47 Quati	 impo Bom E 1 Nev.	 ten.'
ti oiti apuava 	  763.51 17.2 13.5 10.2 12.S0 Nubla.do Encoberto E G ..
Coryttba 	 	  ItiE .0$ 18.8 16.5 12.3 14.68 Nubladi Incerto E 3 ..
Paranagirt	 - ".58 20.0 21.0 20.0 17.02 Nublado Incerto SE 3 Nev.ten.baixo
Flor:ampola 	  767.05 19.5 25.8 19.5 15.73 Nublado Incerto 8 3 Chuviscou
Posada t	 - - -. - -
Clurrieutos 	 -I- 763.20 19.0 27.0 14.0 8.87 Meio nublado - NE 6 -
Itaquy 	  - - - - - - -
santa Maria 	 '63.11 18.5 23.0 15.0 14.26 Quasi nublado Sombrio E 5 ..
Porto Alegre 	  765 33 24.1 24.8 18.0 16.07 Nublado Sombrio ESE 3 Nev. ten. baixo
Cordel) .	 	 - - - - - - - - - -
Bagé 	  76	 J7 18.0 22.0 15.0 12.3. Quasi limpo Bold DT 4 ..
Rio Grande 	  766.18 20,6 24,6 19.4 15.37 Quasi nublado Incerto NE 4 Nm.• .ten. baixei
Itbinduzt 	 +759.90 17.0 20.0 9.0 10.0e- Quasi limpo - Calma O -
Rosario 	  	 - - - _ -
)Iontevidéo 	  765.90 19.5 21.0 13.0 13.35 Meio nublado Incerto NE 4 Nev.ten. baixe
Buenos Aires 	 -I- 765,80 20.0 24.0 15.0 9.65 Limpo - Dl I -	 -

OCCURPENCIAS

Em S. Paulo choveu na noite do hontem.
Em Santos cabia ebuva c mtinita no correr do dia de hoatem.
Em Guarapuava cahiram aguaceiros e soprou E duro durante o dia de hontem. Chuva recolhida 4119.
Em Paranagaa, choveu limitem durante o dia.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Guarapuava com 10 11 .2 e em Curityba com 120,3

As observações com este signal -1- são de imolem.
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Bel{m 	 - - - - -
S. Luiz 	 • •	 • - - - - -
Parti:iludia 	 - - - - -
Fortalatt 	 - - - - -
Quiserainubim 	 .... - - - - -
Natal 	 761.60 28,6 31.3 22.2 22.13 Nublado Sombrio SE 4 .
Parahyba 	 - - - - -
Reei te 	 760.68 28.6 30.0 23.4 21.73 Quasi nublado Incerto E 3 •	 .
Juazeiro 	 - - - - -
Moveu)	 - - - - -
miau ijú 	 	 - - - - -
s. salvador 	 761.78 24.A 27.8 24.6 19.78 Nublado Máo NE 1 Chuva forte
Ondina 	 - - - - ..-
Cattlitf, 	
l!iti'us 	

7d0 :18
712 73

19.2
23.0

28.5
29.2

17.4
22.0

14.29
20.39

Nublado
Nublado

Encoberto
Ameaçador

ESE
SW

6
3

-•
Chuviscos(

Cuy Uai 	 - - - - -
Uberaba 	 62.71 22.8 26.0 21.1 16.70 Limpa Bom ESP.. 4 Nevoeiro tenue
Vietdria 	 7134,(P8 24.6 29 2 21.8 20.86 Quasi nublado Bom Calma O ..
lip rliacena.	 "	 	 765.1' 18.2 21.5 17.5 13.41 Nubiado Incerto ES E 2 Gara.
Juiz de Si,
Capital (Rio; 	

765.95
:44.86

22.2
25 8

20.6
28.5

19.6
23 6

13.43
17.32

QUaSj	 limpo
(Mui limpo

IiiiM
Bom

SE
Calma

2
O

..

..
Campin  3	 64, l0 22.2 27.8 17.5 15.67 Limpo Bom E -	 Nievoeiro teuito
S. Paulo 	 761.,:i .za,3,o 2 ) .0 17.0 12.91 Quasi	 lin, po Bom 8 g ..
San as	 761.88 2-1.2 27)1 21.2 17.03 Limpo Bom N 3 ..
Guardputiva 	 762 94 20.0 27.0 11.5 12. 01) Meio nublado Bom W 6 f•
Curityba 	 715.37 20.624.0 14.7 13.43 Nublado Bom ENE 4 ..
Paranaguá 	 765.98 24.8 27.0 ? 2/.73 Meio nublado Sombrio ESE 2
Flori anopolis 	 - - - - -
PINA  11.8	 . - - --' -- -•

Correntes 4,- 763.40 t2.0 31.0 18.0 16.10 Limpo - N 2 ..
Itaquy 	 - - - - -	 .
Santa. Mir'i a	 76:3.70 21.0 24.0 18.5 16.78 Nublado Encoberto E 4 Nev. MÁ so
Porto Alegre 	 65.71 25.0 25.6 17.3 19.71 Limpo Bom SE 3 Nev . teu . baia(
Cordoba 	 ± 764.50 15.0 ? 12.0 8.64 Meio nublado - Calina (I -

Bagé 	 -,5.33 21.5 24.0 18.0 15.62 Meio nub l ado Incerto N :3 ..
Rio Ora.:de	 765.58 22.5 24.0 20.2 18.4 4 Nublado Encoberto NE 2 Nov. baixo
Mendo:3a 	 +

-I-
769.30
7 , 13.88

9.0
21.0

28.9
24 XI

9.0
11.0

8.57
I3.52

6-
1t.p.:.rio 	

Nublado
Nublado

-
-

NE
N 2 -

Mutilei idéo 	 765.40 20.0 24.4 15.4 15.73 Ntiblailo Incerto NNE 2 Nev.ten.baix(
Bui:sus-Aires. 	 -1- 705.10 20.0 23.0 17.0 14.13 Quasi limpo - NE 6 -

I

OCCURRENcIAS

Era 13 irbacant chuviscou hontem á noite.
Foi 8 tatos formou-so orvalho na manhri de hoje.
13nt Guarapuava calunio/ aguaceiro: ao anoitecer do hontem.
Em Rirartairta choveu homem a. noite.
No Rio Grande garoou no cm :rer do dia e noite do hontern.
As temperaturas minimas 1. }tonteia verificaram-se oui Guarapuava cora 115* e em Curityba COM
As observações co:a cite sigaal	 são ,de bontem.
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Renda do dia 21 de março de 1010

Consumo :
Fumo.. 	 •	 1:637$000
0 ‘i } !IR.. 	 6:884600
Paosphorcs., 	 :200$000è

aou 	 	 1:114.-200ft
"'cristalarias 	 	 504000'
E. pitam:scan-

uras., 	
Conservas 	
Chaneos 	
Tecidoe 	
II0giStP0 	

4743000
53 000

2:085'000
1:003;030
5 211030	 26:156600
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MARCAS REGISTRADAS
N. 1.414 ,

Porto Alegre
Certifico que a marca de vinho Chi:nal

Phosphatadoa, para produeto: pharmacen-
tieos, pertencente a Arthur Aleneastro, re-
gistrada na Junta Commercial de Porto
Alegre sob n. 1.414, foi depositada nesta
junta em 14 do corrente, cora a folha A le-
derordo, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 17 de março de 1910.— Hono-
rio de Campos, °anal maior. (Inutilizadas
estampilhas no valor de 1$l00.) Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO nso DE JANEIRO

Renda do dia 21 do maren da 1910
Em ouro....	 157906l015
Em papal.— 2e7: 023 8"17 • 381:9894842

Renda arrecadada de 1 a 21
de março de 1910 	 	 5.397:7811951.

Em nuat período de 1909 	  4.386:9-.9i820
Dillorença -a maior em 11110 • 1.010:824131

Renda do 1 a 10 do marga
de 1910 	  'I. 683 :706 }E73

1.714:864473
Em igual pulada de 190?... 1.570:1093870

EDITAES E AVISOS
Internato Nacional Ileractrao

do "Vamoolie oitos
NATRicuLA

'Por ordena do Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos Interessados, que, ate
o dia 31 do corrente, devem ser apresentados
nesta secretaria os requerimentos instruidos
com todos os documentos justificativos das
condições em que se acham os candidatos á
matricula.

Para a matricula no primeiro anno ex-
igir se-hão as seguintes condições:

1. Certidão de idade ou doaumento equi-
valente, por onde se prove tsr o candidato
14 annos, no maximo ;

II. At:estado do vaccinação ou revaccia
nação ;

LU. Certificado de que • o candidato não
sone do motestia contagiosa ou infecto--
contagiosa ;

IV. Exame prévio de admissão. 	 -
Os alumnos contribuintes pagarão anual-

mente a qutntia de 14, no acto da matri--
cola e mais 930$. em quatro prestações &i-
manamos, adeantadas

Até o dia 15 de abril, recebem-se reque-
rimentos dos candidatos provenientes de col-
logios equiparados, que devem juntar á peti-
ção a guia de transferencia.

Secretaria ilo laternato Nacional Bereardo
de Vasconcellos. i5 de março de 1910.—
Meio	 saaretario.

EXAMES DE 2' ÉrorA

Amanhã, - terça-feira, 22, haverá as se-
guintes provas oraes

A's 8 horas : portuguez, mathematica e
gecgraphia do 1 0 anno.

Franca, inglez e mathematica do 2 3 anno.
Q 'arta-feira, 23, as seguintes
Francez, inglez e mathenntica do 3 0 armo.
Secretaria do Internato Nacional Beinardo

do Vasconcollos, 21 de março de 1910. —
Meio Bei:Uai-Dia, secretario.

--
Instituto Nacional de Surdos

31 talos
CONCURSO PARA VROVIMENTO DA CADEIRA DE

LINGUAGEM ESCRIPTA

De ordem do Sr. Dr. director, faça publico,
para conhecimento dos interessados, que,
a partir desta data e pelo prazo de ires 'no-
zes, estará abaria na secretaria deste insti-
tuto, todos os dias utak das 10 da manhã
ás 2 horas da tarde, a inseripção para o coa.
curso da cadeira do linguagem escripta.

Para que se possa inscrever, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no gozo de seus direitos
civis e politicas e folha corrida de SOLI pro-
cedimento, pas,ada pela autoridade com-
petente.

Serão fres as provas do concurso:
la prova escripta da !lag's). portugtteza ;
23 , prova oral;
3°, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos

Mudos, 20 de dezembro de 1909.—Jote Coelho
de Sou:a e Oliveira, 1 0 estripturftrio.	 (.

Ext. ornato Nacional redro II
/XANIES DE MADUREZA

Terça-feira, 22 do corrente, ás 11 horas
da manhfiaserão challladrS a provas oram
de geographia, historia e logica :

Dano de Cerquoira Ribeiro.
lieraclides Casar de Souza Araujo.
Ilanorio dos Santos Pimento' Filho.
Henrique Xavier de Castro.

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Quarta-feira, 23 do corrente, ás 11 horas
da manhã, effectualuse as seguintes provas:

1° anno, escriptaS do portugarz e frarteez
4° anuo, enes de mathernatica e porta-

guez.
Secretaria do Eaternato Nacional Pedro II,

21 de março do 1910.— Paulo Tavares, se-
cretario.

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publica
que, desta data ate ao dia 31 do corrente,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 horas da tarje, se acham abertas nesta
secretaria as inseripçõe.s para os exames de
adnEssão á matricula neste estabelecimento.

A inscripção faz-se madiante requeri-
mento dos paes ou encarregados dos matri-
eulandos.

Para a matricula no primeiro armo ex-
igem-se as seguintes condições: 	 • •

I. Certidão de idade ou documento equi-
valente

2. Attestado de vaccinação ou revacci-
nação

3. Attestado de que o candidato não sol'-
Das de mulestia contaziasa ou infecto-coita-
glosa:

4. Exame prévio do a:Imissão, que coa-
st cá de provas cscriptaa e enes.

As eseriptas versartio
1°, sobre um tintada de 10 linhas impres-

sas do portuguez contemporaneo ;
2', sobre arithmete i paatiea, limitada ás

oa:srações e traasformações relativas aos
numeres inteiros e ás fracções ordinanas e
doeimaes.

As orles constarão de leitura de um tre-
cho sullicientemeute longo de portuguez
contemparanoo, estudo suceinto de sua in-
terpretarão, no todo ou em partes, ligeiras
noções de gramrnatica portugueza e de ar-
guição sobre arithtnetica pratica nos refe-
ridos limites, systema inetrico, morpholugia
geometria, noções de geagraphia e hist iria
da Brazil.

Nas provas eseriptas, os candidatas deverão
exhibir regular calligraphia.

Os exames de alinissãa a outro qualauer
armo do curso se f traa pelo processo Ihs de
pra/1100es succe33iras, devota° 03 candi-
datos prestar, aténs do exame do anno im-
mediatamente inferior áquelte em que pre-
tenderem matricularas', o de todas as m a-
tsrias estaladas de modo completo noa an-
tecodentes e se dependentes de revisão nu
ultima armo do cursa.

03 candidatos &aprovados nos exames de
admissão sent. classificados pela rema:ativa
commissão examinadora por ordem da me-
recimento e, de acatitaia com este julgamoito,
serão pelo directo: preenchidas as vagas
existentes In quadro dos atum aos.

S'eretaria do Externato Nacional Pedro
II, 15 de março do 1910.—Pau:o Tao.ires, se-
cretario.

Escola
De ordem do Sr. Dr. director da mola

faço publico, para conhaelinen d s interes-
sados, gila amanhã, terça-leira, 22 do corren-
te, ás 12 horas, am.a° chaniadLs para exame
oral 03 saguintes senhores
CURSO DE ENGENIIARLA CIVIL (REOULJMENTO

DE 1901)
Exercido; pratiros da 2" cadeira do 1° anno

( Hydraulica)

Anthero de Castro Snres.
°atavio Moreira Pearia.
Ismael Coelha de Souza.

Exare:cios praticas da 21 cadeira do 23 anno
(Portos de mor )

Sergio Luiz de Seixas Conta.
AtmlI to Ilor—Meyl Alvares.
Jose Pinto alo i ra de Vascancellos.
Eduarlo de Vasca/nanas Pedei Sras.
Castão do Carvalho.
Nota—As 11 horas, as alizar-se-hão as 210

partes das provas graphicas de desenho geo-
metria° paia admissão e do desenho do I" o

amuas do curso do engenharia civil.
Secretaria da Escola Pálytechnica do Ria

de Janeiro, 21 do mame, de 1910.— fofro
Canejo Povoa, secretaria.

nnnP,

Hireetaria Coval do Sinalo
Publica

INPAA.CçiE3 D) REJULtNIENTJ SANITARIO

Ficam intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no praz) do cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, finto osso
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prazo, Se verem processar do accôrdo com o
reaulamen to sanitario:

Pela 3° dologacia de saudei:
,y0 o l o so da arda Vieira Mondes, multado

em 25 S or cão ter cumprido a intimação
• 1. r,39, relativa ao pr.allo a. 13 da ti'

VCS , la Natividade, infiengidu o art. OS do
mesmo regulameato ;

Poa, ilologacia de sande

Jo11 ; Louron ao Alvos, multado em Irg:,
pai não t cumprido a intim:o:ao ti. 21.181
relativa ao prodi n. (O da rua dos Arcos,
ib Mugindo o art. :8 do mesmo regula-
1ati111,0.

Rio do Janeiro, Seuiotaria da Directoria
Gorai do Sairia Publica, 22 do março de
19.0.— u secretario, Dr. J. Peelroso.

orlem do gr, Dr. dir • ctor geral. con-
vido os li j)t'jCttIi,S ou aram Ni:la g os •lom
-medem abaixo designado:, ou sous Jogamos
procuradoais, a com p irecorem a ha o
hora infra indicadas, -is rgerbics prodás,
afim do assistirem á vistoria smitaria <pio
nelles vau ser efectua la, sob as panas da
lei

fl ua da Qu!tanda n. 53, dia 28 do corrente,
A 1 hora da tardo

Rua da Urtiguayna a. 134, dia 23 do cor-
rente, it 1 1/2 nora da tudo

Tra Votaia das Bolas Artes n. 19, dia 28
do torrente, as 2 h oras d a tardo

Rua da AlCandoga o. 2a5. 4h a8 do cor-
reate, ás 2 1/4 horas da tarde

Rua Senhor dos Pai-s:s n. 152, dia 30 do
corroa i s,. á 1 hora da rirdo

It t . • Jultor do4 Pois	 n. 151, dia 30 do
corante, á 1 hora da tarde

1Zr:a :sonho: dos Pass s n. 153, dia 30 do
corrente, á 1 112 hora da tarde

Rua Senhor dos Passos o, loa, dia 30 do
corrente, 1 1 1/2 hora d tarde

Rita da aliai/ Ioga n. ?J7, dia 30 do cor-
reata, a; 2 norus da tardo.

Serrotaria da Directoria Geral Saud°
Publica, 22 de março do 1010.-0 sccrat trio,
Dr. J. PC:10.0.

mem

neeebütlOrill (10 DISÉVECtO
Fedex-ai

A, 	 IlYDROMETRO9

De ordem do Sr.diractor faço publico que,
a partir	 dia 1 (te marco ato 31 do mes-
mo ui	 aniedera nese1 reparti0 ifs0 co-

brança	 a do consumo do agua por by-
drometro, relativa ao segundo semestre de
1909.

Não sert pormittido o pagamento do se-
gond !mestre estando CM debito o pri-
me;

Os contribil : :	 tio deixarem de en-
cimar o pagana	 Antro do prazo marcado
incorrerão na multa do 15 %.

Recebedoria •lo Districto Federal, 28 de
levei-oiro do 1910,-0 sul-director interino,
Rumara° Etigenio Tavar.s,,	 t•

De ordem do Sr. director, faço publico ao;
Interessados que as restituições do impostos
relativos ao oxercicio do 1909 serão pagas
por esta repartição atO o dia 31 de março.
cabindo em exercidos findos as quantias que
não forma procuradas ato essa data.

Sub-Directoria da Recebedoria do Dis-
trieto Federal, 18 de reverter° de 1910.—
Ifermono Eti9esli0 Toronves, servindo de sob-
dialetdr-	 (•

Imprensa Nacional

coNmtS0 PARA SUPPLENTPS DE CONFERENTES
DA REVISÃO DO «DIÁRIO 00 CONGRESSO»

De orlem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento los interessados,
que, atO o di t 23 deste uma, se acha aberta
a inscripção para o concurso aos logare< de
supelontos de conferente: da revisão do
lia:rio do Congresso, durante os trabalhas
legisla ti vos tio corrente anca.

De accürdo com as disp ,siçõos regulamen-
tares, no referido coomrsa os candidatos
mostrarão que conhecem bem os idiomas
parti/411oz e francez, assim como a corre-
cção de provas.

inscripção se fará mediante requeri-
monto. datado o assignado, dovidamente es-
tampilhado, em que declivem soa. qualidade
de brazileho e idade, exigindo-se intestado
de conduta.

Saição Central. 12 de março de 1910.— O
chefe de sucção, J. S. do Piltar

Instruceles para o concurso aos rOpires de
s ' , PPL•ntes de non/crentes do rectIrro
eDiari, do Congresso>, aprovadas pelo Sr,
director geral

A' hora designada, farío-ha a chamada
dos randidalos, entregando-se a cada um a
prova respectiva, acompanhada de dons en-
veloppes, sendo o menor destes para en-
cerrar o nome por extenso e a residencia do
cancurrente e o maior para a prova já cor-
rigida e o primeiro onveloppe.

A prova e os enveloppes não terão signal
ou indicio qualquer que os tornem conhe-
cidos.

O concurso durará uma hora.
A classitIcaçao se Cará pelo eriterio se-

guinte:

Pontos

1. Erro de sentido 	
2. Erra de concordancia 	
3. Erro de orthographia 	
4. Erro de pontuação. gravo,
5. Erro de ponituaçao, simples.
6. Erro do correcção de pro-

vas (falta ou mio empre-
go do signal de revisão).,

7. Troca de letiva (pastel).

As provas que contarem ato 60 pontos nos
dons idiomas e wa correcção de provas serão
classificadas.

Serão julgadas insudIctentes:

as que não obedecerem ás regras de re-
visão

as que, por qualquer modo, indicarem o
autor ou concorrente
as s forem corrigidas somente em um

dos idiomas.

Finda a, hora, recebidas todas as provas,
na presença dos concorrentes, o presidente
da commis-ão examinadora distribuirá pelos
demais membros numero igual de ouve-
loppos para se proceder á numeração e de
modo que esta seja seguida..

O envelopo° tumor, contendo o nome e a
residencia do concurronto, depois de nume-
rado com o numero igual ao da prova a
que pertencer, eirá oritregue ao presidente,
quo de todos olles fará um só envolucro, de-
vidamente lacrado, para ser aberto depois
da classificação.

Duas horas antes da mareada para o con-
curso, a UI-omissão examinadora se reunira
para composição e impresdo dos trechos de

que se comporá a prova, cujos °visitem,
serão escolhidos pela referida ~missão,
sob a presidoncia do Sr. Dr, director geral.

O candidato classificado, para ser no
meado, deverá provar idade superior a
Id annos e interior a 45, bom comporta-
mento o sande regular, do accórdo com os
arts. 107 e 108 do regimento interno, e não
estar cornprehendido nas disposições do da
ereto a. 7.503, de 12 de agosto de 1909.

VENDA DE UM moam A 0AZ E RESPECTIVOS
APPARELIIOS ELECTRICOS

De ordem de Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos intorossados.•
que ate o dia 31 do corrente se recebem
propostas para a venda do um grupo ema-
stante do motor a giz, um (Iro imo o um Tia
dro de distribuição, podendo tudo sor exa-
minado diariamente na secção de artes,
Onde serão dados os esclarecimentos.

As propostas, fechada s, devidamente sei-
'adis, (latadas o assignadas, com indicações
da residencia dos concorrentes, devam ser
apresentadas nesta sução até I hora da
tarde do referi lo dia 31.

A directoria reserva-se o direito do não
acua ir a proposta que, iimb ira mais van-
tajosa que as tlOst domais concorrentes, não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

O motor a gaz, trabalhan lo lambem com
essoneia ou alcool, sceutelha electrioa, O da
Societe Soisse ll'inlerlhor, 12 cavallos do
nwça , e 2 O rotacsos por minuto, consome
5 na. c. do corneastivel por hora de tra-
balho.

O dynamo que o acompanha ê do fa-
bricante C. Olivier & Coinp., 7. anspdres
110 oolis e 1.300 Tointõss pr minuto. 11.,  do
corrente continua, tvpo BC s, n. 298.

Um quadro de distribuição de força e luz
Medrica.

Os proponentes obrigar-se-hão a retirar o
macia ri do local vai (pie ao nau i no
prazo de troa dias contados da data da
acceitação da proposta, que s irá garantida
com u deposito da quantia de MS, effet:AUSS,-
do na Thesomaria dela repartição.

Secção Ce Ural, 11 de marco de 1010.—O
chefe de sução, J. S. do Maur Filho,

VENDA DE UM LOTE DE FERRO VE1110

D3 Ordem do Sr. director geral, faço v-
itimo, para conhecimento dos oneres:adua
que, ato o dia 31 do corrente, se recebem
provistas pira venda de uni lote do rerra
Velho. pio pólo ser examinado diariamente
na secção de artes, onde serão dados os es-
clarecimentos.

As propostas, fechadas. devidamente sal-
tadas, da t adas e as:signa:lis, com judia tção
das resido/mias doe concurrentos,, devem sor
apresentadas nesta secção ato 1 hora da
tarde do referido dia '31.

A ilirector;a zieserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que as dos demais cancurreutes, não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Os proponentm obrigar-a ,-lião a retirar
todo o ferro do local em que se acha, no
prazo do ires dias, contados da data da
acceitação da proposta, que será garantida
com o deposito da quantia de 100s, offe-
°toado na thesouraria desta repartição.

Se será tomada em considnaação a pro-
posta que se referir ao doto em conjunto,
comprebendend.o ferro fundido e batido.

Sução Central, 14 de março do 1910.—O
chefe de sução, J. S. do Pillar

10
10
10
10
5

10
1
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41.111andegra do Rio do Janeiro por Campana, descarregadas
vembro do 1903, t OusignadaS

EDITAL N. 10:
Lot3 s. 9

Pela Inspeetoria da Alfandoga. do Rio de
Janeiro faz. se publico que isporta do arma-
sem do consumo e nas dos armazens abaixo
indicados, nos dias 22, 23 o 29 de março ao
meio dia, se hão do arrematar, livres do
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

Ai:MATEM N.

Lote n. 1

AGC: I fardo n. 12, contendo 20 peças de
tecido de algodão branco; liso, da base de
10 X 10, medindo 2.132 metros do mais de
49 grammas por metro quadrado, pesando
liquido 173 kilos, vindo do Liverpool
vapor nolorotto, descarregado em 4 de no-
vembro de 1908, consignado a A. Gomes
& Comp.

Lote is. ,2

•Enveloppo DCF: 1 fardo contendo 20 peças
de tecido do algodão branca, liso.da base de
10x10, Incidindo 2.117 metros tio mais de
49 granimos por metro 'quadrado, pesando
liquido 173 kilos, vindo de Liverpool no va-
por Tintsrelfo. descarregado em 24 de no-
vembro do 1908, ocasionado a D. Viorita &
Corop.

Lo!c n. 3

Losango G, contra-arca AC: 1 fardo
n. 101, contendo GO Peças de tecido de al-
godão, tinto, liso, da base de 10x 10. medindo
2.680 metas de mais de GO granimos, pe-
sando liquido 195 kilos.

Idem: 1 fardo n. 102, contendo 18 peças
de brim de algodão, medindo 843 metros,pn-
sande liquido 83 1;1103.

Idem: 1 fardo n. 103. contendo 48 peças
de tecido do algodão tinto, liso, da base de
10 x10 medindo 2.255 metros, pesando 190
kilos, vindo do Liverpool no vapor Tinto-
rato, descarregado em 4 de novembro de
1908, consignado a A. Gomes & Comp.

Lote ». 4

MJC: 2 barris sem numero, vastos, vindos
de Livorpool no vapor Tintorette, descarre-
gados em 14 do novembro de 1908, consigna-
dos a Macedo Juoior & Comp.

Lote ». 5

Santos Magalhães: 2 barris de 5° sem nu-
mero, ytiSiOS, vindos do Liverpool no vapor
Timorato, descavalgados em II de novem-
bro de 1908, consignados a Carlos Taveira
& Comp.

Lotou. C

T. de M. C.: 10 amarrados ns. 1/8 e 11/12
contendo ventiladoras electricos, cardo-em,
vindos do Antuerpia no vapor Tecto!, des-
carregados ern 10 de novembro de 1908, con-
signados a Trajam) de Medeiros & Comp.

Lote n. 7

Losango J. M. S.: 1 barrica sem numero,
contendo quaesquer outras obras não classi-
ficadas, simplesmente polidas, de cobre, pe-
sando liquido PS kilos, vinda de Clasigow no
vapor ,Coccorado, descarregado, em 11 de no-
vembro de 1908, consignada a A. C. Grery.

•• • • Loterjn. 8	 .

HAG: 2 caixas tis. 35.490;1, contendo dons
pianos do armorio, vindas do 'lavre no va-

em 19 do no-
ordem.

QuaddlongoJordão. contra-marca CiC: 1
caixa n. 84, contendi borracha cm obras
não classificadas, pesando liquido nas caixas
de papelão 46 kilos, ad valorem.

Idem: 1 dita n. 80, contendo cartão de
eór cortado, pes indo nes envoltorios 65 la-
tos.

Idem: 1 dita n. 81, contendo papel alia-
minado para photographio, peando Iles en-
voltorlos 53 kilo% vindas de Nova York no
vapor Byron, descarregadas em 25 de no-
vembro de 15,08, consignadas a Luiz Jordão &
Comp.

Lote 33. 10

GAC: 2 barris desmontados, pesando 30
lidos, vindos de Liverpool no vapor Terence,
descarregados em 14 de dezembro de 1908,
conAgnatios a O. Mons) 3: Comp.

Lote is. 11

3M: 1 barril desmontado, pesando 14 ki-
l(s, vindo de Liverpml no vapor Terence,
de3earregatb e a 14 de dezembro de 19)8,
consignado a Joaquim Moreno.

Lote is. 12

JCP: 1 dito desmontado, pesando 52 kilos,
vindo de Liverpool no vapor Terence, des..
carregado em 14 de dezembro do 1908, con-
signado a Joaquim Carlos Pereira.

Lote n. 13
•

CTC: 3 ditos, pesando 52 kilos, vindos de
Liverpool no vapor Tereacc, descanso/mios
em 14 de dezembro de 1908, consignados a
Carlos Taveira & Comp.

Lote ta. 14

AO: 1 caixa n. 6,039, contando sais aque-
cedores e quaesquer outras obras não clas-
sificadas de cobre simpiee. pesando liquido
59 kilos, vinda do Liverpool no vapor lio-
roce, descarregado em 18 do dezembro de
1008 e consignada á ordem.

Lotos. 15

CFAC: 1 caixa n. 21, contendo arandelao
de cobre simples, pesando no; envoltorios

kilos, vinda de Livorpool no vapor 113-
race, descarrega 1a em 18 de dezembro de
1908 e consignada a C. Walker & Comp.

Lote n, 13

AKC em um quadrilong,o: 1 caixa n. 1.100,
contendo 12 sellins para bicycletas, pesando
nos envoltorios 10 kilos, vinda do Nova
York no vapor Teartysaa, descarregado em
20 do dezembro de 1908 e consignada a A.
C. Kin'.

ARSTAZESI N. 4

Lote ti. 17

ES: 1 pacote sem numero, pesando bruto
kilos, contendo rolhas da cortiça em cai-

xas do papelão, pesando com os envoltorios
6.200 grammas, vindo de Barcelona no
vapor Juan Ruas, descarregado em 1 de
abril de 190j e consignado a Elias Sellis
& Comp.

. Lote». 18

(D-SC: 1 caixa n. 916, pesando bruto
160 ki:os o, nt cudo tecidos de algodão não

especificados, lisos, tintos, da base de 10x 10
fias de mais de GO grammas por metro pia-
dradaesando liquido 132 kilos.

liem: 1 caixa n. 917, pe zando broto 102
kilo; contendo tecidos do algodão não espe-
cificados, lisos, tintos, da base de 10x 10
fios de mais de GO granimos por metro qua-
drado, pesando liquido 135 kilos ; vindas do
Southampfma no vapor Acaguaya, descarre-
gadas em 7 do abril de 1939, consignadas a
V.uva Bento & Comp.	 - -•

Lote », 19

SC : I caixa n. 400. pesando broto 147
Mios contendo tecidos do algo Ião do fanta-
sia. tintos, DM 100 grammas par metro
quadrado com mescla de seda, posando li-
quido 11 .503 grammas.

Tecidos de seda e a lgodão tendo do Ia-lo
da seda fios visiveis do algodão. po ando
liquido 95.500 granimos, vinda. de Fouthain-
ptoti no vapor Arayuaya, descarregado em
7 de abril de 1909, consignada a eabra
Comp.

Lote n. 20

CDS : 1 caixa sem numero pesando bruto
21 kiios contendo tecido de soda e algodão
em parte; iguaes, pesando liquido 7 kilos.

Tecido de algodão de fantas i a • tinto, do
mais de 100 granamos por metro quadrado
com mescla de seda, pesando liquido 2.600
granimos, vinda de Southatuptoo no vapor
Araguaya, descarregado em 7 de abril do
1903, consignada á ordem.

Lote n. 21

A. Eerender 1 mala pesando broto 50
kilos contendo filó do algodão bordado, pe-
sando liquido 19.700 granamos.

Transparentes do incido do algodão bor-
dado, posando liquido 6.500 granimos, rd
esJoesm.

Um bahti de madeira ordinario forrado do
lona de mais de centimetros. vi n des do Bue

-nos Aires no vapor Arapaay I.- descarregados
em 22 de abril de 1909, consignados a Pes

-tana & Comp.

Lote,,.

AATC: 1 caixa n. 47, contendo um jogo
completo de fool-bati,ad valorem, vinda de
Por leaux no vapor francos Magellan, descar-
regado em 26 de abril de 1909 e censignada a
Sport Club.

Lote ti. 23	 •

AC: 1 caixa n. 25, pesando bruto 33 latos,
contendo tranças de palha grossa, pesando
bruto 9 kilos.

Tranças de palha para enfeites de chapai;
pcsando bruto 4.400 granamos, vinda do
Bordea (IS no vapor Alegelien, descarregado
em 26 de abril de 1909.

Lote is. 24

VF: 1 caixa sem numero, pesando bruto
24 kilo contendo collarinhos do lapa!, pe-
sando bom 0.3 envoltorios II kdos, vinda do
Paysande no vapor Jupiter, descarregado
em 27 de abril de 1907, consignada a Victor
Videni.

Lote n.

Circulo A Contra-marca AF Andrade: 1
caixa n. 180, pesando 81 'silos contendo 32
transparentes de madeira para janellas.



sondo liquido real. 45 atile:, vinda de tiro- descarre gados em 28 do março do
meu no vap urelettl, desearregol t, em 19 consignados a Dias Almeida & Comp.
de setembro de 190S, consignação ignorada.

1009,
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Idem: 1 caixa n. 181, pesando 81 Ritos,
contendo ;12 trammarentes do madeiro para
janellas.

Idem: 1 caixa n. 181, pesando bruto 64
kilo, contendo °ampliara, pesando liquido

kilds.
11 . m: 1 caixa n. 185, pesando bruto 65

Rijas contendo camphora, pesando liquido
45 Ritos.

Idem: 1 caixa n. 186, pesando bruto 67
kilos, contendo camphora, posando liquido

kiles.
Idem: 1 caixa n. 187,pesando 45 kilo3 con-

tendo essencia de horte1ã-21mo ia, pesando
liquido 27 kilos.

Idem: 1 caixa n. 183, pesando bruto 47 ki-
los contendo essencia do hortelã-pimenta,
pes indo liquido 27 lidos; vindas do Genova
no vapor Conectiva°, descarregadas em 27
de abril de 1909 o consignad is á ordena.

Iode n. 26

Rev. Joaquim Alves Freire: 1 caixa sem
numero. contendo, além de feudos verdes
estragada s , viola) não especificado até 14*
pesando bruto nas garrafas 17 kilf ; vinda
do Ganem no mesmo vapor, descarregado
em a de abril do I:09 o COosigilaçãO igno-
rada.

AROIAzEOI N. 5

Lote tt. 27

I3A: 1 barril sem numero, vasio, vindo Co
Hamburgo no varra, Petropolis, des.mrrc-
gado em 9 da fevereiro de 1909 e cou, igna-
do á ordem.

Lote n. 29

AI: 1 barril, vasio, vindo de Hamburg) no
tapo:. Pernatetb aco, dtwcarregado em 2; de
fevereiro de 1909 o consignado a Antunes
Sz Irmão.

Lote tt. 29

GZC: 3 barril sem numero, vasin, vindo
ile Hambur,n mio mileno vapor, descarrega-
do em 25 tio fevereiro de 11 ud e consignado
a Gonçalves Lenha & Comp.

Lote ta. 30

OTC: 2 barris vasios, sem numero, vindrs
do Hamburgo o) vapor Pnotonaboco. (lese ii -
romdus em 25 de fevereiro do HM, consi-
gnação ignorada,.

Lot9 a. 31

Trtves‘ão TOC: 2 barris vasios, sem nu-
Mero, viudmi , de H mburg no vapor Per -
ftambaeea, descarrega lois Mn 2.) do fevereiro
do lux9, co.lsignadis a Torres Clenentino &
Comp.

Lote a. 32

GAC: I barril vasio, s numero, alado
de Hamburgo no Valor Nanam/taco, descar-
regado em 25 do fevereiro do 1009, cond-
gnado a G. Alfonso & Comp.

Lote a. 33

Sem marca: 1 amarrado som numero, de
tubos de ferro simples, para agua, yesindo
liquido 85 Ritos, vindo do NlarSeha LIO va-
por Espagne, ditsear:agado em I+ de leve-
remo de 1900, consign tção ignorada.

Lo:e a. 34

SS-EC: 1 caixa som numero, canteado
folhas do Flandres, em laminas simples, pe.

Lote », 35

RAMA & : I barril do 5 9 se:» numero,
vasio, vindo do Hamburgo no vapor Corco-
vado, descarregado em 16 do março de 1909,
consignado a Rama & Comp.

Lote n. 36

SA : 1 barril de 5° sem numero, vasio,
vindo de Hamburgo no vapor Raia, descar-
regado em 16 do março de 19.19, consignado
á ordem.

Lote 2'i, 37

DRC : 1 barril de 5° som numero, vasto,
vindo do Hamburgo no vapor Beht.a, descar-
regado em 16 do março do 1909, coibignado
a Dias Ramalho & Comp.

Lote». 38

AAS : I barril de 50 sem numero, vasto,
vindo do Amsterdarn no vapor MitaJlatal,
dose trrogado em 3 do março de 1000, con-
signado a Adalpho Antonio da Silva.

Lote n.

GA AC : 2 barris de 50 sem numero,
vindes de Bremen no vapor Cri id, descar-
rega los em 16 do março do 10 9, c msigna.
dos a Gonçalves Almeida, Amaranto SZ

Comp.

Litc ri. 40

MRPS : 1 barril de 5° som numero, vaio,
Vindo de Breme.I no vator Crefetd, descai.-
reg Ido em 14 de março de /909, consignado
a Manoel Rodrigues Pinheiro & Sobrinho.

Lote n. 41

AFG: 1 barril sem numero, do 5 0 , vagi°,
vindo ile Hamburgo no vapor 8. Nicolas,
descarregado em 19 de março de 1909, con-
signado á ordem.

Lae ri. -12

Santos Magalhães: 2 barris sem numero,
do 5°, vasios, vindos de Hamburgo no vapor
Etteria, deS:arrOgadOd ela 24 de março de
IWO, consignados a Santos Magalhães
& Comp.

Lote ti. 43

Silva Neves: 3 barris Som nu Mero, do 5°,
vastos, vim104 de Hambunro no va:Eir nry-
rio, desearregado a em 24 de março do 19 IP,
consignados a Silva Naos.

Lote n. 44

JS: 1 barril sem numero, do 54, vasio,
vimlo de Hamburgo no vapor Efraria, $los-
cauregad em 24 do março de 1909, consi-
gnado a João da r"ilva.

Lote n. 45

Guimarães Amaro: 1 barril som numero,
de 5", vasio, vindo de Hamburgo no vapor
Etruria, descarregado em 24 de março do
PJ0o,consignaito a Guimarães Amaro & Coxim,

Lote s. 43

DAC: 2 barris som numero, do 50, vasios,
vindos do Hamburgo no vapor Cai, Roca,

Lote n. 47

RGC: 2 barris sem numero, de 5°, vagias'
vindos de Hamburgo no Vapor (iap Roca,.
descarregados em 28 de março do 1909, con-
signados a Reb:dlo Guimarães & Comp.

Lote n. 48

Fernandes Mouriio: 1 barril do quinto, va
sio, sem o amen), vindo de Hamburgo no va-
por Pap Roca, descarregado em 28 de março
de 1009, consignado a Fecundes Mutirão,.

Lote n. 49

EIC: 1 barril de quinto, vasio, som numero,
vindo do Hamburgo no vapor Can Roca, des-
carregado em 28 de março de 1009, consi-
gnado a Ferras & Irmão.

Lote n. 50

GAAC: 1 barril de quinto, vasin, som nu-
mero, vindo do Hamburgo no vapor Cap
Roca, descarregado em 28 do março de 1909,
consigna lo a Gonçalves Almeida, Amaranto
& Comp.

ATINIAZEM N. 8

Lote a. 51

AH: 2 caixas ns. 2.005 A, contendei Olea
de ligado de bacalhau. posando liquido real
63 kdos, vindas de Li ver000 o, Vapor Se.
rato, desitarreadas em 1 tk março do 1909,
consignadas a A. He/mult.

Lote n. 52

DUM: 1 caixa n. 14.416. contendo elixir
medicinal de qualquer qit p•san to
liquido real 32 kilos, vinda de tiveram' no
vapor Senda, descarregado coa 1 de março
do 1900, consignada a Lucas & Como.

Lote e. 53

LN: 4 barri ,as ns. 1/2 o 5/6, contendo
frascos comnumí ele vidro urdi na rio braneo
sem rolha e sem /Meca monerillmita,pesin to
liquido 791 kilo , vindas L verpool no
vapor Sorat e, descarregadaS Mn 1 de março
de 1909, consignadas a Rosanal.

Lote e. 54

USC, 7.0 .13: 1 barril n. 1, contendo oloo do
ricino pesando liquido real 170 lutos.

Idem: 3 .tiros ns . contendo (resid nos)
oleo de resido is do prol role° p ira lubri fica-
çãO de Maeltutas, pesando liquido 4 .M kilo.i.

Idem: 1 caixa n. 5. contendo ferramentas
gross is (enxadas) pesando liquido 28 kilos.

Idem: 1 dita n. 6, c int-ndo afreantli0
asbestos em panno,gaelietamfo„ ema 011 sota
composição do borracha ou talco, Pesando
liquido 53 lulas.

Borracha em tubo, folhas ou:ominas, pe.
sando liquido 6 Ritos.

Ideai: 1 dita ti. 7. contenda borracha era
laminas ou em folhas,pesacdo liqido 53

Itj 11(°1es.in :1 dita n.8, contendo quaesquer obras
de papel, panela° ou massa, pesando liquido
40 kilos, ad ra:oron.

Idem : 1 dita n. 9, contendo fio (arame) cm
tela motallica ou panuo do arame, pesando
bruto com os envolto:1(n OU Ritos (em poça
ou retalho) vindos de Livorp,o1 no vapor
Sorala, descarregado s em I e 2 de março do
1939. consi gnados a Albatio do Castro.
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Lote». 554

1 dita n,24, contendo estampas para
cartazes-annuncios, brinquedos e semolhan-

-tos, pesando bruto com os onvoltorios 72 ki-
los, vinda de Liverpool no vapor Sonda,
descarregado mu 2 de março de 1909, con-
signada a A. Woebeckon.

Lote n. 53

- TI(: 2 barricas ns. 299/300, contendo ar-
gilla, pesando liquido 10J kilas.

Riem: 1 dita n. 3.537, contendo kaolin ou
torrado porcellana, pesando liquido 4) kilo'',
vindas de Antuerpia no vap Ryinand, des-
carregadas em 6 de março aie 1909, consi-
gnadas a Canos Kuesverz. f

II
Lote n.

Colonia AlTonso Penca: 1 cain sem nu-
moro, contendo obras de madeira não classi-
ficadas, cd vaforetn, vinda de Antuerpia no
vapor Rylanle, descarregado em O de março
de 1909, consignação ignorada.

Lote ri. 53

Triangulo—S: 2 caixas ns. 6,971/7?,
contendo 109 peças com 4.901 melros de te-
cidos de algodão tinto, da base do 10 X 10 fios
de mais 60 granimos por metro quadrado,
pesando liquido 493 kilus.

Idem: 2 caixas ns. 7.602/7C0 contendo 84
Peças com 3,241 metros de tecia° de algodão
:tinto da base de 10x 10 de mais de CO gran-
imos por metros quadrados.. pesando liquido
'3a0 kilo?, vindas de Antuerpia no vapor

t. »gond, de oarregada, em O de março do
• 1909, consignadas á Viuva Bento ia Corar,

Lote n.

Trai icsangos—IINVS: 1 caixa n . 837, con-
tendo Jornaes de modas (brochados) pesand-
bruti com os envoltorios 85 kilos, vinda de
Liverpool no vapor Oronsa, descarregada
em 18 do março do 1903, consignada a Sloper
lrmio as Comp.

Lote n. (30

Triangulo 1.911, contra-marca CCR: 1 cai-
xa n. 1.723, contendo sabão o sabonetes me-
dicinais compostos, pesando liquido 1.200
gramma

Produtos chimicos não classificados pi-
sando bruto 12 Mios, ad valorem, vinda de
Southampton no vapor Anutzon, descarre-
gada em 24 de março de 1909.

Lote n . 61

• DUM: n. 999. I caixa contendo tranças de
palha grossa rara abai:idos, pesando com os
envoltorlos 23 kilos.

Tranças proprias para _enfeites de cha-
pais, pesando bruto com os envoltorios
4 kilos.

24 chapais de seda enfeitados, ad valorem.

a 24 chapSas (carcassas) de erinol de seda
artificial, mi tolerem.

10 ditos de palha de aveia e semelhantes,
vinda de South ampton no vapor Aaiann,
(lascam, gado em 21 de março de 1939, con-
signada a ordem.

Lote», 62

• CB: 7 canas ns. 21/27, contendo queijos
de qualquer qualidade, Desando bruto 140

kilos, vindas de Southompton no vapor Anta-
:o», descarregadas em 21 de março do 1909,
consignação ignorada.

Loto n, 63

GD—SC: 4 caixas ns. 909/12, contendo
192 peças com 11.328 metros de tecido de
algodão tinto, da base de 10 x10 de mas de
00 granunas por metro quadrado pesando
liquido 58) kilos ;

8 peças com 473 motins (In tecidos de al-
godão branco da base de 10x 10 de mais de
49 grammas par MOMO quadrado, pesando
liquido 24 Mios.

Idem: 2 caixas ns. 913/14, contendo 1.00
peças COM 3.900 metros de tecido de algo-
dão tinto, de mais de 60 granimos p r me-
tro quadrado, base de 10X 10, Penedo li-
quido 278 kilos.

1.1cm: I caixa n. 918, contendo 33 peças
com 1.338 me i ros de tachai de algodão do
fantasia, tinto, bordado, de mais de 103
grammas par moco quadrado, pesando li-
quido 138 Mios, vindas do Southampton no
'vapor knazon, dmearregadaS Mn 2-1 de
março de 1403, consignadas á Viuva Banto
St Comp.

• Lote ». 64
JRC: 7 caiam ns. 11/17, csntenlo obras de

tare bittlia simples, pesando lavado 1.702
kilos e 890 gramma.% alaras de acutilam-
ptoa ao vapor ~Jon, des3arregadas em
27 de março de 1909, consignadas a João
Ramos & Comp.

Lote n. 65

Lonnga XD: 1 caixa n. 1.0?9, contendo
33 cortes de casomira do lã pura ou com
mescla de algodão, medindo 118 metros de
comprimeato, posando ata 45a grammas
por metro quadrado, pesando liquido 43.400
grammas. vinda de Southamptaa no vapor
amassa, desaarregail a em 27 de março de
1909, cons ignada a Xavier Dticap.

• Lote n. 66
PRR: I caixa sem numero, contendo obras

não classificadas do temo batido, simples,
pestana ' bruio 120 kilos, obras não classifi-
cadas Co ferro fundai i, simples, pesando
bruto 346 kilas, vinda de Nova York no va-
por Siegmend, descarregada em 18 do no-
vembro de 1307, consignação ignorada.

Lote n. 67

NIFT: 1 caixa n. 3.807, contindo tecido de
algodao lavrado, tinto, de maks de 100 gram-
nms por metro quadrado, pesando 94 MI s.

Seis atores de algodão, bardado, pesanlo
liquido 4.700 granimos ad-ocdcretn.

Obras não classificadas de cobre dourado,
pesando 4.500 romanas, vinda do /lavre no
vapor. Cobaia, descarregado em 16 de março
de 1908.

AnMAZEM N. 13

Lote n. 68
CTR: 1 caixa n. 95:contendo pandilha de

algodão envernizado para mappas, pesando
bruto 200 klios.

Idem: 25 fardos contendo papel colorido,
pesando bruto 4.220 Mios, vindos de Trios-
te no vapor arephanca, descarregados em
6 do março de 1909, consignados á ordem.

iote n. 69
CTB: 81 fardos contendo papel de impres-

são assetinado pesando bruto 13.080 kilos,

vindos de Tilaste; no vapor Siefflutnea, des-
carregados em 6 do março de 1939, consi-
gnados a ordem.	 .

Lote n. 70
FII: 1 caixa n. 1.1349, contendo uma mai'

chino, pequena, paraarrolhar garrafas, pe-
sando 40 Mios, vinda de Trieste, no vapor
Stephanee, descarregado em 6 do março de
1903, consignada á ordem.

Lote n. 7/

Japim Magno ia Comp. : I caixa sem nu-
mera, contendo amostras de ladrilhos (seis
peças) ad valorem, vinda de Trieste no vapor
Stephanea, dOSearregatta em 16 de março do
1909, consignada a Jayme Magno as Comp.

Lotou. 72
PMC: I caixa n. 4.964, contendo !brim de

algoaão entrançado, pesando liquido a32 ki-
los, vinda de Traste no vapor tephanea,
descarregado em 16 de março de 1909, con-
signada a Pinto Monteiro St Comp.

Lote », 73

Triangulo 50: 1 caixa n. 3.830. contendo
tecido do algodão de listras, pesando ICO
granirias por metro qtmarado,pesando !Uni-
do 35 kilos,vinda de Trlesta no vapor .Stepha-
nen, descarregado em la de março de 1939,
consignada a Braga Carneiro &Comp.

Lote ». 74

Losango F. P. coatea-marca 110 Força
Policial: 1 coita n. Ir contendo vasos do vi-
dro para pilhas electricas. pesando liquido
24 'tilos, vinda do Nova York no vapor Cer-
tont, descarregada em 22 de março do 1309.
consignada á Força Policial do District° Fe-
deral.

Lote n. 75

J. C. Prior: 1 caixa sem numero, conten-
do diversas amostras de peratmaria,pesandi
bruto 16 kilas, alada de Nova York no va-
por estanha descarregada em 22 do tu laço
de 1933, consignada a J. C. Prior.

AnmArrai DAS AMOSTRAS
Lote n. 76

Marca Letreiro: 1 Nade sem mirrem,
contendo gesso em obras, pisando as. o
grantnias, vindo de Marselha no va por Le-
ite, descarregado em 6 de maio de 1903. -

Lote n. 77
11 ima Letreiro: 1 pacote sem numero,

co itendo obras impressas ds uma sa CUM,
pesando bruto 2 kilos, vindo da Ham-
burgo no vnp r Antonina, descarregado CM
8 ao inato do 1909.

Lao is. 78

Marca Letreiro: 1 pacote sem numero,
contando amostrai a Lva:orent, vindo do
Hamburgo no vapor Macedonia, descarre-
gado em 12 de maio de 1939.

• Lote n. 79

Marca Letreiro: 2 ?amais sem numero,
contendo doias coabitados, pesando bruto
quatro kilos e 40 gramma% vindos do
Hamburgo no vapor Cordotta, descarrega-los
em 22 de maio de 1919.	 - -

Lote n. 80
Marca Letreiro: 1 pacote s m n muro,

contendo imagens do louça n. 4, par t cima
de mesa, pesando liquido 700 grammas, vin-
do de Liverpool, no vapor Casões, d
regado em 27 de maio de 1909
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Lote n. 81

aarea Letreiro: 1 encapado som numero,
contendo eatalogos, pesando liquido 3.200
granimos, vindo de Hamburgo, no vapor
Rio Negro, descarregado em 22 de maio
de 1009.

Lote ti. 82

Marca Letreiro : 1 pacote sem numero
contendo tecido do seda. não especificado,
p 'santo liquido 2.870 gramm Is, vindo de
Nova York, no vanor Ceará, descarregado
em 31 de maio de 1909.

Lote n. 83

Triangulo 13 contra-marca RS ou Ra-
MOS da% Santos: 1 pacote e. 2.245, conten-
do amostras, lies unto 3 lutos, ed valorem,
vindo de Sou Maniatou. no vkor Piamos,
descarregado em 11 do maio de 1909.

Lote ti, 84

Mangai° EFC ou Oscar A Cox 1 caixa
sem numero. contendo ti lia, não especifi-
cado, pesando ti kitis. vot ,a de SOU; Dant-
Man, sio valor itraeveye, det:eaeregada
31 do maio do l909,

lote o. 85

ARA: 1 enixa sem numero, contendo loura
D. 3, pesando liquido 2 tiOn grumas, vin-
da do Ilainhurn, no vapor Mal:MOMO, des-
carregado em 12 de.main de 190.

Lote o. Rd

EL : 1 caixa sem numero contendo oba-
James de Vidi o o. 1, pesando liquido 2.0o0
granunas.

Amostras de carvão animal, pesando 700
rzrainfinis, V111daS ile Sontham-
P hni do vapor - I r"9",‘Ya desearregalio3 em
31 de maio de 19.19.

Lel, II. 87

Marca, Letreir, : 1 pir rite conterei° Moo do
reddiiiis de puir deo, pi s L.do 8 kilos, igno-
rotulo-se a procede/teia, v i pda'e desdarga.

Lt1••ti.

IV 1 caixa n. 1, contendo asheitos car•
dados, inundo (ignoto kilos, vinda de Li-
vm p mi no vi por cal e roa, descarregado
em 12 de maio de 1909.

Lute n. 89

Marca Letreiro ou 1.F	 1 caixa n. 1, con-
tendo to .ido de seda e borracha, pesando 14

Yrnde. dt: liadn'iurgo HO vapor Anta-
nina, descarregado ciii 8 do maio de 1909.

Lote n. 90
Marca Letreiro : 1 ciixa contendo duas es-

p idas coto copos e bainha( LIO ferro, vinda
imburim 110 vap .latonffia, descarre-

gada em 8 do To tio sto

Lote n. 91

P.F : 1 caixa n. 7 470, entendo bijouteria
de chumbo, p nsando bruto 3 klbia, vinda do
liam ouvi) nu vapor Antonino, domtrregada
elo tt de maio de 1909.

Lote ti. 92

Marca Letreiro, a. 22: Uma caixa contando
amostras, ad ralarem, vinda de Hamburgo
no vapor Rio Negro, descarregado, em 22
ie maio do 1109

Lote n. 9?

"'Marca Letreiro, sem numero: Quatro paco-
tes contendo estampas não especificadas,
pesando 6.500 granimos, vindos de Ham-
burgo no vapor illocedonia, descarregados
em 12 de maio de 190j.

Lote n. 91

Veiga Irmão, as. 2.2256: Dons pacote:
contendo lã em fia para I, wdar, pesando
bruto com os papeis 10 kilo, iodos de
liamba rg,o no vapor 3tft. -4 ,,,ati , t, descarre-
gados em 12 de maio de 1909.

ARMAZFIXS DO CONSUND)
Lote a. 95

L 1, n. 37: Uma caixa contendo rolhas
de c,,etiea, pesando bruto 7 ki104, Capa ida,:
do estanho liara garraffis, pesa a io bruto 8
Itil,,s, vinda do Bordraux no vapor Arajelian,
descarregado em 22 de abril de 1908.

Lote o. 96

Apare/tensa

Sem marca: Um volume contenda tecido
de se ta artificiai, pe.; tudo 7. 8U grani -nas,
(em trem peças): botão: de teadrepor.
pesando 3.250 grammas

i
 vindo fio vi por

Les Alpes, entrado CM 8 de junho de 19i9.
Lo i e n. 97 •

Ápprehens5o

Abrahan FruseiçeJ : (Annie sem DD-
Mero, contendo botões de madr.mort, ao-
sando '2.710 grammas, vitelo du santos nu
vapor Ry	 descarregado em 15 de ju-
nho de 1909.

Lote n. 93
Aep reli e n são

Abelardo Aras e Franklin de Almeida:
1 v01111110 Sifin numero, contundo 1 i aixag.
com charutos contendo cada caixa. Sn choro,
tos, total doo charutos, vindo tio bordo do
vap Za land, descarregado em V de
agosto de 190.4.

ktI30
No dia do leilão, as inerradorin que tive.

rem de ter arrematadas, on suas aio isteas,
estalam á disposição dos Srs. pretendentes
que. as quiserem examinar, bastando para
Isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem .

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrem anate ao esc. ivão da praça o
signa! de 2,1 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do toldo.

Alfandega do Rio do Janeiro, 11 de março
de 1910.

Pelo inspector, Crescentin, LL de Carrinho.

EDIT.O. COM PRAZO DE 39 DIAS

De ordem da Inspectoria desta alfandega,
se faz publico que, achando-se 1LS Mereadt,-
rhts centiilas nos volantes abaixo IllealCia•
nados, no caso de serem arrematadas para
consumo, os seus donos ou consignattrios
deverão despachal-as e reticat-a•t no prazo de
30 dias, sob pena de, tino esto, serem ven-
didas por sua conta, Du3 termos do Tit.
Cap. 5^, da Consolidaeào das Leis das Anho-
de;tv, sem que lhes fique direito de allegar
contra os efibito: desta venda.

Arinazem dasAmostras-Mauifesto n. 70I
-Mima 121 ; 1 caixa n. 144, ‘i nda do llavre
no vapor francez ;Mediata, descarregado em
2 de agosto de 1909. Consignada a Peley
Ft Ferreira.

Manifesto E. 700-Marca letreiro: 2 pa-
cotes sem numero, vindos do Hamburgo ao
vapor ademão Rt'o Aregro,desearregatios em

EDITAL COM PRAZO DE 30 Dag

De ordem da insnectoria desta ali:teflon:1,8e
faz patinou olde, aidiando-Se as mercadorias
-ma tid as nos vo [tinas a ha ixo meneiona.10.,
caso do ,erem arrematad is para et:nig/Uno.
Os seus donos ou cousignatarios derma dos•
paenal-as e retina-as no prazi de 30 dias,
sob pena de, findo este prazo, s !relu ve eli-
das por sua conta, nos termos do titul fis
capitulo fr da Cone didaçlo das Leis das AI-
fandegas, sem qne Ines nquo direito de alle-
gar contra os olreitos desta venda:

Atanazem n. L -Manifesto n. 515-RA:
caixa o. 38, vinda do ltalrro no capo!

2 de agosto de 190. Consignados a Antonie
Angeli

Manifesto n. 783-Marca letreiro: 2 pa-
cotes sem numero, vindos do !lavre, no va•
por rraneez Espagne, descarregados em 12
de di gosto de 1909. Consignados a Berliot.

Manifesto n. 800- Marca LC: 3 caixas
as. ri 8M/39, vindas' de Hamburgo no va-
por allenMO Roma. descarregadas em 13 do
agosto de 1909. Consignados a Leoa Zinger
et Comp.

Manileslo n. ECO-Marca letreiro: 1 ca
n . G 570, v i nda do Hamtnirgo no vapor ai- 	 •
honão RecUa. dos--a-regada em 13 do
agosto de 1909. Consienida a Granado
(St Comp.

Matittew° n.828 .-Mar;:a letreiro: 1 caixa,
solo tuunoro, vinda de tire P ium no vapor o/-

olesc•ti • racada tua 20 do agosto
de 1909. Consignada a George Wamer.

Manifesto n. 823- Marca leiteiro: 1 pa-
cote se -u numero, vindo de Itremon ao va-
por allemão Ifalir, dosei/togado em 20 lte
; /gosto do 19 9. loa .igna do a Pa ul II. Fasscr.

Manliemo ii. 82'4 - Marca Letreiro: 1 pa-
cote so m MUDOPà, vinda de !futico no vapor
allemão Ilatle, descarregado cru 20 de agosto
de 1909 Consimado a E. M. Mariiano.

Man resto n Sn-Marca Letreiro: 1 caixa
o I. ruela do Nova Vork no vapor inglez
nanar" der1 rrogoIa em 2 ..! 110 8,1031,0
do 1909.. Cot.siginula a Abreu sobrinho tk:
Comp.

Manifesto n. 8:15 - Marca WBC: 1 caixa
sem naineri, -iodo N, ,v Vinik no vapor
Melez Te,tliwon. de,eaaregada. em 22 do
agiiStin de 1909. Consignada a. \Vatter Bro-
tlters	 Co,op

Manifesto n. 8.38 - Marca CO: 1 caixa
a. 51, vinda de Sondei/aproa no vapor in-
gleZ	 ;agi deSaa Prearad .1 em 25 de agi ,d
de 1909. consignada a Gozar Dbo. O mani-
festo da n. 10.

Ma dro,:to n. 81-18 - Marca LI': 1 caixa
o, 2;7, vinda de Sout)uunpion no V apor M-
on Astarias. desearreMilia em 2". de a2osto
de 1909. Consigna la. Esta Marca. não consta
no mi nfisto,

Malde:1,0 n. 838 - Marca Letreiro: 1 pa-
cote sem illUMPrr, vindo de soullr»opten co
vapor ingl pz Ast,,runt, des,eirrog tifo
de agosso do 1909. Consigando á Companhia
de N tvezação Costeira.

Manifesto e. 830 - Marca Ge: 4 p troto
sem eximem. vindo de N tad Y . trk nt s apor
ingfez Brox:cios cre, dos-eai-regado mu 2
agosto do mu. Consignado a li edite ,tit
Comp.

Manifesto a, 830- Marca Letreiro: 2 pa-
cotes sem numero, vindo: de Hamburgo no
Vapor n itendie .108311TOMO, em 20
de agosto de 1909. Consignado: ao Rev. 1,,
Citei horto hartm.

111.m/esto n. 85; - Marca Letreiro: 1 pi-
coto sem miltero, vindo de llainborgo no
vapor aliemão Cm-loba, descarregado cru
de agt .sto de 1:209. Co'nignado a Timodorti
Will° (Se Comp.

Alfandon do Rio de Jan-iro,	 seecrin,
de março de 1010.-0	 AI. Antonino da
Car pe/Ao Ante4a.
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Manifesto n. 78)-BF-7.073: 1 amarrado.
n. 1, vindo de Sauthampton no vapor 'agias
Araguaya, descarregado em 10 do agosto de
1009, consignado a fabrica de pliosphorais

-Mondes.
Manifezto n. 780-013: 22 caixas, ns. 39 a

60.vindas do Southamptaa na vapor i iglez
Araguaya, descarregadas em 11 de agis°, de
19)9. cons . gnadas a ordem.

Manifest n. 780-FIO: 18 caixas, sem
numero, vindas de Southampton no vapor
inglez Araguav, descarregadas em 11 de
agosto de 1900, consi gnadas a Ferreira
Irmão (vazias e quebradas.)

Manifesta n. 7 8)-GB: 3 caixas ns. 153 a
158. vindas de Southamptou no vap inglez
Aragsaya, descarregadas em 12 de agasta do
/9.19, consignadas a Germano Boettcher.

Manifesto n. 780 -Japoneza: 3 barricas
n:. 73. 72 e 68, vindas do Sonthamptm no
vap gr inglez Aragaaya, descarregadas em 13
de agosto de 1900, consigna Ias a Lupas &
Freire.

Manifesto n. 7 , 0 - Janoneza: 3 barricas
n4. 70, 74 o e0, vindas do Souchanrot ia no
vapor moles Ara quota, descarregadas em
13 de agosto de 1300, cansigaadas a Lopes
& Freire.

alanifesto n. 780- domou na: 3 barricas
ns. 71, 05060, vindas de Southaionton no
vapor inales Anatava, descarregadas em
13 do agosto de 1900, consignadas a Lopes t&
Freire.

Manifesto n. 780 - Japonesa: 1 barrica
n. 67. vinda de Soutliampton no vapor ;a-
vies Ara (flys, descarto:laia em 13 do algos-
ia de 1909, consi gnada a Lopes & Freire.

Manifesto ri. 780- Sem marca : 3 volu-
mes, sem numero, vindos de Soulliainotoa
no vapor ingiez d comaaaa, descarregados em
13 do agosto do 1909, consign m tio: ignora-se.

Manifesto n. 782 - AAS: 1 barril vasio,
sem numero, vindo de Arnsterdam no vapor
hollandez tini, descarregado em 12 do
agosto de 1909, consignado a Adolpho Anto-
nio da Silva.

Manifesto n. 782- Fernandes Santos: 1
barril vasio, sem numero, vindo do Aras-
tardam no vapor Imitantes Delgand, des-
carregado em 12 do agosto de 1903, cm-
signa .o a Bernardo Santos & Comp.

Manifesto a. 782- Fernandes Almeida: 3
barris vaiam, san) numero, vindos do Ams•
teriam no vapor hollandez Del ',and, des-
carregados ora 12 de agosto do 1909, consi-
gnados a Fernandes Almeida.

Manifesto ia 794 - GC: 1 barril sem nu-
moro vindo de Hamburgo no vapor allemão
Hasistafin, descarregaao em 27 do agosto do
1909, consignado á ordem.

Manifesto n. 803- Bernardo Santos : 2
barris vastos, sem numero, vindos do Ham-
burgo no Vapor allorirto R neliia, dorna/t-
ragados cai 27 do agosto de 1909, consigna-
dos a Bernardo Santos & Comp.

Manifesto n, . 800 - Cale: I garrafão enca-
pado, sem numero, vindo do Hamburgo no
vapor a/net-aio Rabieis?, doemrregado em
27 de agosto de 1909, consignado a Coalho
Martins &Comp. (Quebrado).

Manifesto n. 8J0-1LV: 6 barris vasios,
sem numeres, vindos de Hamburgo no vapor
alfama° Raethia, descarregados era 27 de
agosto de 1909, consignados a Comes Leite
& Vianna.

Manifesto n. 800 - ER: 1 barril, 2301111 nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor alie-
mão Raethia, descarregado em 27 de agoato
de 1903, consignado a Eduardo Rocha.

Manifesto n. 800- JAW : 3 caixas, sem
numero, vindas de Hamburgo no vapor ai-
demão Raethla, descarregadas em 27 de
agosto de 1903, consignadas á ordem.

Manifesto n. 800-JAW: 2 caixas, sem nu-
merai, vindas de Hamburgo no vapor alie-
nado Raethia, descarregadas em 27 de agosto
de 1909 ; consignados á ordem..

Manifesto n. 8)0-abarão: 1 barril vasto,
sem num tro.vindo do larriburgo no vapor ai-
lenido Ra,Ohia,doscarrega io em 27 de agosto
de 1909; eonaimado a Moura', & Comp.

Manifesto n. 800-Sem marca: 2 caixas
vindas de ti unbargo ) variar alleinão Rad.
1/ti,, deicarreg idas em 27 de agosto dela09;
consigoaflo, ignora-se.

Manifesto n. 800-Thorn4 & Comp.: 2
barris vas.oa, vindos de Hamburgo no vapor
ailemão Raethel, desearraga 10S Orli 27 de
agosto do 1909; caasignaém a Tamne &

C31a1InPnifesto n .813 -. GAC: 3 barris VaSiG8 SOM
1111/1101'0 2 , V 111110 4 de 13 'acetona n ) vapor hes-
panhol Miguel GaBacia,lescarregad ta tra 21
de agosto .41e 1i09; consignados a G. Atroas)

aC°Ianr?re'sta n. 813 -JTA: 1 barril vasto,
vindo tia Itarcelana no vapor hem) 'ah Mi-
gue! Gaitai-1 dose irreg,tdo era 21 da agasto
de 199U ; consignado a José Teixeira de Al-
meida.

Mult.:Ag n. 747-A: 41 saccos, sem nu
meros, vindos de Harnburo no vapor alio-
m) Pelcopoitadesearregados em 5 de agos-
to de 1939 ; consignados t urdem.

Manifesto n. 651 5: 8 barris, sem nume-
ras; vindos de Santos no variar alterna() io-
dem, dasaarregalos em 9 da julho do 190);
cons.gnaçao,

Manifesta n. *)3-G: 4 caixas.sam mime-
roa. vindas de Santos no vaiam ademão da-
cheia, descarregadas em 9 de julho de 1909;
consignação, ignorada.

Manifesto a. 610-2CR: 7 fardoasem nu-
meras.vindos de Trieste no vapor austriaco
Ia 4.s descarreg idos em Ode julho de 190j;
cansigna.dos a Leuzinger & Comp.

Manifesto n. 619-01,0k: 3 fardas,sem nu-
incrms vindos do Triesto no valor anstraco
1nd 4, descarregados orno do julho do 19)9;
consignados a Lanzinzer & romp

Manifesto n. 639-OLOR: 2 fardos,sem
meros,vindos de Tvieste nu vapor austriaco
Laia descarregados em 9 de julho do 1009;
consigna Los a Leuzinger a: Comp.

Manitsto ri. 64:P.-AN: -1 caixas, ns. I a
4. vindas du Trieste no vapor austriaco

descarregadas em 10 do julao de 1909;
consignadas a Leuziager & Comp.

M :infesto n .670-13RC:1 garrar:Somam nu-
mero, vind) rio Canova no voto n• trance:
Caft', dascarre gado em 21 de julho de 1900;
consignado a Bina° Rocha & Comp.

Manifesta n.670-NZ é: C20 1 garrafão,
sem nurnero,vinclo de Canova no vapor fran-
Ões CIciU, descarregado em 21 do julho
de 1909; consignado a Nicola Zagari &
Comp.

Manifesto n. 670-NZ & C: 2 , barris, sem
numerw,vindos do Comova no vapor fr ncez
Chiá, descarregados em 21 do julho de 1909;
(cosnassijogr)dos	 Nicula Zagari & Comp.

Manifesto n. 703-CAD: 1 quinto, vindo de
Bardeaux no vapor francos Atiantique, des-
carregado em 28 de julho de 1909, consi-
gnado á ordem.

Manifesto n. 720-Jal&C: 1 caixa, sem nu-
mero. vinda do Santos no vapor alemão
Crefeld, descarregada em 26 de julho do
1903, consignada á ordem.

Manifestou. 096-JA-CC: I caixa n. 4.82,
vinda do Hamburgo no vapor alterna° Ma-
eedonia, descarregada em 29 de julho de
1909, consignação, ignora-se.

Armazem n. 10-1anifesto n. 821 - DP
ou Domingos Prat: 1 caixa n. 142. vinda de
Buenos Aires, no vapor trances Cordil fere,
descarregada em 18 de agosto de 1909, con-
signada a Domingos Prat.

Manifesto n. 800-Henry Hartman: 1 caixa,
sem numero, vinda de Hamburgo no vapor
alienai° Rhaetia, descarregada em 13 de
agosto de 1909, consignada a Henry Hartman.

frangos Malte, descarregada em 21 de junho
do 1909, consignada á ordem.
• Manifesto n. 545-RA: 1 caixa n. 6, vinda

do !lavre no vapor trauma Malte, desearre-
. gada eia 22 de junho de 1009, consign ada a
ordem. •
• Manifesto n. 515-RA: 3 caixas ns. 31, 36
e 37, vindas do !lavro no vapor francos
Malte, descarregada em 22 de junho de 1909,
consignadas á ordem.

Manifesto n. 5 .15-0TC: 6 barris, sem nu-
- meros, vindos do Havre no vapor trances

Malte, descairegados em 23 de junho de 1909,
consignados a Carlos Taveira & Cornp: (va-
zios).

Manifesto n. 545-CR: 1 barrica, som nu-
mero, vinda do Ilisr° no vapor francos
Malte, descarregada em 23 do junho de 1909,
consignada. a C2rraa Ribeiro & Comp.

Manifesto n. 545-B Extra S: 2 barricas,
sem namoros, vindas dr Havre no vapor

dernarregadas cru 23 de junho ile I90à,
consignadas a Bernardo Santos & Comp.

Manifesto n. 545-Nobrega & Santos: I
barrica, sena numero, vinda n ) vapor fran-

..,cez Malte. do !lavre, descarregada em 23 de
junho de 1909, consignada a Nobregrn & Santos

Manifesto n. 545-ACM: 1 barrica, vinda
Havre no vapor franca Mate, descarre-

garia em 23 do junho do . 190a, consignada a
Antonio Cardos) Moura.

Manifesto n. 553-Carioca: / caixa, sem
numero, vinda de Santos no vapor allernão
leio Negro, descarregada em 3 do junho de
1909. O manifesto não confere com a re-
lação.

Manifesto n. 58a -LC-AC: 2 caixas, na. 1
e 2, vindas do Nova York no vapor inglez
Eskside, descarregadas em 23 de junho de
11 09, consignadas a Lenzinger &Comp.

Manifesto n. 588-LC-AC: 1 caixa n. 9,
vinda de Nova York no vaporinglez &tida
descarregada em-25 de junho do 1909, coa-
eigaada a Lcuzinger & Comp.

Manifesto n. 588-LC-AC: I caixa n. 5,
vinda do Nova York do vapor inglez Esheside
descarregada em 26 de junho de 1909, con-
signada a LeuzInger & Comp.

Manileston. 583-Lenhosa: 1 caixa, sem
numero.vinda de New York,no vapor inglez
Eskside, descirregada em 30 de junho de
1909. Esta marca não confere cola a re-
lação.

Manifesto n. 558-RN: 1 caixa, sem nú-
mero, vinda do Now Yuri: no vapor tugias
Eshside, descarregara em 30 de junho de
1909, consignada a laidrlgo Vianna.

Armazem n. 3-alaniiesto n. 279 -J-PK
-Bordoli: 3 barris, sem numero, vindos de
New York no -vapor italiano itaUan Prince,
descarregad sem 2 de abril de 1909, consi-
gnados a ordem.

Manifesto n. 745-LCPM-MC:* 2 p'pas
vasas, sem numero, vindas de Genova no
vapor liesp anho! Ca-ti:, descarregadas em 6
de agosto de 1949, consignadas ao Ministerio
da Quarta.

Manifesto n. 387-Qal: 2 caixas, os. 51 e
52, vindas de Canova no vapor italiano
Colleezione, descarregadas em 20 do agosto
de 1009, consigkada a Qualglicre & Mane-
ericei.

Manifesto n. 760- alLB-MRSC: 1 cesta
n. 523. vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Rio Negro, descarregado. em 9 do
agosto de 1909, consignada, a lienry Rogers
Sons.

Manifestou. 700- Vieira Duarte: 3 barria
va.slos,sem numero, vindos do Hamburgo no
vapor allemão Rio Negro,descarregades em
7 do agosto do 1909, consignados a Vieira
Duarte.

Manifesto n. 763-P-PF. 1 caixa, 11. 13,
vinda no vapor franca Co'rdiltere, dn Bor-
chlos, descarregado em 2 de agosto de 1909.
Esta marca, não constado manifeste. •
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ManifI 'sto n. 800-CL-R: 3 fardo:, ns. 331
a 333, vindos de Ilainbuno no vapor ai-
Jernib Rhne ia, descarregados em 19 de
agosto de 1909, consigazidos a Leuzinvr
& Comp.

Manifesto n. 80a -32-EM: 4 caixas. nu
Meros 50.767 a :0.7 - 0, vindas de 1-1:1/7/hUrg0
no ',apor aliene:1 Rhiatin. iii scarrozadas o
10 e 25) do agosto de 1009, consignadas m
ordem.

Manifesta Th 818-li1C: I caixa n. 17,
Vinda de Lr err,I) 11 no Va inr inglez Orissa,
(lesou regada cai 18 de agosto de 11109, con-
aignada. á ordem.

Mallire .to ri. 81 4 — PDC: I caixa n. 16,
vinda de LiverpeeI ifl vaner ingln Orisso,
derearregada (Ia 19 de ag 'ato do lano , coo.

sigaada á ordem.
Manifesto n. S I 8 - Portelia-Torre EilTel:

1 caixa n. 315, vinda d Liverpo .1 no vapor
inglez erissa, deyearregada ageeto
de 1909, consignada a I r . Portella & Comp.

Tiapiche 4 Orilem-alanifed,o 11. 301-
31": 5 qui ntcs do 'dello, vindos do Ams'erdam
ao vapor kllandez ibtarlani, dose [pregados
m de abril di 1109, c ia sigaa lus a. José
Fontet.

alanVed,o n. roa—AC: 25 quintos de vinho,
C11.11^ 110 Mn<te..dam no vapor ImIlandez
illoarrnd, desea-regados em 1 de abril de
1909, consignados a AI rio, tu J. Castro
liamos.

Manifesto n. 314-JPS: 2 quintos de vinho,
vindo; de Ani:Gerdani no tapir boiando./
illuarlitr4, de..c irrog idos nm 1 de abril de
1009. consignados a Jeronymo Pereira da
Silva

Manifesto n.	 1 bordalen de tiniu),
vinda de G Coava no rapei. i ta lia
desearregada em 3 de abril de 1909, e rnsi-
gna la á Escola Santos.

Manife to n. 3I6-1/1.1-5 bwdalezas de vi-
nho, vindas de Genova n4 vapor italiano
Grab.ari. descarrega 'as 1 . 111 3 de abril de
lud'xi. consigna la .; a Vie,da Eregano.

Manifesto a 316-RI.: 2 bordalezas do vi-
nho. vinda: do Ge WVZI no vapor italiano
rnibria. des'arregal is em 3 de abril de
1909. eansignada: á Mem.

Ataniiedo o. 310 -Gat : 3 bordalezas de vi-
nho, rio Ias do cenova no vapar italian )
Une" ria, (levar', ira las em 3 de abril de
1909, consignadas a Antailio Gim! mo.

Manifoslc si. :128- AP: 1 (martela de
vindt do AI irsonia no vapor /lances

Troe alce, descareegada em 6 de abril de
191a. eonsigna Ia a D. Horda & C imp.

Manifesto n. MRPS: 1 quinto de vi-
nho, vinil ) de Brumen no vai''' . allémão
Crefeld de<carregado em 10 de abril de
1903, coasiguado ao colono' Rodrigu s e.
Sobrinho.

Manire-to ri 349-3FC: I quinto do vinho,
vindo do Ifavre no vapor t anerz Or 'es </ui 5,
d-searre g ad, em 13 de abril do Wag, consi-
gnado a Joaquim Fernandes & Comp.

Manifesto n. 354-311F: G quintos de vi-
nho, vindos de Hamburgo no vapor allemão
tiniria, (lis 'arregalo: em 14 de abril de
1909, cons I gnades a 3.8' Ribeiro de Faria.

Manifesto n. 351-DJU: 4 caixa: de vidro,
-vindas de Hamburgo no vapor allemao
[biela, descarregadas eia 14 do abril de
1909, consignadas a Domingos 3. Dias.

nifosto n. 377-CTC: 4 quintris de vi-
nho, vindos do flane no vapor franeez Ana-
tai Jaureguiberry, descarregados co 22 do
abril de 1902 consignados ao agente geral
da Che 'tinir: Renais.

Manifesto n. 377-SC: 3 quintos de vinho,
vindos do Havre no vapor francez Amiroi
Jaureguiberry, desearrerados em 2Z do abril
de 1909, consi gnados ao agente geral da
Chargears Reunis.

Manifesto n. 386-SDC: I quinto de vi-
nha, vindo do Hamburgo no vapor allemão

Petrapo:is, descarregado em 24 de abril de
1909, consignado a Coelho, Duarte 4. Comp.

initesto n. 440-JTIM-A3C-V13: 1 quinto
de vinagre, vindo do Hamburgo no va2or
allemão Anlonina, descarregado em 7 de
maio de 1909, consigdado a Marulho Pinto
& Comp.

Manifesto n. 4311-,IFF1: 1 quinto de vi-
nho,vindo de Hull no vapor tugiu a.brat
dcsearregaio em 21 de maio d g 10'9, consi-
gnado a Jose Ferreira F1:811f::1. Junior,

Manifesto n. 493-CTC: I qui o to de vinho,
vindo de Ilambureo no vapor altera.° Cor-
doi a , desearregido Cm 22 de maio de ling,
consignado a Carlos Taveira & Co up.

Maadusto n. 493--AS(': 1 (minto de vinho,
viu to lo Hamburgo no vapor allemão cor.
dam, de4earremdo em 22 de maio do 195)3,
em/agua to a Angehno Simões & Comp.

Manifesto n. 190-ASC: 1 dirima do vi-
nho, vindo de Hamburgo ai vanor a Ilernio
Carduba, dose Lr; egado em 2! ile maio de
1009, consignado a Augelino Sitnõs& Comp.

Manil sto n. 5fil-'NC13: 4 quarto a: de vi-
nho, vindas de 130.'1/0 1,11:( no va por francez

des%rvegadas cio 21 de maio de
consiguadas a Martins Cifre R!DEISS1.P.

MalljfP-to n. 627-Thome & Comp.: 2
quintos de vinho, vindos de liamba:go no va-
por a gemid Cm Ver (e. n lesearregados em 2
de intuo de 1909, consigaad s a Thome &
Comp.

afal ir,. 40 ri. 627- Ferr.dra: 2 quintos 1/0
sin..0.3 1.1r II •inburgo em 41 de inibo

de 1909, no vapor ai bilião Cop 1 - 'rir, e coa-
sigividos a Ma 11/I1 Martins Fera LIAPS

Maaifesto n. 627-ALG: I quinto de
iilio. vindo de Ilaniburgd no vapor aliena)
C 4)4 Verde, descarregado em 2 de julho de
1909, e insignado a A M arfo Luiz Gonza

Manifesto n. 2I-CTC: 1 decimo de vinho.
violo de liambargo no vapor ai:calão Cap
Verde, de:carrega ?o em 2 de inibo do mu:
consipralo a Cujo; Ferreira & Comp.

Manifesto n. O I7-JT 1 quinta 'le vinho,
vindo do }lavre no rapar franeéz Ceglan„
de-carregado em 5 de julho do 19o9, consi-
gnado a José Teixeira do Almeida.

ManifeSta n. e37 - RF	 quIntes
via to: do liame no vapor France: e
/2?1,descarrazados em em 5 do julho de I,.;
consignados a Julio Fernandes.

Manifesto n. 618 - Cornar lo Santos &
Comp. 2 quiato: de vinho. vindis de Bar, e-
lona no vap ir ha:punhal Jacto Fargas, dos'
ca pengados em 5 de julho de 1939, coasigna-
dos a Ileraarda tetos & Comp.

Manifesto n. 611-11GC: 1 qui 90 de vi-
nho, tia lo de Hamburgo na vara r

descai'. emdo em 6 do do 190,
consignado a Rabeira G aimarãl'A kti, Comp.

Manifesto ri. 671-AC: 20 barrica< de
go esa, viade4 do Dankerpuo ri i vapor frarl-
rei A. R. anwilley. descarregadas eu ta
de julho de 1909,con:ignadas a L. F. Julion.

Manifesto n. 674 -PC (m arca PC) 75 qui nt
dc v.n1a). vi alo ; Dual:ergui no vapor frau-
cot. A R. Ge/emitia descarregadds em 13
de julho de 1903, consigaa.lo; á orde:n.

Manifesto n. 638-C. M inteira G: 1 quinta
de vinho, vindo de Hamburgo no vapor ai-
l!retil Rugia, descarnai:ida em l5 de linho
dal go.). consignado a. Aloatmro & Comp.

Manifesto n. 698-24: G quintos do vinho,
vindos de Hamburgo ao vapor allemão
cin. descarregados CA 19 de julho de 19)9,
consignados a André Liai/arca.

ManPbsto n. 698-M: 1 decimo de vinho
vindo de Hamburgo no vapor alterna.° bacia.
descar.pg.tdo em 19 do julho de 1909, coa,
signado a André Linhares.

Allaulegt do Rio de Janto, 3" , Secao,
em II de In troo de 1910.-9 chefe, 31 • An"
tonina de Carvalho Atinha.

45,151Twilega do Ria de Janeiro

Pela Disputo:ia desta Alfandega se faz
publico para conhecimento dos interet:sados,
que foram descarregados para esta renal'.

! tição os volume i abaixo nieueionado: com
? signars de avarias o de falta, devendo

seus donos eu consigna tarifa: apresentar-se
no prazo do 15 dias para providenciar a
aisoo:ta.

Vapor alleMão nutria, entrado em 23 de
fevereiro de 1910.

Armazem n. 5--EXIJ: 1 barrica n. 79.98P
aval ,a a.

Idem: 1 dita a. 79".81, ident.
Despacho s l ibro a na - 8FP: I . caixa nu-

mero 5.I• 2?, repregada o ava p i tila.
Vapor alie 11&) tarJoba, entrado cru 11 do

março do 1910.
Armazena das amostras - J. D. Valho

& Comp.: I caixa n. 1 NI. reppegadt.
Mose Klem 1 dita sem numero. avariada.
Erned, de Ores: 2 ditas idem, remegadas.
O. Filcidelt 5 ;hber I dita idem, idem.
CN: 1 parte n, 281, roto.
111 • 1 caixa ii. 5.872, ideia.
atap.r V.)), Verde, i ri troto em 20 de fere-

reito de 1910.
Armaze n n. 3-FG&C, : caixa sem nu'

movo. avariada.
1d oix • 2 ditas idem, ropregadas e ava-

riadas.
llém: 2 ditas idem, idem Piem,
blent- 2 ;fitas idem, ideia 'cl on
;dom: a ditas idem idem Fiem
nem: 4 ditas idem , idein ;UM.
Hem: 3 dita: idem, idem idem,

offor holiandcz Mos/and, entrado em

Armazena n. 3-Pereira da Costa: 3 bar-
ris. vazando.

Milt: 2 ditos idem, it'e a.
Parando Murilo: I barril, varando.
Vapor italiano l'a).nreo, entrado Cm LI

de março do 1910.
Arra tuia n. 3-VS: 4 caixas as. 20, 22,

11 o 27. avariadas,
.41.:: 1 dit i n. 1803, repregada e aN avia-

da .
A'; I ilila n. 4, avap i ida.
lib o, 1 dit I. 11. ::S. va‘andu.
1 . 1 in, 1 oda ri. IS, reoregada.
,E; 1 vai tini e o. 1,813, quebrado ava-

riado.
MJ: 1 caixa n. 10.850, repregada e ava-

riada.
DWC: 2 caixas ns. 8J01 e 8.111, ava-

riadas.
iça: 2 ditas as. 8.116 e 8 110, idem.
hera; 1 dita n 8,121, idem.
E O: 1 dita 11 100, repregada e avariada.
fildm: 2 ditas ris, 102 e 94, avariada.

NILIZCE.::i11irfzitli.x.sails,ribl3eill‘id..""
Idem: 1 dita n I, repregada e avariada.
Vale: I engradado n. 3, avariado.
VAI: 1 barril. idem.
Idem: 2 e iixas, idem.
ideni: 1 dita. idem.
Vapor hungaro Batatas?, entrado em 3 ile

marco de 1910,
Armazem n. 8-Dia : 1 caba a. 1.7.01

r e;rogad t.
OAD&C: r dita n, 1.345, idem.
SAT: 1 volume. avariado.
Idem . 1 engradado n, 977, idem.
Tijuco : 1 caixa a. 1 373. repregada,
SDC: I dita ri. I.1:0, idem.
Armazem ci. 8-Vieitss: 1 caixa c, 505.1,

repregada.
OS: 1 dita n. 31. idem.
Vapor Cap Verde, entrado em 26 dt

fevereiro de I010.
Despacho sobre agua-GAC; 4 e dam dee

numero. repremdas o avariadas.
Idem : . 4 ditas Mem, idem ideia. 	 .ii: 4 dit ls Idem, Idem klem.
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GAC: 4 ditas idem, idem idem.
..13: 4 ditas idem, Idem idem. •

GAC: 3 ditas ideia, repregadas e ava-
rMdas.
• Idem: 2 ditas sem numero, repregadas e
avariadas.

G: 1 dita idem, idem idem.
• Vapor alterno Cordoba, entrado em 14 de

março de 1910.
• Armarem n. 12-AW: 1 caixa n. 38, re-

it pregada.
't

	

	Vapor allemão Elruria, entrado em 28 de
fevereiro pe 1910.

Armazem a. 11-A 5: I caixa n. 9.294,
• repregada o avariada.

.	 120: 1 frcloft. 74,avariado.
.. 'CU 82 VVC: I caixa n. 99, repre-

• gada.
• 8-Siemens-P-D-M: 1 dita n. 618.149,

• renegada. • •	 • a
•a :	 • Idem: 1 ditanr 064.55. idem. .

LC-It: I dita n. §.861arepregada.
• ItCa I fana° n .431.•repregada.

-Vapor allemão Frederick, entrado em 14
• ae março de 1910.

Armazem n. 9-Augusto ez Serra: I caixa
n. 88, repregada e avariada.

GB: 1 dita n. 2, idem idem.
• AB: 1 dita n. 9, idem idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem idem.

•1,&X: I dita n. 111, idem idem.
MA: 1 dita n. 3, avariada.
armazem n. 4-CA: 1 mala a. 1, repre-

gada.
A-S-E-A: I dita n. 432, idem.
Vapor francez Anu:sone, entrado em 1 de

março de 1909.
EPC-VC: 20 encapados sem numero ava-

riados:
Idem: 3 ditos idem. ipem.
SBP: 1 caixa n. 3-381, idem.
Despachos sobre aguas-C az B: 1 caixa

ri. 27 reprovada,
Idem: 2 ditas ns. 30 e29, idem.
Vapor fran ges Les Alpes, entrado em 14

de março de 1910.
Despachos sobre agua-AIC: 3 caixas ns.

13-13 o 10, repregadas. 	 •
Idem: 3 ditas sem numero, ident.
Idem: idom, idem, idem:

. Idem: idem, idem, idem.

. CRC: 2 ditas, idem, idem.
C: 1 dita, idem, idem.
AIO: idem, idem. idem.
Vapor francez Anbasose, entrado em 5 de

março de 1910.
Armazena n. 4—AVO: 1 caixa n. 6.899,

repregada.
CC-P: 1 dita n. 2.403,44ern.
CPC: 1 dita n. 938. avariada.
D-GG: 1 dita n, 653, idem.
DVE: I dita n. 1.411, idem.
peai: I dita n. 1.410. idem.
GN: 2 ditas as. 21 o22, idem.'

1 LE: 1 dita o. 4.113, idam.
'Idem: 1 dita n. 4.116, idem.
:MWC: 1 dita a. 1.370, idem.
-ME: 1 caixa n. 251; repregadaa.
NOE': 1 dita li. /5.931, idem.

adem: 1 dita n. 15.938, idem,
• Vapor inglez Terence, autuado em 3 de

março de 1910.	 .
-Armazem n. 1-ARPC: 2 caixas as. 9.06

e 9.127, repregadas e avariadas.
CN: 1 dita sem numero, idera idem.
Idem: 1 dita n. 1. idem idem.
CW: 1 pacote n. 70, rato.
CI: 1 caixa n. 4.139, repregada.

, GA: 1 dita n. 1.991, idem.
GP: 1 dita ta. 1.537, represada e ava-

riada.
1LOC: I dita n. 1, idem idem.
R: 1 dita a. 2.541, idem idem.
MR: 1 dita n. 547, idem idem.
NUM: I dita n. 1.155,-avariada.
Idem: 1 dita n. 1.180,.repregada..
PARC: 1 dita n. 1.495, idem.

Idem: 1 dita a. 1.422, idem.
SOB: 2 ditas as: 2.171 e2.171, idem:
V-129-S: 1 dila n. 713, idem.
Z: I dita n. 6.087, avariada.
Vapor inalei Vazari, catraio em 9 de

março de 1910.
Armazem n. 9-CIL: 1 caixa n. 10.101,

repregada.
CBEE: I dita n . I, idem.
EA: 1 dita a. 2, ideai.
Idem: 4 ditas as. 92, 96, 54 e 28, ava-

riadas.
Idem: 3 ditas as. 38. 820 19, ideni.
Armazem n. 9- JMC: 3 caixas os. 152,

109 e 104, repregadas.
Idem: 1 dita n. 103, repregada e ava-

riada.
3900-333: I dita n. 119, repregada.
110: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 5, avariada.
LAC: 1 dita n. 8.022,, repregada.
MAL: I dita n. 123, idem.
Moreira Barbosa: 1 dita a. 2, idem.
Mil: I dita n. 2, liam.
Idem: 1 dita n. 3, avariada.
C-P-H: 1 dit t n. 803.103. idem.
J-PC: I amarrado n. 1.202. ri/prezado.
Vapor lisbsbourg, entrado em 15 do março

de P.)10.
Armazem de Amostras-Camille, Ilae,ches:

1 enaradado sem numero, roto.
Herrn Stoltz: 1 caixa n. 424. reprogada.
TR-Sotto Mayon 1 dita n. 108. idem.
Genoan Aceita Filho: I dita sem numero,

reprogaula o avariada.
Consta Willy J. Hannen: 1 dita sem nu-

mero, repregaila.
German Acotio Filho: 2 ditas avariana.
Luiz Aromara: I angra lado a. 9.193,

idem.
João Ilegal: 1 caixa sem numero, repta:-

gado
RMC: 2 ditas ris. 4.935 e 4.966, ava-

riai*/
ML: 1 dita n. 4.311, repregsda.
Companhia Cervejaria Bobernia: 1 dita

sem numero, idem.
PCP: 1 dita n. 1.823/24, idem.
ESC-8998/13: 1 dita n. 3 avariada.
MR: 1 dita n. 2.900, repregada e ava-

riada.
MJ: 2 ditas as. 4.896 o 1.891, idem idem.
Ideia: 1 caixa n. 4.805, repregada e ava-

riaila.

PCP: 2 ditas as. I 97 e 1.928. ideal,
Idem: I dita n. 1.928, idem, idem.
JGH: 1 dita n. 1.917. idem. idem.
11PC: 1 dita a. 48, Idem, Moia.
LMZB-RGC: 1 dita n. 3.813, i(1em. !dam.
Vapor allemão Etrura, entrado C411 33 de

fevereiro de 19W.
Arinazein a. 11-AS: 2 caixa; ns. 9.290 t

9.2)8, avariadas.
Idem: 1 dita n. 0.291, rearegrela.
ERs: 2 engradados as. 7.897 e 7.874,

avariados.
Idem: 2 ditos as. 7.903 e 7.774. idem.
Idem: 2 ditos as. 7.893 e 7.880, idem.
Idem: 2 ditos ne. 7.912 e 7.878, idani.
Idem: 1 dito n. 7.889, idem.
Idem: 1 dito n. 9.211, idem.
MI: 1 caixa n . 9.411. idem.
CLTal; I dita n. 7.563/5, rapregada.
LCR: 2 ditas as. 7.015 e 41 1, idem.
Idem: 1 dita a, 7.500, avariada.
OPC: 1 dita u . 11.635. idem.
Idern: 1 dita n. 11.633, repregada.
Idem: 1 dita n. 11.634, ideia e avariada.
Ideia: 1 fardo n. 11.640, roto.
48: 1 caixa n. 2.855. rópregada.
Idem:! fardo n. 2.817, roto.
Armazem n. 5-80: 1 barrica n. 2.140,

repregada.
Siemens: I caixa a. 821.281, avariada.
TSC: 1 dita n. 1 424, idem.
Alfandega, 18 de março do 1920.-Pelo

Moedor, Crescentino B. de Carvalho.

.A.Irandeg-a do Rio do Janeiro

Polo inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento • doe interessa-
dos. que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados com
signas de avarias e de falta,- devendo seus
donos ou corbignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor franca Anasone, entrado em 15
de março de 1910.

Despacho sobra agua -11M&C- . 872 : 3
caixas ns. 1, 1 e I, repregadas e avariadas.

Idem : 3 ditas as. I, 1 e I, idem idem.
Idem : 3 ditas ai. I, 1 e 1, ideia idem.
Idem : 1 dita ri. I, idem idem.
AL : I dita ai 571.78a, idem idem.
Vapor allemão Etruria, entrado em 28 do

fevereiro de 1010.
Armazem n. 11-AS : 1 caixa n. 9357.

avariada.
CFL : 2 ditas ns. 1.960 e 1.973, idem.
Idem :2 ditas as. 1.838 e 1.859, repas-

gadas e avariadas.
Idem : 1 dita a. 1.877, repreg.ada.
Idem : I dita n. 1.876, avariada.
FILS : 1 dita n. 7.888, repreg ;da.
Idem : 1 dita a. 7.S/42, avariada.
Idem : 1 dita n. 7.909, ideia.
PN1C: I dita n. 9.3)0, ropregada.
Ideia: I dita a. 9.333, idem.
SGP : I dita a. 1931.1 tem.
8-Guinas-DM : 1 dita n. 664.582, ava-

riada.
Ideia : 1 dita n. 684.571, idem.
Idem : 1 dita n. 6.14.58l, idem.
Ideia: I dita n. 634.586. idem.
Vapor sueco Oscar Frederick, entrado em

14 da mie/ de 1910.
Armazem n. 9 - BAHC: 1 caixa n. 703,

reprega4a.
JCS: 3 ditas os. 421, 423 e 420, idem.
01: I cesta a. 4 idem.
Ideia: 2 caixas ris. 5c7,7, idem.	 ,
JCS: 1 dita n. 422. idem.
CII: 5 fardos, avariados.
BJF: 3 caixas ns. 7.887, 7.865 e 7.974,

idem.
CA: I engradado n.3, idem.
Vapor franeez Les Alpes, entrado em 14 de

março de 1910.
Aramizein n. 15- SMC: 1 caixa a. 402,

re re ida
DEF: I dita a. 31, avariada.
URGEL: 1 garrafão n. 481, vasando.
Vapor allemão irlabstoury, entrado em

IS de março do 1910.
Aramem n. 5 - Danar MC: 1 caixa

a. 8. 1071, repregada.
Arinazein n. 10 - DWC: 4 dita a. 8.132,

iticEIFIIÓNI-BSC: 1 dita n. I 611, idem.
ESC: II dita n. 307, avariada.
Gc: 1 dita il. 552, repregada.
J-1)-..; -C: 1 dita n. I, repregada e ava-

riada
JRCC: 1 dita n. 4.915, idem idem.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em

26 de fevereiro de 1910.
Ara/azem n. 3- ACFL: 2 caixas as. 186

e 184. repregada.
MIM: 1 dita n. 100, ideia.
CR&C: 1 dita n. 372 idem.
Vapor italiano Va/paraiso, entrado em

11 de março de 1910.
Armazeni n. 3-EM: 40 caixas, avariadas.
Idem: 10 ditas. idem.
Ara/azem n. 3-14em: 10 caixas ava t

nadas.
Idem: 20 ditas ideia.
Vapor allenulo Etruria, entrado em 17 do

janeiro de 1910.
Armazern n. II- J-R-E-C: 2 caixas

as. 7.313 e 7.308, avariadas.
• Idem: 1 dita n. 7.401, idem,:
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• Idear 1 ditan. 7.42d, repregada e ava-
riada.

O-C-M-N: 1 dita n. 12, avariada.
2 ditas na. 2.171 e 2.158, repre-

gada.
OPC: I dita n. 11.691, repregada o ava-

riada.
CE: I dita sem numero. rnpregada.
Pinheiro: I dita n. 6.43g, idem.
Elle: 1 dita n. 9.205, idem.
47 : 2 engradalos os. 0.013 e 6.016, ava-

riados.
idem: 2 caixas as. 6 015 e 6.014, idem.
53 : 2 engradados DE 6.637 e 6.636, idem.
idem: 1 dito ri. 6.035, idem.
RS-.INVJ: 1 caixa n. 6.221) A. idem.
SQ: 2 ditas ma 9.1)436 9.944, idem.
Idem: 2 ditas na. 0.911 e 9.939. idem.
Idem: 2 ditas na. 9.940 00.1)42.
Sem marca: 4 dita sem numero, idem.
SSC: I dita n. 186, repregada.
Werneek-Pharmacia: 3 ditas na. 80, 91

e95. avariadas.
Idem. 2 ditas lis. 92e 93. vazando
Idem: 2 ditas na 94 e PO, avariadas.
Idem: 1 dita n 80 e 77, idem.
Idem: 1 dita n. 86, idem.
PE: 1 dita. repregada n. 3. 11, repregada.
Armazem n. 11-ARCC: 2 caixas na. 8.034

e 9.157. repregadas e Avariadas.
CM-132 RA: 2 ditas os. 70 e 58, repre-

gagas.
Ideia: 2 ditas as. 63 e 70, avariadas.
Idem: I dita n. 64, ra.preg
Idem: I dita n. 74. repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 68, avariada.
BEC: 1 dita n. 20.451/4. roprogada.
Idem: I dita n. 20.456/3, ropregada e

avariada.
CC -20 320: 1 dita n. I. idem idem.
CNC: 1 dita n. 19.641, rearegada
Desoacho sobre agua-CB: I harril nume-

ro 4.351, V.IZOILIO.
RPOUtzOol n. li-COA: 1 caixa n. 1.271,

repregada.
MLBC: 1 dita n. 1.000, idem.
GVC-C: I dita n. 019, idem.
.111W: 2 ditas os. 20.748 e 20.022/1,idern.
Idem: 1 doa n. 7.466/2, avariada.
Idem: 1 dita n. 20.53a/6, repregada.
Ideio: 1 dita u. 20.5345, idem.
liMAG: I dita n. 100, avariada.
Ata,: 2 ditas ris. 7.399 e 7.400,
Vapor alemão ercteld, entrado em 14 do

março de 1910.
Armazem n. 14-C8C: 3 caixas sem nu-

meras, ronragadas o avariadas.
Idem: 3 ditas idem. idem idem.
SNIC-Castello-PCC: 5 ditas, avariadas.
EAC: 1 dita n. 4, repre.gada.
GLC-Adriano: 1 dita sem numero, ava-

riada.
Rodrigues-Castello: 1 dita n. 105, repre-

gada e avariada.
SMS-RS: 5 ditas avariadas.
Idem: I dita n. I, repregada e avariada.
JAS: 1 dita sant numero. avariada.
Pacheco: 4 dita n. 2.304, repregada.
0.1: 1 dita n. 1.735.
Valor inglez Temer, entrado em 3 de

março do 1910.
Armazena n. 1-DNI: 1 barrica n. 12, re-

pregada.
AAC: 1 caixa sem numero, idem.
CM-8: 10 barricas idem, avariadas.
plem: 7 ditas idem, idem.
CW: I caixa n. 150, idem.
CBD-23: 1 engradado n. 1, idem.
I;FN: 2 caixas na. 1 e 2, rapregadas.
LOV:1 dita n. 212, ideai.
1515: 2 ditas os. 4.583 e 4.584 idem, ava-

riada.
PARC: 1 dita n. 1.413. idem.
E-R-1.913: 6 ditas na. 3, 8, 10, 13, 5 e

9, idem.
Vapor inglez Viamri, entrado em 9 do

março de 1910.

Ari/mama n. 9-Dr. Gustavo Penna-Bel-
lo Horizonte: 1 caixa sem munem, repre-
gada.

Granado: 2 ditas na. I o 5, idem.
MAL: 1 dita n. 132, idom, avariada:
A---C: I dita o. 8.877, idem, idem.
MM-JRC: 3 ditas as. 107, 145 e 552,

idem.
Idem-1014: 1 dita n. 150, idem.
1130: 1 engradado n. 436.8a0, repregado o

avariado.
Variar Ainainac, entrado em 15 de março

de 1910.
Armazem n. 4-EBR: 1 caixa n. 2.797,

avariada.
GE: I dita ri. 477, repregada.
HG: 1 dita n. 3.090, avariada.
Armazem n. 11-LI1C: 1 caixa as. 2.238/1,

repregada.
OD&C: 2 ditas as. 11.737 e 11.73$, ava-

riadas.
PSC: 1 dita n. 623, idem.
SD: 1 dita n. 8.239. idem.
VCC: 1 dita n. 7.020, idem.
Annazein n. 5- ByA: 3 ditas n. III, te-

pregadas e avariadas
Idem: 3 ditas n. III. avariadas.
Ideia: I dita n. I. Idem.
LB: 1 dita n. 4, idem.
CMC: 1 cesta n. 371.116. idem.
LEI): 1 barrica n. 10.530, reprogada.
TEU: 1 barril n. 50. 1 , vasio.
Sem marca: 1 barril sem numero, va.

sando.
Vapor Cordillere, entrado em. 16 de março

de 1910.
Armazern n. 10- ES&C: 2 caixas sem

numero, repregadas e avariadas.
B&R: I dita n. I, repregada.
DARC: 1 fardo n. 6337, rofo.
A latejo & aomp.: 1 encapado sem nu-

mero, idem.
Sem marca: 3 caixas n. III, repreg,adas e

avariadas.
Idem: 1 dita n. 1, Idem idem.
Ideia: I encapado sem numero. idem idem
Vapor lu iflez Diana, entram em 17 de

março de 1910.
ACJRZCM de Bagagem	 im-Joaqu RibeiII	 ro :

1 caixa aberta.
F. Bo anos: 1 dita, ideia.
Soai marca: 1 mala, idem.
E. I. NV: 1 caixa, idem.
Aitualega do Rio de Janeiro. 19 de março

de - Pelo inspector, Cresceniitio B.
de earcallio.

Ministerio da Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

O conselho de compras deste departamento
recebe propostas, no dia 22 do corrente moa,
até ao moio dia, para o fornecimento de
calçado para o Exercito ate 31 de dezembro
do corrente anno :

Botinas de bezerro;
Cothurnos do bezerro;
Botinas de pellica preta
Botinas de púnica amarella;
Botas de c ntro da Russia
Chinelas de couro amarelo.
Os artigos wirna devem ser iguaes aos

typos existentes no mostruario da sala de
°Miada deste departamento.

As propostas são em duplicata. selada a
primeira via, sem emendas ou rasuras, com
referencia a todos os artigos e deverão conter
a declaração do sujeitar-se o proponente a
todas as disposições que regem as concur-
remia s.

As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deverão prévia-mente ha-
bilitar-se neste departamento. até o dia 19,

accardo com as dis posições em vigor, e
farão a caução de 1:000$, na Directoria de

Contabilidade, para garantia da assignatura
do contracto.

O proponente preferido caucionará. antes
da assigaatura do contracto, mais ¡MON;
para fiel execução das clausulas contra-
ctuttes.	 •

Os prazos dos fornecimentos serão:
Do 30 dias, para ped:do até 25.000 pares.
De 60 dias, até 50.000 Pares.
Do 90 dias, para podidos do maior quan-

tidade.
Os concurrentes deverão comparecer pes-

soalmente ou fan-se represzot ir legal-
mente na occasião da abertura 'das propos-
tas, sendo motivo de exclua'', a inobs n rvan-
eia das prescripções do pre.ento edital.

Quarta Divisão, 16 de marga de 1910.-
A. E. Jacques Oungue,.coronol cheio. •

— •
-Intendendo Cerol da

Gitterea..
DEPARTAMENTO DA ADSUNISTRAÇÃD DA CUERRA'

Sirgaria - Papdaria - Liararia -Carrejaria
-Tapeçaria - Ferragens-Mobiliar:o e uma
bussola com bilacula
De nrdem do Sr. coronel Alberto Ferreira

de Abreu, chefe deste departaineata a
agencia do compras distribuo al/moralida
para acquisiçãu de diversos artigos dos
grupos acima indicados, ata is 2 horas do
dia 21 do corrente mez.

Capital Federal, 21 do março do 1010.-
O agente de compras, Carlos Braga.

Tnineraterio Cidade°
l'harinneeutien Militar

CONCURRENC/A PUBLICA DE NIED/CAMENTOS,
pitocAS, APPOSITOS E UTENHLIOS DE PHAR-
MACIA DE ORIGEM ESTRANuEIRA

Faço publico que a commissão de comprar
deste laboratorio se reunirá em sessão pile
blies no dias de abril de 1910. ás 11 horas
da manhã, 451 dia, a coutar do hoje, na sala
da directoria da mesmo estabelecimento,
para recebimento e exame das propostas
para o fornecimento por importação directa
da Europa, das drogas, medicanumes,apposi-
tos e mansilios nocessarios ao supprimenio
do rne:mo estabelecimento, constantes das
relações impressas, entregues aos calcar-
reatas previamente habilitados.

As propostas serão constituidas pelas re-
lações acima referidas, devendo os preços
ser expressos em moeda esterlina, escript.,s
com tinta preta, do modo claro, sem rasa.
ras ou emendas.

As propostas serão em duplicata, datadas,
assignadas pelos proponentes na ultima fo•
lha, depois da observação final; a primoira
via. não obstante, será selada conveniente-
mente em todas as folhas, sendo os selos
inutilizados na fornia da lei e a segunda
via rubricada, apenas, igualmente eia todas
as tulhas.

Juntamente com a proposta, que sua
entregue á. amarais:são em sessão aberta,
proponente apresentará o documento de
deposito de 3000$ feito na Directoria de
Contabilidade da Guerra, para garantia da
assignatura do contracto, deposito esse que
será substituido pelo de 3 •/„ sobre o valor'
dos objectes contractades, parit garantir
fiel execução das clausulas do mesmo con-
tracto.

Os proponentes terão a liberdade de pro-
por todos ou alguns apenas dos artigos men-
cionados nas relações, respeitando, porém,
em absoluto, suas respectivas quantidades.

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo, o preço proposto para cada artigo
incluirá todas as despezas, inclusive a de
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vasilhame, acondicionamento, encaixota
mento, frete, seguro, referindo-se sempre á
quantidade pedida na relação.

O fornecimento será consignado ao Minis-
terio da Guerra, cara destino ao Laborate-
rio, seguro contra todrs os riscos e entregue
por completo na Alfandega desta Capital.

AC facturas originaes em duplicata o os
conbecimmtes do embarque serão, com a
precisa anteeedeneia, entregues no Labora-
torto Chimico Pharmaceutico

Não serão tomada; em consideração as
propostas mondicionaes quanto á Miada de
vantagem ou, anus sobre artigos propostos
por outros, assim como as que não satisfi-
zerem as condiç5es desta coneurrencia.
-No acto da abertura das propostas devem

se 'achar presentes os proponentes ou seus
representantes legalmente habilitados, não
secado tomada em consideração proposta em
caso do ausoncia simultanea do proponenie
ou de seu representante durante° processo.

Na secretaria se darão todas as informa-
ções sobre qualquer assumpto referente a
esta coneurroncia, assim como Sá concederá
a qualquer concurrente eamia das condições
do ajuste que terão de assignar.

No caso de recusa á assignatura do ajuste
o proponente cujos preços forem preteridos
perderá em favor da. Fazenda Nacional a
importar/eia da respectiva caução.

Commissão de Compras do Labnratorio
Chlmico Pliarmaceutico Militar, 20 de feve-
reiro de 19 l0.—Enéas Penaforte de Araujo,
neripturario e secretario da commissão. (•

Minta terio ala Via cão e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

CONCERRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DO
NOVO CÃES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faça publico
sue, no dia 18 de abril do corrente anuo, ao
meio dia, nesta directoria geral e na Dele-
gacia do 'negou/to Fadara' em Londres serão
recebidas e abortas propostas para o arren-
darnenb do novo cales do porto duRio de
Janeiro, segundo as os pecificaç5es coastantes
das seguintes condições:

Os serviços do porto do Rio do aanuiro,
cuja exp'oração industrial o Governo pre-
tende arrendar, sã/ todos os que dizem re-
soeito ao carregamento e Uso man, capata-
aias, armazenamento e guarda das merca-
d mias de importação e exportação nacional
ou estrangeira pelo mesmo porto.

II

O Governo entregará desde logo ao arren-
datario o trecho do cries correspondente aos
cinco grandes armazens que se acham
premidos o apparelhados para o serviço e
irá si:acusava/mento entregando os trechos
aegnintes, a proporção que forem ficando
igualmente promptos e apparelhados. de
surto que conclublos estes, possa o arrenda-
tario utilizar-se de toda a extensM do cães
em construcção, desde a embocadura do
canal do Mangue até á Prainha, com os ar-
mazene precisos, tudo apparelliado como se
acha o primeiro trecho acima referido e
mais dons guindastes fixos para 20 a 30 tone-
ladas o uma. cabrea fiuetuante para 100 to-

, .neladas.
Esta entrega será feita por um arrola-

mento descriptivo de todas as obras, machis
a planais e app molhos e por urna planta do

'Mato ladicando'as' profundiclidas da agua,

dentro do perimetro que constitue a bacia
do porto para o serviço dos novos des.

III

O prazo do arrendamento começará na
data em que fbr wasignado o reapeeti ;o Con-
traem e termina no dia 31 de outubro de
1921, com a entrega ao Governo de todas as
obras, anachinismos e apparelliamentos con-
stantes do ano] imanto mencionado na chia-
sitia anaecedente o mais o que tiver acere-
seidono decurso do entrado, tudo em per-
feito estado de conservação e fume:ou-
mento.

IV

O arrendatario cobrará pelos serviços
que prestar as taxas seguintes em moeda
papel

A

As taxas de serviços do parto retaliem
sobre a mercadoria e nenhuma será ca-
brada ao navio, com excepção dos excessos
de sua estadia no cães, como adente se es-
tatuo.

13

De aecardo com o numero de escotilhas e
quantidale de carga a manipular, o peta

fixará o numoro razoavel de dias para a
atracação gratuita, bem como dos casos em
que a carga e descarga se façam por appa-
relhos capeemos.

Se esta prazo gratuito for excedido, será
cobrada ao navio, pelo excesso da estadia, a
taxa de 700 réis por dia e por metro de eles
oceupado pelo navio.

A quantidade de mercadorias para o cal-
culo da estadia gratuita e a que tenha de
ser carregada ou descarregada pelo cães.

C

Conservação do porto

Será cobrada a taxa de um real por kilo-
gramma de mercadoria de importação es-
tiangeira que soja descarregada no porto,
quer a descarga seja feita no cães, quer em
qualquer outro ponto dentro da labia.

Ficam isentem do pagamento desta taxa
as raercad rrias de producção nacional, o
carvão de pedra e os geamos em transito
na primelra hypothese da letra K.

Carga ou descarga pelo odes

Esta taxa corresponde á retirada das
mercadorias do navio para o cães ou vice-
versa, mas não comprehende o serviço do
estiva no porão dos navios, o qual será
feito pela tripulação ou á custa do inesu30
navio.

Esta taxa será
Para 03 generos de importação estran-

geira, por kilog,rarnma desembarcado 1,5
réis.

Para 03 voaras de cabotagem e de ex-
portação par i o estrangeiro, par kilo-
gramma embarcado ou dmembareado, um
real.

E

Capatadas

A capatazia comprehende toda a braça-
gem o movimentação das mercadorias ou
anaesauer generos desde a sua desbarga nó

cães até a entrega ao; respectivos consigna-
tarjes nas portas externas dos armazens in-
ternos ou deoositos da facha do porta nos
armazena externos servidos pelas linhas fer-
roas ligadas 113 do cães ou nas edações de
esta adas do ferro immediatamente ligadas
ás mesmas linhas,

A eapatazia para a exportação estrangeira
ou por cal alagam COA) arebende a mesma
movimentação desde qualquer doa pontoo; de
entrega acima referidos até o caca para o
succe,sivo embarque.

As taxas serão as saguintes por kilo-
gramma de peso bruto de ituireadOlia:

a) Para os gen ros de importação estran-
geira. recolhidos aos armazena internos
para is exames e conforencia da Alfandega;
cru volumes do pasos,

até 500 kilogrammas... 5 réis

	

de mais de 500 • 	 10
h) Para os patroa do importação estran-

geira o de despacho sabre agua, em volta-
Med de peses:

at	 500 kilogranunas.. 3 rias
até	 l$500

•	

.. 5 s
até 3.003	 •	 .. 8 •
ata 5.0:0

	

:

▪

	•.:

•	

2 11

•	

15) »ir»
até 20.00)
até 50.000
até 1.0.000	 21.

.. 0 »O valor da capatazia para cada volume
será calcula-lo pela taxa correspondera° ao
limite do peso era que inani a o volume,
applicad a á totalida te de seu posa circ.-
ctivo.
c) Para o carvão de pedra impor-

	

t alo do estrangeiro 	  1,5 réis
d) Para os generoa de expo.lação

para o estrangeiro 	  1,5 x•
e) Para os ganeros do importação

ou exportação por cabatagam 	  1,5 .
t) Para os minerios de ruang noa e

ferra o para areias monaaiticas
eaportaaas para o estrangairo 	  1 real

g) Para o sal, o assucar e carvão
de pedra nadai/nes por cabota-

12geai 	  /
Para oa generos a granel a taxa será a

mareada para os volumes ata 500 kik.-
g rammas.

strautzsnagens

'A armazenagem será c/brada de
inalado com as leis das Alfandegas
taxas seguintes:

a) para os ganem sujeitos aos exames e
conferencias da Alfandega e recolhidos aos
armazena internes, as mesmas taxas adunes;

para os geramos de importação estran-
geira despachados sobre agua, panos gene-
ros ile cabotagem e de exportação para fára
do pais. recolhidos aos armazens externas,
altandegados ou não, sob a admiaistração do
porto, serão cobreias, no maximo, as taxas
de armazenagem aparovadas pela Janta
Commercial do Distacto Federal em 20 de
março de 1908 para os armazena geraes or-
ganizados pela empraza do Dr. Giovanni.
Eboli e as dos actuaes trapiches alfande-
gados.

G

Transporte em to -gons de linhas ferveres

Pelo transporte do mercadorias nu gene-
ros de qualquer espade, depositados noa
armazena internos ma em dopositos
porto, e nelles tomados para reombar-
que ou para entrega a qualquer dos arma-
zena exterws ou estação das linhas ferreas,
será cobrada a taxa de 2 réis Dor kilogram.

contar-
o pelas
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ma, não tendo os volumes peso indivisivel
sunerior a 500 kdos.

Para pesos indivisiveis superiores a SOO
Itllo grammas, serão cobradas pelo trans-
porte as taxas de canatazias.

Pelo tran s purte dos armazeno estamos
entre siam de qualquer delias para as es-
meões das estneks de forro, ou vice-versa,
d .stas para aquel es, sant cobrada a ma de
IS nor tonelada ou fracção de moi-ia-Ia,
sendo a carga e descarga dos wagons feitas
pelas partes.

Ir

For 'efilOCo/D .± oquiz 40$ navios

pop !Heir t,) ;moa for as-ido com
ap-sire bes me li Mr .,: aos mis os atracztdos
ao caos, seri cobrada a taxa (lo IseOta

V

Os serviços e taxas m a ncionadas na clau-
sula anterior são i(e. idos e :trãO applica-
vais do medi I

a) a atracação e amarrarlan dos nztvies aos
cá, 5 s"rai feitas sol) a (lima r:Co e responcibi-
li-lati'' dos ressiecti vos e i nen1 . 1:Hlantes, :LU \ !-
lia tos. modiant requisição voluntaria $ua,

Cl(p 	 !nastro geral .10 porto
b) a t isa de carga e descaiam será co-

brada pelo poso bruto de toda a merca ioda
ou o genaros de •uaiquer eSpOe n J que s-jstil
e/nnarrados ou dos mb treados no Porto

Cl a conservação (I I porto cor/Porto:1de a
todos os trah (lhos e (losa-zas de dragagem
para desolbtrunçáo e conservitção do porto,
mantidas sempre ;IS :dl uras minimas de
agua indicadas na plantado porto, referida
na ('Iausida 11

d) a taxa de enraiarias, piai as marca-
(I, rias su citas ao Palme e eonferonela da
Allande ga, morelicudo ['aos() a arrumação
dos volimus nos ?filazons ou depostos, I
como a abertura d mesmos, o reacondicio-
namonto ,,as mercadorias e fechamento dos
calma )s ou envoltorios, e t,o , :a a domais bra-
çagom até a entro:: t ais respectivos donas,
'na portas amornas, depois do feito o des•
pacho pela Alfandega.

A taxa de c ipilazias, salvo o seu valor,
selal cobrada de coo I t irmida • le com as dispo-
:3,0 at das leis das Alfandegas;

e) armazens externos sã) os que, porton-
cont ou administrados pelo porto, ou p(r
particulares, possam ser (limo, imante ser-
vidos pelas linhas ferroas do porto

11 As In teadorns que, por occasmo da
descarga, iorem prêvlamente consiga idas a
esse: armazers ou ás estações das estradas
do ;erro, serão levada a seu (lastitio me-
diante o pagaiimoto da taxa do caaatizias,
que comtirehende o transporte, desde o eitos
ata os referilloa pontos do entrega

9 1 si. na hypithese acima, o consigna-
tarjo não puder receber a totalidade da
carga que esteja sendo retirada de bordo,
em qualquer dm, o excedente será roce-
Iludo a qualquer dos armazena externos,
imo o mesmo consigi.atario indicara se
quizer, correndo por sua conta a respectiva
armazenagem. O consignatario poderá,
porém, requisitar que esse excedente seja
sob sua responsabilidade danosa td., ao ar
livre, em algum tios depositos do porto, para
lhe ser depois entregue, quando elle o possa
receber, pagando então a taxa de por
tonelada pel • transporte, de que traia a
lettra G. Para essa entrega é concedido o
prazo do 30 dias, (Indo o qual Mia o coa gi-
gnatario sujeito á taxa do armazenagem de
arinazeas externos correst undante ao ge-
poro ;

h) o porto reservará em local apropriado
terrenos disponive is e servinos pelas linhas
ferroas, que arrendará para deposito de
carvão do pedra, minerem de mauganez ou
outros, sal a granel e areias monazttleas,

2t,rriO
afinemos do ming Met e ferro e

areias monazatic es	   2$0
Sal, as s acar e carvão de pedra in-

cinerai .	 	 1:4500
Todas as taxas são cobradas ao dono da

mercadoria.
VII

O arrondatario não poderá fazer nenhum
dos serviços tia fazem o'uorto do coo( Iara°
por preços ou taxas dillairentes das meneio-
n filas na clausula IV nu de outras que lerem
estabelecidas pelo Governo, b pena de
multa e de indemnização a Caixa do Porto,
si cobrar do monos, e de restituição a parte
lesada, si cobrar de mais.

VIII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

Xilitainenlo nos es a/mit/chiamos arrendados
quaesaiter som mas ue dinnoir r: pertencen-
tes á Inifus ou aos Estados, as inalas do Cor-
reia, as bagagens dos passageins, civis ou
militares, cargas pertancantes ás legaçbes
estrangeiras, os petrechos bulimos. os limai-
grantes e SUIS bagagens. co, rondo por con-
ta tio arreiol itario o trans afile destas ulti-
mas de bordo ata as estações das estradas
de lima) pelos \vagam; destas.

IX

O arrendatario deverá facilitar por todos
OS incios os ser iças da talim ou dos Estados
dando-lhes prereveueia mia a. usi dos °ama-
rellt s do eaes, sendo, porem, estes serviços
indemnizados.

No caso de movimento do tropas fedemos
ou 5stadoaes, poderão estas utilizar-se de
Iodo- is estabdocimentos do porto para
capta i gno ile,oronarq110, Mn tirarem su-
jeitas ao pagamento de tata alguma.

X

Si o Governa re gmittir livre transito pelo
porto para inereadOrlaS destina, ia , a outros
palies, expedirá. para tal Mu regulamon to
especial, mantendo os intereses do fisco o
os do arrendatario no que diz respeito ao
serviç do caras, descarga, capatazats e ar-
mazenas-em. de conformidade com o dispos-
to na lett a d do art. 30 da lei a. 2.210, do
28 de dezembro de 1909.

XI

Arribados

Os generos desembarcados de vapores ou
navios arribados 13.31.5.0 depositados e guar-
dados em um dos armazeno internos do
porto mediante o pagamento da- taxas cor-
respondentes aos generos de despacho sobre
agua. e cora direito a mu mez de armazena-
gem gratuita.

Si forem reembarcados para o estran-
geiro não pagarão mais taxa alguma por
esse reembarque.

Si esses generos forem vendidos aqui, fi-
carão incursos no pagamento das latas re-
lativas á impartação estrangeira que deva
ser receia daaos arrimes internos on que
piam ser despacha:1a sobre agua, conforma
for a Sua esp

%II
Gaitaras em transito

(1s Jeneros de:oleados a outros portos do
Ur izil que sejam baldeados direelatliedle
para embarcações; unciona ,S sem
dos apparellies do elos uão pagarão taxa al-
guma de &LOS.

Si. porém, forem eSSos generos de zenl-
barrados no (paus, para anstarier reombar-
Me, pagarão as laxas correspondentes ris
mercadorias de de.spachu sobre rtaila e as
taxas do exportação para o reeinb tatue,
com direito a um mas do armar:agem
gaatuita.

XIII
Aemasens alfan ge° +los

Serão e,tabolccidos arm (Uns extnrMN,
j sob a administração do port . ‘, nrun o no :• ny

-1 Urjo alrandogamento, para recobiment ) o
, guarda de acuares da taliella Il. Fara silo

deposito tenha sido conrodtila pela inspector
da Alfandega a necessalaa lauolça.

A armazenagem Ilt>tt'S irmana /is será. co-
brada pela mana, tabela) e • Lilitilecida para
os armazens externos administradas pelo
porto.

%IV

Serviço át/erno da bahia
A nave2ação e trafigi interm da bahia

DA° estão ,upiitus ao pagamento do taxa al-
guma do porto ou CiieS. podet1,10 as opera-
ções de carga n . descarga ser fitas rua
qualquer nunto fera da zona em que foram
feitas as obras de melhoramento do poria.

Os interessados, porém, 1101litin iiiisi-
tar do porto a exorucão do qualquer da VIM-
Iria operações. deado que pag (leni por ellas as
taxas correspondentes do cabotagem.

Os grimpes ' lesto) idos a qualquer ponto
da bailia, que tenham do ser baldeados dos
navios ancorados no porto ou atracados ao
caem para outras embarcações que os levem
a seu destino, não pagarão taxa alguma se
foroni de pronedeneia do paia e pagará
mente a taxa de conservaçao do porto se
fluem de importação estrangeira, despacha-
dos sobre agua.

XV

Os armazeno entregues ao arrendatario
gozarão do todos o: ravoret vantazens e
sinos conferidos por lei ao; ar111:1ZeiiS ai Kira-
degadoS o entrepostos da Unido.

XVI

Considera-se faixa do porto a área com-
prehendida entro o pai amolga do ode, o o
alinhameato externo dos armatens tia Ave-
nida do Porto.

Esta faixa ó reservada exclusivamente
para os serviços do porto e d ntru della
nenhuma entidade estranha podara lazy
qualquer serviço.

XVII
O arrendatario terá armazene externos na

Avenida tio Porto, do lado oppostu á faixa
desta, ligados ao cites por linha ferroa.

Nestes armai ,es poderão ser recolhidas
mercadorias p tra serem guardadas em de-
posito, mediante pa gamouto pela tabella do
taxas de armazenagem a que se refere e
clausula IV lettra F.

XVIII

O arrendatario obriga:se a fazer os servi-
ços que lhe incumbem, com toda a regula-

sendo o transe )rte deste bordo até esses de-
positas ou vice-versa, incluido nas taxas do
capatazias.

Com as taxas acima discriminadas, a
despe; 7 101 7 1 7 10 porto para o r(-,,eid mento de
uma ton latia de mercadorias em \adumo ato
da) lailos do poso indt visível dusde a sua re
tirada do po p a° dos navios até a soa entrega
eo.leito nas portas dos armazeins moamos.
nas portas ao fundo dos armazens externos
ou nas astaç5es da Ce(drat e Laopoldina si-
tuadds nesta cidade. é a seguinte:
Carvão descarregado no mar. 	
Carvão descarregado e entregue em

terra 	  3$000
Oculares do importaçan estrangeira

despachados -obra agua 	  5.V00
Generos de importação estrangaira

ror:Miúdos ao$ armazens internos,
para confarintrias (la Alfandcga 	 	 7s500

Gener.s de innertação e exportação
por cabota g em 	  2$500

Generas de exportação para o os-
trangei
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XXIV	 .	 do art. 52 lettras b e e, parte quinta do
O arrendatario sara responsavel pelas decreto n. 3.034, de 5 de novembro de 1898.

Fica entendido que, si esta caução tiverrendas que arrecadar, de conformidade com sido desfalcada por desposas feitas pelo
a legislação em vigor. 	 Governo, por conta do arreadatario. do

XXV	 ~do com as clausulas deste contracto,
O arrendatario entrará semanalmente só atesará entregue o saldo que houver no

para o Thesouro aracioal com a renda que fim do prazo do contracto.
tiver recolhido até a data dessa entrega, 	 XXIX
mediante uma guia expedida pela repartição Até o dia iodo cada mez será organizadacompetente, depois do deduzida a porcenta-
gem que lhe couber de ~Moio com a d	 a conta da receita arrecadada no nica a a-
aula XXVII.

ata tenor e determinado o valor da porecnt t-

• •

cidade, ordem e presteza, attendendo ás re-
clamações das partes que forem justas, a
juizo do Governo, em tudo que for concer-
nente ás obrigações acima mencionadas,
sendo responsarei pela guarda e boa con-
servação das mercadorias que receber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regula.
mentos e instrucções em vigor ou que ve-
nham a ser expedidos pelo Ministerio da
Fazenda, relativos ao recebimento, guarda,
conservação e entrega das mercadorias, que
forem applicaveis aos armazeno arrendados.

O serviço da carga e descarga dos navios,
ama Tez começado, ficará sujeito a fiscali-
zação da Alfandega, que para tal fim dará
ao arrendatário as precisas instrucções.

XIX

O arrendatarto fica subordinado ao inspe-
ctor da Alfaalega em tu to que disser res-
peito as conventencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instru-
cça'a ou ordens que pela mesmo lhe forem
expedidas.

Nus mesmos termos fica subordinado á
repartirão fiscal encarregada pelo Minato-
rio da Viação o Obras Publicas da liscall-
sução deste contracto na parte concernente
á execução dos serviços u ao cumprimento
das obrigaçares constantes deste.

O chefe deste repartido o o inspector da
Alfantlega são, perante o arrendat crio, os
represeuututes do Governo, cada mu na ala
pada que lhe cabe.

XX
O arrendatario terá a liberdade de nação

na parte administrativa e ~acintes, dos
serviços que coutracta, mas não poderá fa-
zer alt irados ou modificações nas obras e
apparelhamentos que lhe forem entregues,
peta provia autorização-do Governo.

XXI
Si o arrendatario justificar a necessidade

da obras ou apparelharneatos complementa-
res, poderá ser autorizado pelo Governo a
vazar os trabalhos o installadles que propu-
ser, com capaaes teu3, inediaute planos e
orçamentas previameate approvados polo
&avento.

O capital assim empregado vencerá o juro
annual de 0 e f., raio seniestralinente,e deite
será reembolsado o arrendatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O Governo param, reserva-se o direito de
fazer as obras ou fornecer o apparelha-
mente á sua custa, desde logo, si assim lho
convier.

XXII
será considerada renda bruta do porto a

somam de todas as rendas ~Manas ou et-
traordinarias, eventuaes ou accessorms, que
forem recolhidas pelo arrendatario.

Ate o dia 5 de cada mez o arrendatario
apresentara á repartido competente um
balancete, com as necessárias discrimina-
ções da refila arrecadada no rinez anterior e
cumprirá todas as instrucçaes que lhe forem
dadas para melhor fiscalizado e reconheci-
mento da referida renda.

XXIII
A cobrança das taxas pelos serviços pre-

stados pelo arrendatario a mercadoria só
sura feita depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfandega e a esta pagos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Alfafa-
dega

Para os generos de cabotagem não tribua
tados ou independentes da fiscalização
adaaneira, a referida cobrança será. ,feita
por occasião da entrega das mercadorias a
seus donos.

Verificado pela repartição competente o
balancete ti, que trata a clausula XIX Lar-
se-lia a conta definitiva das porcentagens a
que tiver direito o arrendatario, para in-
d.emnizal-o do que de mais tiver recolhido
semanalmente, ou para fazei-o entrar cum o
gap tiver descontado a mais.

XXVI
Correrão por conta do arrendatario todas

as despesas relativas á administração e
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção e reparaçaes do todas as obras e appa
talhamentos que lhe forem entregues.
• voa dragagem do mar para manutenção
das alturas de agua indicadas na planta do
porto a que se refere a clamada II, a illumi-
nado dos armazena editicios. faixa do porto,
bolas Illuminata-as, a vigilancia, o separa
mento de ama potavel e qualquer outra des-
pesa ordinarta, extraordinaria ou eventual
que se refira aos serviços arrendado: e ao
contracto. inclusive a quota paga aoGoverno
para as despazas de fiscalização.

•XXVII
A conca ta p eia pára o arrendamento ver-

sará sobre o valor das porcentagens da renda
bruta, pedidas pelos proponentes para todas
as despesas mencionadas na clausula ante-
rior e para lucro do arrentatirio.

As porcentagens variarão, de aroscondo com
os valores crescentes da renda bruta, do
3.000:000e em 3.030:o00s000.

msim, os proponentes deverão indicar as

gem pertencente ao arreudatario, para e-
fins da clausula XXV.

XXX
O Governo poderá aumentar ou dimi-

nuir as t. ixas estabelecidas na clausula IV,
mas a determinação da porcentagem a pa-
gar ao arreadatario será feita sobre a renda
bruta calculada com as taxas marcadas nos-
st clausula, qualquer rate seja a alteração
para mais ou para menos que nonas faça o
Governo em qualquer época.

XXXI
Durante o prazo do cantracto o arrenda-

tarjo é obrigado a fazer á sua custa a coo.
SIDI'Vad,• ãO e reparações de que carecerem
obras, machinismos e d anais bens tom lha
forem entregues, mantendo tudo em perfeito
estado do coneervação o funcelonamento,
devendo substituir por novos. tainhota á sua
custa, o que 53 inutilizar. Da me-ma forma
fará a desobstrucção e draga gem que forem
necessar las para a manutenção da profun-
didade de agua na bacia do porto mareada
a respectiva planta.

arreirlatario tara a faculdade de perceber
nutras em remuneração de serviços que
preste nos est 'bele:cimentos arrendados,
como o de emissão do tirania. reli amos e
outros não previstos no contracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada resnoctiva auto,
rização com approvação das taxas.

XXXIII

aoverno os respectivos Miamos com os seus
apparelliamentos actuaes.

XXXIV
Emquanto não estiver entregue ao arren-

dataria toda extensão do cá a, de que trata
a clausula 11, serão manda los pela Aliando-
ga desta Capital, para atracar ao caos, os
navios que o trecho do mesmo eáes compor-
tar, do modo a e.itar sempre aproveitada
toda a sua capacidade de trafego.

Depois de entregue todo o caes, serão sup-
naimidos 03 actuaes armazens da allantleaa.

por 1$, que será elevado ao dobro quando
estiver entregue ao arrendatário toda a es-
tonai° do caos desde a embocadura do canal
do Mangut até a Prainha.

Esta caução, que p aterá ser feita em
titulas da divida nacional, interna ou
externa, ou em moeda, sem d i reito a ju-
ros responderá pelo pagamento das mul-
tas e do quaostiner despezas flue o Go-
verno faça por conta do arrendafario, a clausula II, cessara o allauclogamentn dos
em virtude do contracto. deduzindo-se data citados trapiches. voltando en:áo para o
as respectivas importancias, caso o errou-
dataria. intimado a pagai-a', não o lana
dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a canção 'por taes
descontos, será. o arrendatario obrigado a
reintegrai a dentro do prazo do 15 dias,
sob peaa de ficar o mesmo arrentiatario
constituido em mora, ipso jure, o obrigado
por Isso ao pagamento do juro de 9 V. ao
anuo, cabendo ao Governo o direito de co-
brar executivamente a importancia do das
falque q eorresuondentes juros, nos termo-

Si, intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou de reparo, doirar o ar-
rendatario de cumprir a ordem no prazo
que lhe tiver sido marcado, pedertt o
Governo mandar fazer o trabalho por
outrem por conta do arrendatario, e si
este s3 recusar ao pagamento da respectiva
despoza o Governo mandará desce itar a
impartancia da caução a que se refere a
clausula XXVIII,

porcentagens para os se guintes valores da
renda bruta, até 3.000:000$, em papelara XXXII

6.000:000a; para o seguia accreseimo, de
6.000:0 0$ a. 9.000:044 ; para o tucura
accreseimo acima de 9.000:0004000.

XXVIII
Para garantia do exacto cumprimen t o do

contracto o das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará elle no Thesouro
Nacional. na d ita da asPignatnra do con-
tracto, urna caução de 1.000:000$. ou o equi- 	 trapichea al fandegades Ypiranga. Or-

O primeiro accreseimo, de 3.000:000 	 a	 Além das taxas referidas na clausula IV o

valente em ouro, ao cambio de la dinheiros dein e Docas Nacienar g, de propriedade da
União. seno entregues ao arrendatano
para exp'oral-os CGD luneta/ponte com o pri-
meiro trecho de cites, devendo noites co-
brar unicamente as taxas de eap :fazias e
armazenagem, não sendo nenhuma dollas
stes•r or ais que se acham ela vigor na Al-
iai dega desta Capital.

Logo, porem, que Seja entregue ao arma-
dataria toda o. extensão do das de que trata
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passando os serviças que nelle< se fazem
hoLe para os novos armazena arrendados.

XXXV

fotos do arremlatario COT0001T a explora
-ção do ales e trapiches alfandegados, sujei-

tará ao Governo o regulamento para a ex-
tença° de todos 03 seus serviços e só depois

approvado nele Governo poderá mi-
dal-os. Esse regulamanto deverá estar de
aceórdo com as condiç'es do presente edi-
tal e COM as dispaiedes das leis em vigor
que se pediam agaches serviçJs.

XXXVI

Fará parte das obras arrendadas um de
posito para o recebimento e guarda de ia
lia ai explosivos e vencei s-4-m, luzo
que o 1 ;Muno tenha resolvido sobre a DE—
colha do local 0 construeção do mesmo de-
posito.

xxxvn
inebservanda de qualquer da< elau-

de e im pacto para qUe 1100 euela esta-
Moeda penalidade eseeeial. ficará o ar-
rendatano sujeito a multas atd o manimo
de 2 ecoe.; e no dobro pelas reiecidencias,
impotis pelo chefe da repartiçao fiscal,
coai recurso para o ministro da Viação e
Olvas Publicas.

Si eseis multas 1.5.1 forem pagas pelo ar-
romba tele dentro do prazo de 15 dias, após
decisão (In ministro, no caso do ser UZA(10 o
recurso acima estabelecido, contado da data
da rosneetiva intimação, será o seu valor
de...contado da caução de que trata a enta-
bula XXVIII.

XXXVIII

o arronaatavio não residir na Capital
r'ederal, terá nesta uni representante, i'em
3denos e illinntados poderes para tratar e
resolver deaw,t‘vamente, perante o admi-
nistrativo e o judicia rio hrazileiros. gimes-
gu ta. (plestb-es que g min i Ile se suscitem, po-
dendo o dito representante sie demandado e
receber citação inicial e outras em que,
FOI' (1 relto,se exija cilação pess

O arreudatario ou wei re presentante não
poderão atisen 01V- Se, Mesmo teMooraria-
MCIIIP, da C Laical Federal sem sciencia o
permissão do Governo.

XXXIX

As questAes entre o Governo e o arrenda-
fado relativas ao sen iço deste e as que
litt. wi rem respeite a intelligencia do RUO-
trilas do contracto, seno submettidas pelo
chefe da Repartição imita 1. no prazo de oito
dias, ao ministro da Viação e Obras Publi-
cas, que as resolverá ema prometida°.

Si o arrendaria não se conformar enm a
resolução dada, seguir-se-ha. em ultima
instancia, o arbitramento, tis-olhe:Ido cada
parte um arbitro dentrodo prazo de 10 dias;
não chegando estes a aceordo. a questão
será resolvida per um terceJro arbitro °Aco-
lhido dentro de 10 dias, de caluniem ac-
córdo na falta deste accórdo, cada uma
das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará dons outros arbitras e
dentro os quatro a sorte designará o (lesem-
patador, quo resolverá a questão no prazo
de 10 ilhas.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto.
corno as de multas, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XL

Quaesquer outras questões que, porven-
tura, se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas, quer

sejam judiciaes, serão sempre decididas pe-
los tribunaes brasileiros, e o fero para todas
as questims judiciarias entra o Governo e o
arrendatario, seja este autor ou réo, será o
federal.

XLI

O Governo poderá rescindir o contracto, a
partir de 1 de janeiro do 1917 por accôrdo
amigavol com o arrendatario e, na falta
deste, mediante pasamanto de uma indem-
nização correspondente a 10 % da ronda
bruta recolhida pelo arrendaiavio nos 12 me-
ses auteriore3 á data da rescisão.

XLII

A rescisão do contracto poderá ser decla-
rada de pl no direito, por decreto do Go-
verno, sem depondencia do Interpellação ou
acção judicial, si o arreadatario, depois de
multado, reincidir em qualqu •r falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizo do
fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXVIII.

XLIII

Para as despezas de fiscalização, o arren-
datario entrará para o Tuesaneo Nacional,

. semestres adeantados. com a quantia do
30:00te, em papel moeda nacional.

XLIV
Os proponentes escreverão por extenso,

sem rasuras, entrelinha ou emendas o sem
condição alguma tara deste edital, as por-
centagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto, de conformidade com
esse edital e nos termos da cl insula XXVII,
fechando esta prop,sta em um enveloppe
I tendo, sobre o qual escreverão—Proposta
de... (aorne do iroponente).

Reunirão a esse envelope° as provas que
pu.lerem apresentar de sua rapar' ida le ad-
ministrativa, industrial e financeira, e o re-
recibo da caução a que se refere a clau-
sula XLV.

Todrs esses documentos serão fechados era
segundo enveloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designa i° para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes desentranhando se delia; 04
docume atos de prova de idoneidade e reunin-
do-se os envoloppes com as propostas de
preços, fo.Mados como se acharem, em um
mesmo envolucro que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes presentes que o
queiram lazer. ficará depositado no Minis.
terio da Viação o Obras Publicas, sob a
gu trila do director de Obras e Viação.

Dentro do ires dias, r-erao publicados pelo
Diario Wficlat os nomes dos proponentes ju l-
gados idoneos para o contracto e anniinciado
o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nes,e dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fecha ias e. mo foram entregues.

A preferencia será dada ao concurrente
que pedir menor porcentagem media para
uma renda bruta de 9.000:000$ annuaes.

O Governe, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e linance,ra dos proponentes, po-
derá igualmente anaullar a presente coa-
currencha si achar inacceitavois os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito do reclamarem qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo
uma coime:são de cinco membros para o
exame o julgamento das prov.is de idonei-
dade apresentadas pelos concurrentes,

XLV
•

Para garantia da assignatura do contracto
os proponentes tirão no Theseuro Nacional

uma caução do200:004 em moeda corrente,
que reverterá para os cofres da União, caso
o proponente deixe de assignar o respectivo
cottracto no prazo de 10 dias, contatos da
data em que polo Mario Officio: lhe for feita
a not &ação da acatita* de sua proposta.

Esta caução poderá ser feita lambem na
Delegacia do Thesouro em Londres e aqui
comprovada por telegrama-ia da mesma de-
legacia ao Ministro da Fazenda.

Directoria Geral de Obras e Viação, 20 de
fevereiro do 1910. — • f. F. Parreiras Horto,
director-geral.

Directoria Geral da Obras e ViaçNa

CONSTRUCÇA0 DA SECÇÃO DA E STILAI) t DE
FERRO OESTE DE MINAS, COMPAEHENIRDA
ENTRE DENRIQUE GALATÃO E O 1:11.03/ETRO
45 DA ESTRADA DE FERRO DE GOTAZ

De ordem do Sr. Ministro desta Repar-
tição faço pnblico que, no (11121 de maio do
corrente anno, ao meio dia, ne sta Dure-
etnia Geral, serão recebidas e abertas pro-
postas p ira a construcção, por unidades do
preços, da secçio da Estrada de Ferro Oeste
de Minas com prehendida entre a estação
llenrique Galeão desta Este ida e o Is fio-
metro 15 da de Goraz, de accordo com as
seguintes condições:

A construeção da estrada ~prebende:
a) roçado e .1 (e.tocant Cl] to
á) terrapleaantru nuceseavia á oanstru-

cção da s teça° e suas dependeacias ;
c) obras de ai-te;
d) edificies
e) assentamento do material fixo ;

assent [mento da linha telographica
si construcçáo e. fornecimento das depen-

debelas da secçã o, inclusive caixas do agua
gyradores , motoro r, machlins-ferramentas
e material de afilem% que forem indicado:
pelo Governo.

1. 0 Todos os trabalhos accessorios na-
cos:sacies á execução tais oras, tais como
caminhos de serviço, estivas, abeigo para
ti-ah ilha leres, etc. • correrão por conta do
eontractante, devendo o respectivo custo
ficar incluido nos preços de unidade da
tahella.

§ 2.° Nas linhas em trafego da Estrada
de Fero Oeste (10 Minas mit tem-Ai transporte
gratuito os materiaes directamente desti-
nados á construcção das obras.

Ao s trabalhadores, destinados á custei!.
cção e quando em viagem para o local dos
trabalhos, será conceáida unia rodueeão de
50 et sobre os preços das passagens na Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.

,§ 3.° O material o o pessoal indicados no
paragraphe precedente, quando houverem
de ser transportados na Estrada de Ferro
Central do Brasil, entre a estação Central o
a do Sitio ou a de Dello Horizonte, pagarão,
outrosim, OS respectivos fretes e passagens
com o abatimento do 5.1% na forma das
instrucções que para esse fim forem expe-
didas.

2'
A construcção de que trata a condição

anterior deverá ser iniciada dentro de doas
mexes contidos da data da a,signatura do
contracto e ficai. com:hada dentro de IS me-
us a partir do inicio.

34

As notas de serviço começarão a ser en-
tregues ao contractante logo após a assi-
goatura do contracto, atten .lendo-se, dessa
data em deaute, ao que as necessidades dos
trabalhos e as renuisicifios do eOntraetaate
exigirem.
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O Governo poderá, quando entender con-
veniente, alterar os projectos das obras e a
propria direcção da estrada, sem que do
toes alterações resulte para o contractante
o direito de reclamar qualquer indemni-
zação a titulo de priluizes, lucros cem-antes
ou algum outro fundamento, salvo apenas o
disposto no paragrapho seguinta.

Paragrapho ume°. Si das alteraçaes or-
denadas resultar abandono do abem; feitas
ou encetadas. serão eetas medidas definiti-
vamente e seu valor creditado ao can-
tractante.

5°

• As medições dos trabalhos executados se-
rão feitas de dons em doas mexes, em ca-
racter provisorio: devendo-se pruceder á
medição final antes do recebimento do
qualquer trecho da secção respectiva, pelo
Governo.

Paragraplio unira. O Governo poderá to-
mar conta de qualquer trecho da estrada
para estabelecer o respectivo trafego, como
julgar conveniente.

6*

Os pagamentos serão feitos em juntos da
divida publica, ao par, de juro annual
5 , papel, que o Governo emittirá opportu-
numa te.

'74°

contraetanto será re9onsavel pela con-
servação e solidez das obras de terraplena-
gem pelo prazo de seis mezes, e das obras
de arte pulo prazo de um anno a contar da
data da medição final, devendo reconstruir
á, bua custa qualquer de mas obras que' vier
a ficar damnificada.	 -

Si o contractante se recusar a fazei-o, o
Governo promoverá, a recoastrucção por
conta do mesmo, como julgar pi•eferivel,
lançando mão da caução o (1 iS lospectivos
reforços a que se refere a condição 11°.

13•
Na execução das obras e no estabeleci-

mento da estrada serão observadas, em tudo
que interessar á parte technica, as dispoái-
ções do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro
de 188a, e as especificações approvadas pelas
portarias de 22 de dezembro de 19n3 e 25 de
julho de 1905. para o prolongamento da Es-
trada do Ferro Central do Brazil, ficando
entendido que o Governo terá o direito de
estabelecer, para cada natureza do trabalhos
a executar, ou do material que houver de
ser fornecido. as condições espociaes que
julgar necessarias a vista das cireumstan-
cias, tomando por base as melhores condições
de execução o a melhor qualidade de mate-
ria prima,salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

94

O Governo fiscalizará a execução das obras
e o serviço, como julgar conveniente, expe-
dindo as uecessarias instrucções.

10°
Por qualquer infracção das dansulas do

contracto, que não estiver sujeita a pena
especial, poderão ser impostas ao contra-
estante multas de 200a a 2:0003 e do dobro
nas reincidencias.

lla

O proponente deverá fazer no Thesouro
Nacional a caução do 5:0008 para garantia
da sua proposta, que não será recebida 8iliãO

á vista do , certificado ou recibo da mesma
caução.	 •

O proponente cuja propost,t fôr escolhida
deverá elevar a Cilat0.0 de 5:1104 a 20:000$,
para garantia do contracto, antes de assa-
gnal-o.	 •	 •• •

Esta caução será reforçada por um fundo
cOnstitublo por quietu do 2%, deduzidas dos
pagamentos do que trata a condição ea e
será restituida ao contractante depois
recepção definitiva de toda a estrala.

12•
Por dia de excesso dos Trama de deus e 18

mezea marcados na. condição 2 , p Ira o
começo e terminação das obras, será o coa-
tractante multado em ION; ate ires mexes
respectivamente, podendo o Governo, após
as, caceava. rescindir o contracto nos ter-'
nios da condição seguinte.

IS°

O Governo poderá resaindir o contracto
de pleno direito, independente de acção ou
interpellação judicial, em cada uni dos se-
guintes casos:

I. Si o coniractante não começar ou não
concluir as obras até ires mezes depois dos
prazos mareados na condição 21. indepen-
dente da multa fixada na condição ante-
rior ;

Si suspender os trabalhos do constru-
cção por mais de 15 dias, ' sei» consenti-
mento do Governo

III. Si empregar operarios em numero
tão insullicieute que demonstro- da parto, do
contractante -dimidia ou pr000sito de fugir á
execução do contracto, salvos os casos ex-
traordinarás e independentes da vontade do
contractaute, recmhecidos a juizo do Go-
verno,

• 14'

Verificada a rescisão do centracto, nos
termos da condição precedente, nenhuma
indemnização será devida ao contractante,
alem da que corresponder á importancia dar
obras realdadas nas condições o pelos pre-
ços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido efectuado, perdendo cite, alem disso,
em favor da União, a caução e seus reter-
ÇOS.

154

O contractante obriga-se a activar as
obras, ;segmentando o numero do pontos do
ataque e de operarios, á requisiçao do Go-
verno.

As propostas devam limitar-se a indicar
os preços de unidade, constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
na Directoria Geral de Obras o Viação,
sendo esses preços escriptoi por extenso o
tombem em algarismos, nas coleei nas respe-
ctivas da mesma relação que, devidamente
salada, acompanhará cada proposta. 	 •

§ 1. 0 Para os demais trabalhos não espe-
cificados na relação impressa, aqui mencio-
nada, mas que o contractante será obrigado
a executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços de unidade para
as empreitadas do prolongamento da es-
trada de Ferro Central do Brazil, approva-
das pela portaria do 22 de dezembro de
1903, e, não existindo entre esses preços de
unidades, serão elles accordados por tres
arbitres, um do Governo, outro do contra-
etante e o terceiro previamente escolhido
por estes dons arbitres para cada , caso

§ 2.° O fornecimento do material impor-
tado, de que trata a latira g da condição

primeira, quando confiado ao contraetante
pelo Governo, será da fabrica que este. indi-
car, e o preço eará o mais baixo encontrado
no mercado com um acerai:imo Le 5 °/,,

174
A caução de 5:000$, feita na nivela da con-

dição II', cará p runicon•lo á União. id o
proponente aceda° deixar do assiguar o con-
tracto no prazo do 10 dias, contados da ata
era que fim publicado no Diariu Official o
convite para esse fim.

18•

A canção e o respeativo reforço, de que
trat: a alludida condição II'. polua.° sir
feitos em apolices da divida publica fe-
deral.

19•
A concorrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente
10 preço da (mastreação.

20•
A relação impressa, a que alinde a con-

dição 16a. com os preços do unidade devid.-
mento declarados, a saber: escriptos em
algarismos o por extenso, sem ra uras, en-
trelinhas ou emenda s, e bem condição algu-
ma fora deste edital, será fechads em en-
voloppe lacrado, sobro o qual o proponente
escreverá: Proposta de... (nome do propo-
nente). •

A este onveloppe reunira. 89 provas que
puder apresentar de sua idoneidade o c re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção lia .	 • •	 -

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo onve:oppe, igualmente laeraik,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as Cu rmalidailes do costume,
serão abertas todos 03 enveloppes. desentra-
nhando-se delles os documentes de prova do
Idoneidade e reunindo-se os envelopves com
as propostis de preços de uni :odes, fechadas
como se acharem, em um mesmo levei acro
que, depois de lanado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer.
ficará depositado no Ministerie da Viação e
Obras Pufflicas, sob a guarda do director
geral de Obras o Viação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os names doi proponentes 'li-
gados idoneos para o contracto e annu..ciadu
o dia para a absrtura das propostas do
preços, sendo 00840 dia restitutdas aos do-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas, corno foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
inibi-ai-ial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente iluminar a presente coa
currencia si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

São preços rnaximos, acima dos quaes ne-
nhum será acceito, os constantes do orça-
mento que, juntamente com as plantas e
maisdocumentos dos respectivos estudos de-
finitivos approvadus pelo decreto a. 7.807.
de 7 do corrente mez de fevereiro, fica
disposição dos proponentes nesta Directoria
Geral e no escriptorio da Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

Sara previamente nomeada polo Governo
unia commissão do cinco membros para o
exame e ojulgamento das provas do idonei-
dade exhibidas pelos proponentes.

21'
A preferencia será dada ao concurrente

que apresentar menor preço para a caustru-
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ação. Esse preço será calenlado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação im g resat de que trata a
condição 16 pelos preços do unidades apre-
sentados em cada proposta, soinmando-se os
dive.rsos p. boletos assim encontrados. Esta
somma será o oram da consi micção para
enoito da comparação das propostas.

Parageaph umeo. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades
Mear' is na relação im pressa oervirão ape-
nas para o termo de comparação das pra-
mistas, devendo ser op rertunionente recti-
ficados, sem alteração dos preços de unida-
des segundo as me lições definitivas. as ne-
cessidades do serviço e as indicações do
Governo, nos termos das preseates condi-
ções.

Directoria Geral de Obras e Vi ição, 21 de
dezembro de 1909.—J. E. Parreiras Harta,
director geral.	 .)

recioria Ocra' dos Cor-
reios

CONCUlt REMIA PAR ETEfluçin DE OURAS NO
EDIFICO° ii s eieRELOS

De ordem do Sr, Pr. dir ct n• geral, faço
publico que esta sub-direetor.a recebe, den-
tro do prazo de 15 dias, contato da data do
pi escure edital, propostts, em cartas fecha-
das o aerad :5, pala a execução de obras no
paviinenio terror di ala esinerda do edifício
Cm que funcionam as sub.dreetorias
Conhibilidade e do Tralego Postal nega Cu-
pi( II.

As obras -No as segointis : rasgar as pa-
redes que separam O eCia/poirt moto DOOU-
paiio pela guarda de pai eia dO ren do °di-
fluo ; substituir pn• tadrilho-mosairo o as-
soa d y, do co epartiMento orne permaneea
o eomm optante Oa guardi ; retirada 003 ala-
)1.111R saui tinir s tio alojamento das praças;
pUltun geriil das o uns ~endemias . reparo
e substituição necess MOS COR app trolha, sa-

s e:S i :de/11,S 110 efilll lartinteutu onde
se adia o tificial commanth'inte tia guarda.

As propost is devem ser earriptas a tinta
preta e não poderão conter emendas. ra-
suras, Feri õ ou qualquer defeito que possa
occa-ionar duvidas futuras.

A abertura das prop.stas que forem re-
cebidas redime-se-ha no dia tinnur Bate ao
encerramento ria concorreriam, ás II horas
da manhã, no gabinete da Sub•Directoria,
na presença dos interessados.

Sob- nrectoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios. 18 de inarç 1 de 1910. —
Serviu (ode sub-director. o chefe de secção,
Engen:o Augus:o Wandreh. •)

CONCURREWIA PARA acansiçÃo E INSTALLA-
"'A o DE EM ELEVADOR

de ordem do Sr. Dr. director geral, façopublica cl ii, dentro do prazo do 15 dias, a
contar da dato do presente e fitai, esta sal»
direetori t recebe propostas era cartas fe-
charas e lacradas para acquisição e installa-
Gari de ton elevador Medrica para cargas o
passa g eiros no adindo em (pie funeeion tal
as Sub-Directorias do Trafego e da Contabili-
dade.

A concorrenda versará sobre a eesisten-
eia, rapidez e preço do ipparellto.

As propostas devem ser escriptas a tinta
preta, saltadas de acsóstiO com a lei de seno
em vigor e não poderão conter emendas,
rasuras ou borrões que possam occasiouar
duvidas futuras.

O coneurrente acceito fará um deposito
para garantia da execução da obra, se sendo
¡tuella) o elevador depois da experienci
defluitiva e comequente exame por proas-
isionaes:

A abertura das propost is que forem rece-
bidas realizar-se-há no dia iminethato ao do

encerramento da concurrencia, ás 11 horas
da manhã, no gabinete desta sub-directoria
e na tires • rea dos interessodis

Sub-Directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios, em 15 de março de 1910.
—Servindo de '11.)-director o chefe de secção,
Eugenia Augusto 1v-ondeai. •	 ('

CONCERRENCIA PARA VEND DE DOUS MOTORES

A '-AZ E TM oyNasto

De ordem do Sr. Dr. director, geral
faço publico que esta sub-directoria recebe,
dentro do prazo de 15 dias, contados da
data do presunta edital, propostas. em
cartas fechadas e lacradas. para a venda do
seguinte: um motor a gaz. da força l!e oito
°avalies e os respectivot pertences, dos fa-
bricantes Gres,ley Brothers, Linuted. de
Manclrester ; uru motor a gaz. da força de
oito cavallos e os respectivos pertences. dos
Fabricantes Simonis	 Lanz, de Frankfurt
um dynamo do corrente continua, de 220
volts e 21,5 ampères e um quadro de mar-
more e ferro com os respectivos medidores
de força e luz.

O dynamo está conjugado ao segundo
motor.

Os doas motores e o dynamo pilem ser
vistos e examinados pelos coneurren les no
edilleio em que funcciona a sub-directoria
do trafego.

As propostas devem ser eseriptas a tinta
preta e saltadas, de aceôrdo cora a lei do
selio em vigor. decreto n. 3.561, de 22 de
jarieiro de 1909,e não deverão conter entea-
das nem rasuras, borrões oa outro qualquer
defeito q no possa occasiohate duvida.

A libertara das pripostas que , forem re-
cebidas realizar-se-:i3 no dia ritil inunediato
ao do encerramento, ás 11 horas da manhã.
no g ibinete da subalirectoria do exredieote
C na presdnea dos interessados, 	 • "

Sub-do peetoria do Expediente da Directoria
Geral dos Gorrei0S,eM te de março de 1910 —
Servindo do sub-director, o chefe do secção,
Eugenio Augusto Wandock.

CONCURRENC/A Pi*I4Lics PARA INSTA! LAÇÃO
DE LUZ ELLC112;eA NO 'tiriri° LO COR-
REIO

De ordem do Sr. Dr. diretor g ral faço
publico que, dentro do prazo de 15 dias,
contatos da data do presente edital, esta
sub-directoria recebe propo-tas cru cartas
fechadas e lacradas, devidamente selladaS,
pard a, installação de luz Medrica no

em que funcciuna a Directoria Geral
dos Correios.

Todo o trabalho de installação tem de ser
executado de accárdo com a planta o as es-
pecificações organizadas para tal serviço, o
rpm se acham á disposição dos Srs. conter-
rentes na 3, sanção desta sob-directoria.

As propostas devem ser escriptas a tinta
preta e não looderão conter emendas,rasoni.s
borrões ou qualquer defeito que possa occa.
sionar duvidas futuras.

O concurrenie ;receito tem de depositar
uma caução arbitra Ia pelo director geral,
para garantia da execução dos trabalhos.

Concluido todo o serviço, será o trabalho
examinado por profissional, sendo acua° s0-
mente depois de verificado estar tudo em
ordem e Seccionando com inteira regulari-
dade e segurança.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento da concurreocia, no gabinete
da sub-directoria, na presença dos interes-
sados.

Sub-directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios, 16 de março de 1910.—
Servindo de sub-director, o chefe de secção,
Eugenio Augusto Wandeet

PARTE COMERCIAL

Camara Syndioal dos Corre-tores de Fi nados eabiloosda Capital Peitoral
CURSO OFFICIAL DE CAMMO E MOEDA

METALLICA

Praças:	 90 d/;

Cobre Londres.:.:7.V.t; 	 15 1/16
Paris 	 	 $633

a	 Hamburgo 	 	 $781
a	 Batia 	
a	 Portugal ......
•	 Nova York 	 4

Libra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em vales, Por 4000

A'	 roista

15 59/64
$639
$769
$639
$334

3$315
16$050
1$800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICUS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, 1:000$ 	 1:0041:000
Apolico3 do emprestimo nacio-

nal de 1897, rum 	  1:010010
Ditas idem idem, 1909, part 	  1:001000
Apares do emorestimo munici-

pal de ISCO, port ........	 1914010
Ditas idem,idem, de 1906, part 	 	 185$000
Ditas idem, idem, 1909, port 	 	 112$500
Ditas Minas Cercas de 1:000$ 	

5 V„ nom 	  85230(0
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 Jr., por t 	 	 83t500
Ditas municipaes "de Wthoeoy,

port 	 	 186060
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	  •• • •	 83$010
Banco do Brazil, inter 	 	 180$00
Comp. Terras e Colonização 	 	 C$000
Comp. Loterias Nacionaes do

Brasil 	 	 264000
Comp. Geral Melhoramentos no

Maranhão 	 	 32$000
Comp. Docas da Bahia c/50:-.8$2ãO
Companhia Minas de S.Jeronymo 	 18STE0
Comp. Viação Ferroa Sapircally. 	 54010
Gime. Estrada de Ferro Vieloria

a Minas 	 	 63450e

39; 00t

Vendas por airard

1 50 Banco Funccionarios Publicas 	 55so. t

Secretaria da Camara Syndical do Rio
Janeiro, 21 de março de 1010.— J. Claudio
da Silva, syndico.

.1.•••••n•,.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores do Fundos Pu-
blicas:

I
Faz stber, de ordem da Camara Syndical,

que, tendo fallecido, no dia 22 de fevereiro
ultimo, o corretor do fundos publico*
desta raça Francisco Sair wer, pelo pro

, sente 'são chamados quansquer interessada,
' em transacções em que houvesse intervi&

1
Vendas R pra:o

1.210 Comp. Docas da Balda

I
c;53	 v/ 30 dias 	
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o referido corretor a virem liquidal-aa no
prazo de seis meses, coo ftirmo proceitaa o
art. '14 do decreto n. 2.475, de 13 do março
de 1697olocorreado nas disposições da lei os
que; no regrido prazo, não fizerem valer
os seus direitos. air eu, Joaquim da Silva
Gusmão Filho, secretario da Camara, o
subscrevi.	 •

Secretaria da, Camara Syndical da Capital
Federal, 4 de março de 1910. — José Claudio
da Silva: syndico.	 •	 (''

•n•n ffi

A amara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Pitblicos, em cumprimento do art. 70
et:vage/tento interno, leva ao conhecimento

. da corporação o do publico que, nesta-data,
o Sr. João Antonio Kelly de Godoy Botelho
requereu a nomeação de corretor do fundos
publicos desta praça-
. :Secretaria da Camara Syndical da Capi-
tal Fed,era1, em 4 de março do 1910.— Jord
Claudio da Rito; syndico..	 (-

A amara Syudical das Corretores de Fun-
dos Publicas da Capital Federal, em senão
de hoje:resolveu adinittir á negociação e co-
tação alceai na Bolsa as acções nominativas
do Banco de Credito Hypothecarlo e Agrieola
do Estado de S. Paulo, em numero de 21.000
acções do valor de 500 francos com 25
realizado, representativos do capital do
francos 10.000.000.

Na secretaria desta Gamara ficam arde-
vades os documentos.legaes.

Secretaria das Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 21 de março de 1910. — J. Clau.tio
da Silva, syndico.

•	 e,
VENDA. POR ALVARÁ• 111

• O corretor Joaquim da Silva Gusmão Fia oa
autorizado por alvarawlaj alto, 'vende • m
leilão na Rolai, noltia 23 do corrente .1,0e0
acedes da Companhia Cesationaria das Docas
da Bahia.

Secretaria da Camara Syndical, 21 de
marco de 1910.—). C'audio da &toa yadico.

SOCIEDADES ANONYM

Companhia Perro Cair vil
Jardim I.totanieo

Re'atorio que será apresentai° A assem-
bleia geral dos Srs. accionistas, em sessão
de 23 de março de 1910

rent= DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—O conselho fiscal exami-
nou toda a eseripturação da companhia no
anno social findo a 31 de dezembro de 1903 e
encontrou-a em ordem e de acciardo com os
balanços apresentados.	 .

O conselho fiscal, que sempre attendeu a
todas as cometas da honrada directoria, da'
publico testemunho, não da recta orien-
tação em que ella, agiu, como igualmente do
zelo e solicitude de:envolvidos no exercido
de suas funcçbos administractivas.

Pelo bem elaborado e minucioso relataria,
podereis verificar, Srs. accionistas, os me-
lhoramentos da companhia durante o anno
social: — a reforma das diversas Baba s, do
material rodante e despezas com a conser-
vação constante de calçamentos - ; tudo
feito no Intuito de bem satisfazer as obri-
gações •contraduaes. Accresee que os gran-
des dispendios decorrentes do serviço em
geral estão sendo perfeitamente compen-
sados pela Segurança e regularidade da con-
dução olTerecida ao publico que se utiliza
dos carros desta empraza-

•
"O conselho fiscal propõe, portanto, que

sejam approvados 03 actos e contas da dire-
ctoria no anno social de 1909.

I

Rio de Janeiro, 15 de março de 1910. —
Castrado Jaco!, de Riemeyer.—Aprigio Alves
de Carvalho .—Josii Vento de Araujo,

•

RELATORIO DA DIRECTORIA	 1

Srs. acchanistas — Dando cumprimerito ao
preceito do art. 16, e 8°, dos estatutos da.
companhia, vimos apresentar-vos o raia-
tule referente ao armo social que findou
em 31 de dezembro proximo passado, com
os competentes talanço, conta de lucros e
perdas e outros documentos complemen-
tam.

'Conselho Fiscal

Na ultimas assernblin gera! ordinaria, de
31 de março do anno piando, eleitos mem-
bros do Conselho Fiscal os Srs. conselheiro
José Bento do Araujo, João Francisco nados
Glasl o Curado Jacob do Ni alienar, foram
devidamente omposndos, entrando desde logo
em exercido, o havendo mais tardo solici-
tado exoneração do cargo o Sr. João Fran-
cisco Carlos Gla.sl. que passou a prestar
importantes serviços á, companhia como
chefe de escriptorio, foi chamado a preen-
cher a sua vaga o Sr. Dr. Aprigio Alves de
Carvalho,. supplente do conselho fiscal, que
aceitou o Ca vi te, entrando i minediatameate
em funcções.

E' extremamente grato d direetoria con-
fessar o seu reconhecimento aNifienselho
fiscal pelo muito que a auxiliou na gestão
dos negeoloi oda companhia, quer acompa-
nhando constatada. a assiduidade a marsha
dos aflautes ordinarios, qual' prestamlo• o
concurso de saia lutes ~ore que ao/imi-
tado soliee assumptos extraorlinarios o de
ipportaucia.	 e
• •	 Directoria

Até que Si! realisisse a posse da directoria
eleita na alludida as:samble°. de 31 de março
de accôrdo com a disposição dos estatutos
vigentes, continuaram a reger os destinos
da companhia os directores Srs. José Pinta
Vieira o Gustavo de Araujo Mala conjunta-
mente com o actual presidente que da
mesma administração fazia parte, recebendo
agnelles illuatres cavalheiros ao terminarem
o seu mandato as mais significativas provas
de apreço e consideração tanto por parte da
nova directoria como por parto dos supre-
Padas superiores e do todo o pessoal da com-
panhia, demonstrações estas a que se reuni-
ram os votos da assembla geral extraor-
diaaria subsequente como consagrasai doa
seu relevantes serviços. 	 •

Empossada a nova directoria, foram assim
dituribuidos os seus cargos: Dr. Arthur Ge-
tulio das Neves. presidente; Dr. Carlos Cesar
de Oliveira Sampaio. secretario o coronel
Benedicto Antonio Bueno, thesoureiro.

Em virtude da ultima reforma de esta-
tutos por vós decretada em 15 de maio do
anno passado, foi escolhido presidente o
Dr. Arthur Getulio das Neves, passando os
outros cas ara a ser exercidos indistineta,
mente era por um, ora por outro dos dou
directores eleitos, á medida das convenien-
das da administração.

Deixa de assignar este relatorio o director
Dr. Carlos Casar de Oliveira Sampaio por
coincidir a sua mamaria, por motivo justi-
ficado, com o momento da apresentação
deste documenta ao conselho fiscal, mas pro-
vavelmente já se achara entro nas aquelle
Mostre director quando tiver e ste relataria
de ser subraottido á vossa consideração.

Retornos de estatutos

Satisfeitos os tramites legaes e publicados
no Liaria Orneei/ de 4 de junho do corrente

ano°. entraram immediatamente • em el
caução os novos estatutos por vos reforma-
dos a 15 de maio do armo passado.

Receita, despeza e dividendos

No anno de 1909 a receita foi de réis
6.610:2134$550 e a de-peza do 4.791:555S530,
ficando o saldo liquido do l.818:1199$120, e,
deduzido o que foi attrihuido a fundo de
reserva e o que ficou em lucros o perdas,
distribuiram-se dividendos, nas épocas pro-
prias, no valor de 1.274:030ea correspondera-_	 .tes a 7 % do capital realizado.

Emprestimos eis debentures

Da inteiro accerdo anu os contractos em
vigor, nas apocas estipuladas e com toda a
regularidade, tem- e feito o pagamento do
juro; e os sorteios para amortização dos
debeniteres da 1' e da 21 sariee.

Viagens, passagens e pussageiros 	 •
O annexoD corpigna o numera de viagens

o passageiros e deite so deduz uma média de
MO Iterares para cada grupo de 50 passagei-
ros assentados.

•
Tracyde embica•

Durante o anuo enatado o consumo do
principal artigo desta tracção, o carvão, foi
de 8491 1/0 toneladas. elevando-se -o soa
custo a 322:774270, dando uma média de
3d$ por tonelada manca, compreheadido
o carreto.

Tracei° animada

Electrificadas, como se acham, talas as
suas linhas, o numero de aze aes empregados
na companhia era de 39, a 31 de dezembro
do uno passado.

Extensdo das linhas

Na meu& data, era do 56.555, m 40 a ex-
tensão das lich is da comp Labia, compre-
hei/deado duplicações, desvios o traspas-
ses.

A conservação mensal das linhas da com-
panhia, por lailometros, foi de 334340.

Trem rodante
Ainda inquella data, o trem rietanto da

companhia era de 449 carros, o que está de-
talhado no annexo E.

Questães indiciarias
As questões qua a Companhia tem no faeo

proseguem o seu cursa regular, patrocinadas
polo seu eximio advogada, Dr. José Pires
Brandão, que ha longos anus preenche cate
importante posto, cumprindo-nos tambom
informar-vos que, por' conveniencias reci-
procas, foram assigaadas desistencias, de
ambos os lados, nos pleitos que corriam
entra a nessa companhia e a Soviete Ano-
nyine du Ga.; de Rio de Janeiro, e que as sen-
tenças proferidas pelo meritiasimo Dr. juiz
dos FC1CO3 da Fazenda Municipal, em acções
executivas movidas pela Prefeitura do Dis-
tricto Federal contra a companhia para pa-
gamento de impostos prediaos. aconselha-
ram a celebração de um accordo entre as
partes litigantes, a que nos vamos reibrua • •

Accórdos coes a Prefeitura

Tomando por base as sentenças acima
alludidaa, celebrou-se importante ~Cuido
entra a Prefeitura e a Companhia para O
fim de regular a questão dos impostos pre-
ta" ficando estipulado que gap isentos do
imposto de decima urbana todos 03 anedias
da companhia relativos ao seu serviço con-
tractual o privilegiado de transporto do
passageiros e cargas, revertendo taos bens
para a Prefeitura no fim do prazo 'das con-
cessica, e, ao contrario, que são sujeitos ao

1
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mesmo imposto do decima urbana todos os
predios da companhia cats fias sejam es-
tranhos a esses mesmos serviç is e do que
cila se utilizo pata outros misteres de que
possa auferir ronda por aluguel, não ficando
ta.es bens sujeitos á reversão, sendo, por-
tanto, de li v ro propriedade da comnardtia.

Satisfazendo autizas aspirações dos passa-
geiros e ui-mim:ceado aos desejos da Prefei-
tura, tambem aeceitou a Companhia um.
razoavai uetirdo, que começou a ser exe-
cutado a p irtir de I de janeiro do corrente
atino, em virtude do qual, mantea lo-se os
preços dos centrados vigentes, mo lificon-se
no entretanto o modo pratico de cobrança
nos carros de 2° classe.

Já nu corrente amua sem augmento do
preço de passagens, todos os carros de La-
ranjeiras e os que so de4inam ao Largo dos
Laões, attirwm agora o ponto extremo
das linhas eircularoa de Aguas Ferroas e

llumaytá, de que fallarenms daqui a
pouco.

Obras MlettS

04 principaes t saballns realizados no anno
s ici ti lindo foram os que se $e.:u

Cone uiratmse as obras do construção
probo de sobrado situado em terrenos fl
wilig is casas ns. 29 o 31 da rua Christovão
Colombo, onde foram Matinados o serviço
medico do por/ do do Beneticencia, o escr i

-ptodo do engenheiro das linhas e a repar-
tição dos tines ignalmenta terminou-se
a reconstrueçao do radio destina ki á es-
tação do Copacabana o a uni hotel annexo
na orara Mal vi no Reis, e iniciou-se a rapa-
ração geral do predio da rua da Istrejinha
esquina da praia do Cupacabaaa, para res.
tatirant e bar.

Concluiu-se o serviço de aterro dos ter-
renos da rua cio Jardim itotanico marzinans
:1 /nó I, Rodrigo do Freitas, aforadas ao
alinisterio da Fazenda.

Quanto a linhas:
C011eillill-30 o serviço de reconstrução

dia linhas o calçamento da Praia da Lapa,
bem assim reconstrairam.se as linhas da Pra-
ça Ferreira Vianna, ligando-as ás linhas da
Light aud Power, pela rua Evaristo da Vei-
ga, seado esse serviço executado por caca-
siri° do ser feito nela Prefeitura o calça-
mento a asphaito da mesma, praça, traba-
lhando-se tamliem na rozonstriteção das
linhas das ruas General Polydoro e Real
'fraudara, e finalmente iniciou-se a recon-
strução das linhas da rua dos Voluntarios
da Patria a partir da rua 19 de Fevereiro,
em direcção a rua do Hunaaytá, Mim de
adaptal-as ao caL, mento de asphalto que
está sendo feito pel t Prefeitura.

Durante o anixo de 1039 firam construidas
as seguintes linhas novas:

Um drlivio para a estação do Corcavado,
uma linha circular no ponto terminal dia
Aguis Foi-rena e outra linha circular na rua
do Ihnuaytá na (nitrada da rua Mac.ido So-
briuho, cujas vantagens ê desnecessario en-
carecer.

Tunel da Real Grandeza

C'tnforme previamos no nosso ultimo re-
!atinjo, effectivameate em março do anuo
proximo lindo ristabeleccu-ao o &alego dos
bondes por esta tonel e tendo a Prefeitura,
como lhe competia, realizado os reparos de
que o mesmo tonel, precisava, a Compa-
nhia espontaneamente ah i substituiu as
suas antigas linhas por novas, fazendo á sua
custa a drenagem gerai e reconstruindo
todo o calçamento de parallelipipodos, que
já oda mesma rara estabelecido, alias som
obrigação alguma contractual.

Fundo de imieficencia

Esta instituição cautinila a prestar rele-
vantes serviços aos asaociados e a suas

famillas mediante prestação do fianças o
s 'ocorras medicas e saiido distribuidos
25304850, em a:imersos Pecuniários e (a-
nomes, como tudo se VO dos annexos
Fe G.

Entregue o serviço clinico aos ¡Ilustres
facultativos Dm Figueitedo Ramos e Al-
fredo Porto, que de ha muito de tal mister
ee bccupam, orçam por 15.854 o numero
de pessoas attendidas, ou 871 menos do que
em 1998, não teu-i° havido felizmente ne-
nhuma epidemia grave, e camprehendendo
os JerViÇas prestados: 3d operações, 4 partos,
3,38 curativos cirurgici.a, 120 curativos íg Y-
necolozicos e 7s7 visita domiciliarea, além
de 300 exames do sanidade para admissão de
empregados praviamento vaccinados.

Movimento de arções

Pelo respectivo quadro demonstrativo
v&se qual foi o numero de tranderencias
opera ria .; durante os differentes moa o. do
anuo por vendas, alvarás, cauçCies e resgates
do cauções.

Pessoal

Em virtude da reforma de estatutos ap-
provada foi confiada a tuperintendeacia ge-
ral da Companhia ao Sr. F. A. !lontrass
com as itincçbes conferidas pelos mesmos
eotatutos. das quites se teia desempenhado
com a notaria competencia que Me da a
longa pratica que pasme em serviços coage-
neves o em larga asphera de acção.

São dignos do todo o louvor tanto o supe-
rintendente geral corno o gerente, os
rent,s chefes de serviço e todo o pessoal da
„Companhia em geral, sentindo esta directo-
ria sincero jubilo em confirmar os juizos
anteriormente Main feriados a til remato,
quanto ao zel	 Vilicaçao, es-
pirito de ordem e amor aos seus outorgas,
do que dão constantes provas não senoute*
los Trabalhos ordinarios, como bulhem nos
°acenei 'anis, sempre froluntos. de ac-
curtir 1/1 de serviço em uma cidade tão mo-
vimentada como é a nt,s.ss Capital.

—
Si além dos que aqui acata exarados, no-

vos esclarecimentos vos parecerem nocessa-
rios, esta directoria será solicita era vel-
os fornecer.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1010.—Ar-
1/tor Getutio rins Nenês, pre4tieSt0.--Benecii -
eto Árttunio Bruno, director.

--
BAL.tna EM 31 Dg DEZEURRO DE 1909

Activo
Accionistas 	  2 810:020S,010
Concessões e mitologias._ 10.010 :igios

Construcções das novas li-
Construeções das linhas., 	  2 000 MOs000

nhas . 	
	

1.529: 0?1$800
Reconstrucção das linhas 	

	
2.920:593{j

Conta espdcial 	
	

2. fl .e0:f35 ;s450
Terrenos e edi actos 	

	
3.1.41:2fils.570

°Moinas de electricidade, 	
	

1,551:83844S0
Material para tracção ele-

2.278:32513400ctrica 	
Mobilia 	

	
In 931e2,1

Machinas e uteasillos 	
	

2J, • 524300
Animes 	

	
7:871$2O0

Trem rodante 	  3.450:4781500
Arreios 	

	
1:9274000

Almosarifado 	
	

810:637s300
Banco do Brami 	

	
0:194020

Banco Commereial do Roi
de Janeiro C/G 	

	
1:007:5450

Banco Nacional Brazileiro 	
	

1:004410
Tire Britis4 Diná of South

Amenos 	
	

19:8:10$120
Caixa 	

	
32: I 11$270

Contas correntes 	
	

101 ;319a140
Titules em carteira 	

	
161'554000

Consolidação do fundo de
reservas 	

33t1:421$14C
84: 10N )00
3:2a s
4:853 8O0

• 6:12G$51e

2:529$11C

77$70G
3.781.rSresn

4 12-s75(
19a orioo

4:225$00f

110:900$47f

239:082$14f

76a':•.9C

40.054:957$77f

Passiva	 •

Capital 	  21.030:000000
EIII pmstinto

por deitou-
tures 1'32-
/w 	  12.000:009$001

Menos 3:34
d etteninrvz
resgatadas	 60:80a$000 11.939:20400e

Empreatimo
por deben-
turea• se-

Menos 54 2,000:000$000

d a:tilares
resgatadas	 10:800$000 1.989:200$000

Diviiondos;
112,	iden-	 •

do rautito -
ao 4' tri-

	

Maltr5....	 318:504000
Saldo a pa-

g ir até o
111 0 divi-

58:9373510de:ido.—

EITeltos a pastar 	
Juraa em flebentores I s serio
Juros elin dt «atures Sauiá
Fundo de reserva 	
Conta de amortização do ca-

pital. 	
	

352:7333810
Conta do amortização de de-

b filares 	
	

93-510i:50o
Aeas em caução 	

	
84 (1 ,O.g

Folhas a pagar 	
	

54 0o787tai
Prestação á Intende/leia— 	

	
60 in at•010

Assignatimas para passagens 	 8.5
Fianças de concluctores 	

	
68 Ir.s:03:1

Fundo de beneficencia 	
	

13'2:49$983
Contas em suspenso 	

	
I:011-510

Depositas em garantia..,.,	 17;900000
Bilhetes de paasagans +tida-a-

vultais 	
	

6: I thOna
Passes de serviço aspei-dal- 	 a:tSla
Imposto s Ibre
Barreira á rua littmayta 	

	
4:871$840

Desmonte e transporte do
aterro 	

	
17.71713610

Pedreira na via Ipanema 	
	

7:574690
Contas correntes. 	

	
12O:91s$140

Titules a guardar 	
	

739:e82.7140
Lucros suspensos 	

	
117 l713$920

Lucros e perdas 	  R.200:584790

40.054 :957$770
Rio de Janeiro. 31 de dezembro do 1909,—

Salvo erro ou omissão — Ar: 4w' Getulio das
Neto.:, presidente. — No impedimento do
guarda-livras, J. G. Ortigáo de Sampaio,
ajudante.1.050 :0~50

Bens ,da conta de amorti-
zação do capital 	

Caução dá dite.ctoria 	
Depositas judiciaes 	
Depositos mu licipaes 	
Seguros... ..	 . ...
Carros e wagens communs

cai construc9ao..,..,
Imposto 'sobra debentures

ao portador. 	 g,' '•
Caloria Cruzeiro 	
Pedreira no Leme., ,...
Titulos depositados 	
Apolices munieintea 	
Terrenos aforados á rua

Jardim Batanico .....
Banco Nacional Bra.ztleiro

c/ti to los 	
Empregados demittidos e

abonados. 	

377:t37$500

13aox7n4120
43!:7.-4hpjoi

72:7;51S n

1.004:024000
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'Companhia, do Seta-tiros: Terire•tres o Mari-
ti unos aaargus Dna:intenso» -

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1009

• Activo

• Apolices de pro-
Entradas a realizar.. e

Accionistas:	
1.809:000$000

priedade da compa4	 •
nhia: •

200 apolices da Di-
vida Publica,
nominativas,
juros de 5 %

• •	 depositadas
• no The ;ouro. 	

1.100 ditas idem,
idem, idem,

	

em cofre.... 	
67 ditas idem por-

tador, idem,
idem 	

	

480 ditas idem no 	
minati vas,
juros do 6 ti,
em cofre 	

--
1.907 apolices geraes

	

de 1:000$000 	  1.908:790$600
255 apolices de Mi-

: nas Gomes,
portador. ju-
ros de 5 ti,
de 200$000.„

50 ditas idem, no-
minativas,

	

jurs ilo 5 %.	 114

	

de 1:000:030 	 	 83:192$500a. n039:994100
•

• IS	 •	 •

124:208$420
e.

30:000$000

7:000$000

34400)

99:866$300

Banco do Brazil em

	

conta comente..	 16:891$180
BancoConutercial em

	

. conta cora cate..	 IR: l24480

Juros de apoli-
ces:
A receber, es deste

'minaste° 	 	 .......

Letras a rachei':
A venaeremo e de pre-

mio:4 seguros. 	
Seguros a di-

nheiro:
Recibos a cobrar.

Sinistro do vapor
norionvp
A limadar com o

Lloyd Brazdeiro 	

Passivo

Capital
3.00) auçõed de 1:00^$ 	 	 3.0 0:000K00

Cuia da directoria
Represe itarja por 30 acçães 	 	 30:0,;00:100

Fundo de reserva
Important:ia desta conta 	 	 102:000$000

Lucros e perdas
Saldo desta tont t • 	  8;7:869:M0 1 .059:889$100

Dividendos
Saldo até ao I0 a• 	
O I07• deste semestre, a pagar.....

•
'	 Porcenta gens do dividendo 107:

Devida ao cantei:10 fiscal (apenas
Devida á director':	

doas membros) 	

	 18:003$000

	

1:204000	 19:203$000

Impostcs
O do dividendo 107° a pagar 	

Sinistros
Para cobra. prejuizos que alada não

estio apurados 	

ar -t_ cita• ••• • •

• Irnmovel:
Prodio á rua da AI-

dega n . 7, Nétle .11, • da conniaaltia,..
• 'AeçUes em cau- • •

Valor tle 20 aceries.. -	
Moveis e utensi-

lios:
Valor dos existentes.

Estampilhas:
- Existentes 	

Caixa:
Dinheiro em especie. 	

• •

32:8153600

52:60 $00)	 115:281$950

91:120$740

8:317$420	 99:138$160

1f1 :570$520

4.25 m 833$160

4 :2n4:3003
63:0040.)0	 61:264000

1:504090

80 :000$0-00

4.251:833$160

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1900.—E :e lerfcs E. Alvares,
guarda-livros da companhia.

5

(PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.970 Memorial deseriptiroo acampa-
' sthando uns pedido de privilegio durante 1$

anuas na Republica dos Estados Unidos do
Bratil, para um nono processo de conserva-
olto e preparo de planas, fibras, flores, fo•
Mas e folhagens metamos, por miei° da es-
terilizqção, &avença.° do advogai° Anacleto
Josd dos Santos.
Consisto o meu invento em preparar,

dando o mesmo aspecto de verdura e fres-
cor, por meio da esterilização. as plantas,
fibrila flores, folhas e folh 'cens nitturaes e
de qualquer emacie, particularmente as
mai s conhecidas por samambaias, avena is,
aspargos, trepadeiras o palmeiras em geral;
(Amostra n. I), estado primitivo.
. Submettida a planta, fibra, flor, folha ou
folhagem natural, quando colhida, no seu
estado primitivo, portanto, a um banho de
de chloro, na proporção de 6 A. B., afim de
descoral-a é depois a mesma lavada em
agua ligeiramente acidulada.

Retirada desse • banho é a. planta, fibra,
flor, folhas ou folhagem natural, já desco-
lorada, tratada com uma solução de anilina,
dosada conforme a intensidade desejada,

processo esse me lhe reaitue a cor verde
natural que possula anteriormente; (Amos-
tra n. 2), já prompta.

Depois dessa operação e conveniente-
monto seco., G a planta, fibra, flor, folha ou
foling imm 'na em uma solução sapa-
nacea branda, afim de dar-lha certa maciez
e brilho, prodtvin,lo a impressão de haver
sido colhida momentos antes.

Em resumo reivin iico tomo pontos essen-
ciaes e carateristicos e que constituem o
mon invento:

L' O processo do conservar com o mesmo
e aspecto do verdura e frescor, por meio da
esterilização, as plantas, fibras, flores, folhas
folhagens naturaes e do qualouel aspecto e
particularmente ()et mais conhecidas par
samambaias, avencas, aspargos, trepadeiras
o palmeiras em geral;

2. E: O processo de oderilizar as plantas,
fibras, flores, folhas o folhagens naturaes,
submettendo-as a um banho o lavagem com
as soluções acima descrintas;

3.° O processo do tratameate da planta,
fibra, flor, folh 3, ou folhagem natural com
solução já mencionada do fúrma a restituir-
lhe o. coloração ouu anteriormente possui&

4.° O processo ale immersão das plantas,
fibras, flores, folhas ou fo/ba rena nat unes
na solução ácima Matada afim de amac'al-

as o tomai-is com brilho e pr luzir im-
pressão do haverem sido collud mona os
antes.

Rio de Janeiro, 20 do dezemb
Iblarld0 Jose dos Santos, advogado

N. 5 932 — Memoriol descriptino
nh suas UM pedido de p,'ivi'.yio, dl 	 5
unimos, na Rini5lica dos Estado Uni o
Era:il. para dum novo mod., de rd • e
impermeibiksta• o solos, denominado ao,'
Evers,totrone To da Sociedale Anonyma Volt-

cessionaria t ence•thezro Hans
ase, com side nesta Capita Federal

Refere-se a invenção a um novo modo de
calç ir e impermeabilizar o solo, com apele.
cação principal, nos paizes tropicaes, em
vias publicas.

A pratica tem demonstrado que os calça-
monto' de asphalto e congeneres, modernos,
não resistem ás altas temperaturas nos
paizes tropicaes ; teme as desvantagens de
ficar sulcados pelas rodos dos vehicu'os que
por Mies transitam. aquando molhados, tor-
narem-se escorregadiços, sendo alada a sua
conservação Mil° mais dispendiosa.
- O calçamento ou modo do calçar, da pre-
sente invenção, não apresenta os inconve-
nientes citados, consistindo em formar sobre
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o solo unta base de concreto de cimento com
15 a 20 centimetros do esposura, espa-
lhando-Se em cima dessa bas2 unia cantada
de deus a treseentimetros de agglutinante,
que, conforme a patenteti. 5.878, se rompão
das seguintes matarias: breu duro do pixo
orai soei livro de oleos pesados e leves, en-
xofre, asplialto to com excesso do As-
/Platten° sobre a Pretolene, ;volantim em
massa (nebe to), finalmente, nes,a camada
ainda quente, sal acama tas pedras do gra-
nito 1143 altura uniforme, que pedem var•ar
do accordo com a: exige iceis do transito,
sn Is que temi) duas fatos }lavandas, sancrior
e inferior, lis ei e do preferencia em fôrma
geométrica regular.

Cada palrá assim acama Ia no agrlitti-
non te poente ron/vo lvará, a sua Dow ição O:-
tate:IN/ida, não :3 destoem/do com facilidade,
ent lort as po iras suas vizinhas tenham sido
retirada • oa em parte fracciona tas. As jun-
tas entre CS 13ed v aS 5 .I 0 tomadas eolli
lnestrin atando tato, acima de-cripto.

O calçamento emendo pelo moio acima
citado é do su , cuitelo de granito lisa. tem
g: ande reslstencia e :m ido as juntas tomadas
pelo agzhiunante dit : eri Oto, hão se dop.si-
taulo iiallo Uras nem me uno dará oc-
ca-ino ne nasci malte do vegeta s.

Peto que demi dos • ripto, a ouvida lo
tosoou:ao %Nitriste em calçar o solo coin
pedras do grana.. do duns ra .es, superior e
in'e3inr. pavoneias e lisas, absentadas sobre
unia ramada do aggluiloante o de juntas
tomada ., coto e Mesmo ag zl o tiu arrte.

ia gr iodo va.ltagom no emprego do ag-
Ki t / 1 i l a n o', que, devido á siri, propne fade
MaStica,aeo ronha AS dilataç rieS •las pedras,
o que orlo hityeette Ken O eilliento (lu tne0
amare,' LII ptra o Mesmo ti 11, Tio se quebra
devei ao grilo do dilat iça') e cootracção
difleiy nto daguelle das pedras.

Elo restru-, rei vitslina eomn //entoa o ca-
motore s 	ta to t ves da inspeção:

Um n ..vo modo de calçar e impermeabi-
lizar o to/10, e int . teizado pelo preparo do
solo eme nem:roto de cimento, sendo sJbre
esse e.: )alindt uma camada de a.f.glittittanto
desci imo e prhilogialo ;Ma patente nu-
me /. t rLAkt. e oeste, ainda quente, a-a-
madas ladras ti: stip •rficies itlferiOr e sopa
net parallolas. sendo as resonuicas j ira is,
°cise cllas, tomadas pol.) dito uggiutillaUle,
stbsL incialmeate °mio deu/apto.

12,o de Janeiro. 18 de fevereiro de 1910--
nr e traçã o , Bise/ia II /I 41: O.°

ANNUNCIOS

Co niplialk ia Ferre Carril
LinrWeiL

ASsEMBI.É.A. GERAL ORDINÁRIA

.São convidados Os Srs. accionistas desta
eonipaubia para reunirem-se 0 , 11 assernblea
gel al tintinaria, no dia 30 do corre te, á
1 bera da 1 .r.,e, no seu escriptorio
sito na Estação dos Arcos, Mim de resol-
verem Nobre a arcst ição de contas da
administração o otelç to dos dire,;turc“, con-
selho-tis:ai e suppleutes.

As neocuraçfies deverão ser alli deposi-
tadas até o dia e8 o as acções ao portador
até o dia -27, nos termos o para o Mu dos
arts. 7 e 14 dos estatutos.

Ficam desde já suspensas as trate breu-
Mas das acções nominativas.

Rio de Janeiro, 14 de maré)do 1910.—Ca-
se-miro J. P. de Menezes, prcsidente.—.4w
gude	 do Souza Santos, secretario.	 (.

Imprenso. Nacional

OBITAS À VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

<Lei sobre falleneiass, o. 2.024, de 17 de
dezembro do 1908. Preço 1$ cada exem-
plar

1.) decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissum e regulando as operações cam-
biam. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para. o °xereteio de
1969 (leia ns. 2.033 o 2.050. de 29 e 31 de de-
zumbi.° de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas do preço, uttimaniente aoPro-
vadas rola 11epartioao do Policia, para; car-
ros e automoveis 410 praça, ouscamdo 200
ráis o exemplar carsunalo.

A ecordãos (li) Su pec 	
/no rinn frna 118 1 Federal
de 1895 (rd) 	

Idem idem de 1890 (31) .....
idem idem de 1897 (M) .....
dlein idem de 1898 (30 	
dom idem de 18ldf (3l) 	
Idem idem de 1000 (31). 	
dem idem do 1001 (31) .....

A tom amen tos para o Dic-
ciocario liei y_rrapilico	 BrÁZii.
peio Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a deseripção de todas
as cidades. v dias, ed netos, etc.,
tre grosso .; volumes 	

ss In Lutas tio I trazil
sua li.ewisins•zio, pelo
Dr. J. Pendia Caloguras, 1° vo-
lume  •	 13$0c0

Idem, 2° volume 	
	

d$000
dem, 3 . volume 	

	
6$000

note thn da T'ro pi' te.
dadelndllStria1,(Publi•
cação mensal) cada fa..seaculo
(31) 	

Con kern ,Il as Relações
Ex terá o rem	 vols.I (231)

• tins t it.. içam da limou-
bliett do 13razil 	

Consultar-ido Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 	

Con Sul Li s tio Conset n to
de Esto.4141, geena de 1a-
sonda, torno 50 	

Consultas do Conselho
de Estado, Senão tio Pa-
zeuda, tomo tio 	

Cocligo Penal da Re-
/uiMico (li IS 112.)4t.dos
Caldos do Ltrazil, con-
versão das penas, liana, P ra-
scripção, systems peai tencia ida,
cellulas, etc., por um magis-
tramo mineiro	

Consolidação das Leis
das A.1 Ca anexos e Me-
sas tio Rendas (31)—

Consultas do Conselho
de Estado, Benção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	

Constai ta,s do Conselho
de 1.47,sstasio, secção do Fa-
zenda, torno 4* 	

Condições de admis-
são no Giyannasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da dl ustiça Federal,.

Consolidação das Leis
referentes á, organizaçâo muni-
cipal do District() Federais__

Constituições e Leis
C>rg-anicas da Repu-
blica 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 8° 	 	 1$50

Consultas do Conselho
do Estodo, sucção de Fa-
zenda, tomo 9a 	 	 15500

Consultas do Consellao
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	 	 5$000

COnsn I L¥LF4 do Conselho
de Estado, senão tio Eis-
acuda, 40/UO II' 	 	 45000

Consultas do Conselho
111:stan14), secção de Fa-

zenda. tomo 120 	

4,.s.)

24500

4.$11.id

8.$edu

stmo

33000

Decirsões do 1898 	
	

240:-10
Decisões do 1890 	

	
3s'sou

Decisões do 1900 	
	

3$00o
Decisões de 1901 	

	
ato%

Decisões de 1902 	
	

4000

49)00

4$590
45500

4500

4$000
Cofie

8E3

9S0)
9$000

14000

3$000

23000

2$000

$200

55000

$500

5$000

26$000 Decretos do Governo Provi-
Sono, setembro do 1899........

Decretos do Governo Provi-
sora), outubro de 1890 	

25 nOr

ZOO?.

4)0)

Decretos do G3verno Provi-
sorio,novein bra do 1890 	 	 331 i)

	

Decisões de 1832 	  -0:i
	Decisões de 1833	 	 3$ , I 1

l$500 'Decisões do Governo Provi-
surto (1 0 e 2* fasciculo) ...... .. ,	 mo.)

8$(3411) I Decisões do Governo Provi-
'	 serio (3° o ultimo faseiculo) 	 20)0

oo Decisões do flovorno Provi-
si rio (Additainenfos) 	

m 

1$301
	Decisões de 1891	 	 44:, ,,,

4000

	

i Decisões de 1802 	
I Decisões de 1893

2$000
	Decisões do 1994	

	

Decisões de 1895	

	

2$000 lbeelsiiezi de 1803 	

	

Decisões de 1807 	

65000 Decisões do 1903.. 	

Decisões de 1901 	
2$000 Decisões de 1905 	



	

Decretos do Governo Provi 	
sono, dezembro de 1890 	 	 4300•

Decretos do Governofrovi-
serio, janeiro do 1891  d 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro do 1891 	 	 2$000

• Decreto n. :3.221 de 2 do
maio de 1899 —Arrecadação do
bens de defuntos, etc -- ...... 	 4000

Decreto n. 3.67S —
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Altair-
degas 	 	 $100

Decreto». 1.1 1;$ — Crea
o lugar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 1$000

Decreto is. 1. 0fiS2 do 28
de novembro do 1907— Banco
Agricoh 	 	 $5013

Dicelonario 13 lb, I o-
wraphico 13ra 7 ileiro,
contendo noticias das obras e as
biographias do lodos GS eseri-
piores braziletros, pelo Dr. Au-
gusto Viciam° Alves Sacra-
mento BlaUe, '7 grs.vols. iii 8*..	 15$000

Diceionario Cero lea-
»bico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
lotado Ferreira

	

	 	 4000
h

	

Direitos au tornes (Lei	 *
n. 495 de 1 de agosto do 1898). $500*

Decreto n. 1.000— Crea,..
o Mini.terio da Agricultip... 	 • $500

Decreto n. .8:39 Re--
gala o deferimento de herança
no caso do successão
lato 	

Decreto u. 12.110de 33 do
setembro do 1909 —1Est a beloco
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, et-

E
Esboço latioiaraph eu

de A bralião Lincola,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	 $500

Escripturação Mer-
cantil 	 	 3$000

Estatutos da Escola
1Poiytechnica, 	

Escola Correeeiona I
1Z; do Nevem bro (Revi-
Sarnento da) Dec. n 4.780, do 2
do março do 1903 	

ir
Facturas Consulares

iDec. 1103, do 21 de novembro
de 1903) 	

Formularia do -Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Fallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de

G

•Cenera et Speeies °rabi-
doaram Novaeum quas col.
legit,descripsit et iambos illes-
travit. r. Barbosa Rodrigucs,
2° volume 	

CymnasioNacionalUte-
gularnento do) — Dec. n.
de 20 do janeiro de 1001 	

VA

•

$500

$500

1$,000

1$00

$600

13000

1$000

$500

5$000

4

4000

153000

$500

13009

13000

13000

53000

$500

$100

$300

$500

23000

13000

13500

13000

$500
13000

$500

$500

$500

13122	 Toro:y401ra 22 -Março — 1 91C1.

Lei do Orçamento—I895 	 $500
Lei do O rçamento-1897e ... 13000
Lei do Orçamento-1898 	 1$200
Lei do Orçamento-1899..., 	 ! 13000
Lei do Orçamento-1901 's. .... : 1$500
Lei do Orçamento-1902......: 13090
Lei do Orçamento-1903.. .... 13000
Lei do Orçamento-19j  13004
Lei do Orçamento-1905. .... 13000
Lei do Orçamo:ao-1906 	 13000
Lei do Orçamento-1907 	 13500
Lei da receita o despesa para
. PJ08 	 13000
Lei do orçamento para 1909 	 13900
Leis de 1808 a 1809 	 2$500Leis de 1810 a 1811 	 23500
Leis de 1812 a 1815 	 23000
Leis de 1810 a 1817 	 23000
Leis de 1818 a 1819 	 23000
Lieis de 1820 	 23000
Leis do 1821 	 2$000
Leis do 1822 	 2$000
Leis de 1823 	 23000
Leis de 1824 	 23000
Leis do 1895 	 23000
Leis de 1826 	 13500
Leis de 1&27 	 4000
Leis de 1829 	 33000
Leis de 1830 	 23200
Leis de 1831-2 volumes 	 300
Leis de 1832 	 4$030
Leis de 1833 	 4$600

Leis do 1831 	 33200
Leis do 1835,2 volumes 	 43000
Leis de 1836 	 33640
Leis de 1837 	 33000
Leis de 1838 	 4300

Leis de 1832 	 13400
Leis do 1810 	 2000
Leis de 1841 13900
Leis de 1842 	 4500
Leis de 1313 	 4500

Lieis do 1814 	 4800
Leis de 1845 	 4300
Leis de 1846 	 2$600

Leis de 1347 	 2$609
Leis do 1848 	 13800
Leis de 1819 	 33100
Leis de 1852, 2 volumes 	 53200
Leis de 1853, 2 volumes 	 43600

Lei st. do 1908 (2 vols ) 	 193200

DIÁRIO OPFkiAl.

• -
.41,k4e , .	 H .

Historiados tresgran-
des tent/oiti-Les da
1	

( Annibal, Cegar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Historia Financeira e
Orçamentaria do lim-
pe/do do Brazil, desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos Acerca da
tua independencia, polo Dr.
Liberato do Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 paga 	
em 8° 	

IIngonianas — Poesias do
Victor Fino, traduzidas por
poetas brazilçiros, precedid as
da biographia do mente, por
Mudo Teixeira 	

II y r o g t• a tt 11 i e du
atz t Sn 11-Int• venci soo,

por Em m.Liais 	

•
In g irueções *- para, c.
• alistamentos de ele'.

fores iia 'tinam bl
Decreto n, 5.39r, do 12 drde-
zernbro de 1901 	

Informações e fragmentos
!linches 	

laèetrucções para o serviço
do prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

•Instruceões para CSarlell
pasce Iludes 	

Dast rucções para a Policia
Federal. 	

Lei n. 221—,I tst ça Federal 	 ;

Lei n. 4213—(eleiloral) de 7 do
dezembro de 1890 	

Lei n. 628—Amplia a acção po-
Dal 	

Lei n. 1.269—Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reco-
viela ção em ordem nIpliabetres.
por M. Aniré da !rocha .....

Lei de Meneias 	

Lei de fallercias—eomparatia 	

Lei das Sociedades Anonymas e
llypothccar ias 	

Lei Torrens 	

Lei sibre fallencias 	

Lei e 1-tegulamento so-
bre desamopriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District() Federal, de-
cretos as. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 .....

Lei do 9rçament0-1892 	

Lei do Orçamento-1893 	 $500	 Rio do Janeiro — Im prensa Nacional — 1910


